PQ 

9261 

L22 

hB5 

1867 


o  MONARCHA  DAS  COXILHAS 


V. 


4s 


Pernambuco— Typ.  do  Jornal  do  Rccif»— 1867. 


o  lOMRCHA  DAS  COXILHAS 


MàMà  m  mu  mim 


DK  cos!  rUMKSí    DA  PROVÍNCIA  DO   RIO  GRANDE  DO   SUL 
NO  IMPÉRIO   DO   BRASIL 


ORIGINAL    DE 


CÉSAR  DE  LACERDA 


RECIFE 

TTPOGRAPHIA  DO  JORNAL  DO  RECIFE 

Ru»  do  Imperador  u.  77 
1867 


AO  RESPEITA  \lvl 


CORPO  DO  COMERCIO 


DA  CIDADE 


PERNAMBUCO 

ID.  e  O. 


^     avtoA 


^'niferfu. 


I  enho  uma  qualidade,  nativa — creio  eu,  desen- 
volvida e  fortificada  por  meu  honrado  pai,  que  cer- 
tamente aos  pés  de  Deus,  ouve-me  agora  com  pra- 
zer, e  exulta,  vendo-me  pagar  uma  divida  de  affec- 
to.  Esta  qualidade  é — a  gratidão. 

Costumado  a  ver  o  artista  por  outro  prisma,  mui- 
to diíferente  d'esse  por  onde  geralmente  o  vêem, 
não  é  só  dos  9,pplausos  com  que  me  honraes,  que 
nasce  a  minha  gratidão ;  não  é  da  vossa  concorrên- 
cia ao  meu  espectáculo  nessa  noite  à^ festa  artís- 
tica, a  que,  desgraçadamente,  ainda  se  chama  em 
thechnologia  theatral — heneficio:  é  da  maneira  ca- 
valheirosa,  da  urbanidade  com  que  fui  por  vós  re- 
cebido. Portador  de  algumas  cartas  de  apresenta- 
ção,  que.  por  acaso  ou  providencia,  eram  de  homens 
de  commercio  para  seus  collegas,  recebestes-me 
como  amigo  e  não  unicamente  como  api^esentado. 
E'  que  o  i Ilustro  commercio  d'esta  cidade,  não  só 
a  nobilita  com  seu  credito,  mas  até  com  a  exem- 
plificação constante  de  que  a  hospitalidade  é  a  pe- 
di'a  df  toque  da  civilisação  em  qualquer  paiz.  Se 
como  actor  tenho  obtido  a  ventura  de  vossos  ap- 
plausos;  se  como  escriptor  já,  antes  de  aqui  che- 
gar, me  havieis  honrado  com  vossas  palmas,  como 

h*tnif'in   tondr-  -ni.    (l;i(|(^  ]t)"<n'á^:  lãn  ÍHr'(jui\'Ocas  de 


bondtidf  <'  synij)athia.  (juc  sciiio  iiuia  .^a.iidu.sa  re- 
cordação Ioda  a  imnlia,  vida.  Na  {.'las>se  que  os  pre- 
corKcitos  snciacs  ainda  hoje,  desgraçadamente,  ver- 
bera com  o  (iiicíivier  que  seja  de  menos  considera- 
rão, entendestes  que  ])odiam  haver  homens  de  bem/ 
( orno  sois :  honra  a  vós,  que  assim  comprehendeis 
o  secuhí  e  honraes  os  artistas!  E'  disto  que  vos 
sou  grato:  da  consideração  que  tendes  dado,  vós 
— homens  do  commercio^  ao  actor  estrangeiro,  n'es- 
ses  pequenos  oíFerecimentos,  n'esses  pequenos  na- 
das, que  para  mim  teem  muito  valor.  O  (■ha])e()  do 
oppulento  negociante  que  sahe  delicadamente  da 
cabeça  para  retribuir  o  cumprimento  do  artista;  a 
mão  do  honrado  homem  do  commercio  que  aperta 
afíectuosamente  a  do  actor,  são  outros  lautos  alva- 
rás de  honestidade  ([ue  me  ])assaes;  são  os  meus 
diplomas  de  homem  de  bem.  Venho  hoje  pagar 
os  meus  direi Ioh  de  mercê ;  é  a  dedicatória  do  meu 
draiuíi,  o  jn-inuâro  que  escrevo  (Mii  1<M'i'as  do  l>rasil, 
('  i[\\i\  ficará  ])ara  ahi  como  [)a<1ião,  endjoi'a  mesqui- 
nho,  do  roconliecinicnto  (juo   \()s  [)i'otcsta   o  xosso 

A.MKio   \\   ('lil  AIío  Ar!'i:oTI'(iS() 
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o  CoiiONEL  EsTANiSLAU  rico  estancíciro  e  xarqueador  60  annos. 

Jabuta'  seu  feitor 37  » 

Dr  .  Claudino  filho  do  coronel 30  » 

Abílio  Marugipe  proprietário  e  xarqueador 39  » 

José  Cravel  engenheiro  civil 28  d 

]jEão,  negro,  pagem  do  coronel 28  » 

João  capataz  dos  tropeiros 40  » 

Silvina  filha  do  coronel 24  » 

í) .  Elpidia  viuva,  rica  estancieira 40  » 

D .  Thereza  Marugipe  mãi  de  Abilio 65  » 

Braulia  parda,  mocamba  de  Silvina 23  » 

Um  Gauxo  guemlheiro  do  estado-oriental 30  » 

Tropeiros  da  estancia  do  coronel  Estanislau. 
Guerrilheiros  do  Estado  Oriental.  (Blancos) 


A  acção  passa-se  no  Rio  Grande  do  Sul  (província  do 
Brazil)  próximo  da  cidade  de  Jaguarão :  começa  em  1864  e 
acaba  em  1865. 


N.  B.  —  Todas  as  indicações  sao  tomadas  do 
lado  do  espectador. — Para  a  technologia  e  giria 
do  tropeiro  e  xarqueador,  recorrer  ás  notas,  que 
vão  no  fim  do  drama :  —  da  mesma  forma  os  ves- 
tuários nos  diíferentes  actos. 


O  autor  recorrerá  inexoravelmente  á  protec- 
ção das  leis  contra,  seja  quem  quer  que  for,  que 
representar  este  drama,  sem  sua  autori sacão. 

Pernambuco,  Julho  de  1867. 


Vale  —  C.  DE  Lacerda 


i  lilílá^Kfííilá  iál  sraiííi^i 


ACTO  PRIMEIRO 


O  claro  (io  principio  tlc  uiiiu  .^rtiiuic  ijjut(n.  (jue  figura  prolongar- 
se  para  a  direita.  Ao  íundo,  muito  longe,  veem-se  algumas 
casas  de  construcçãa  rústica.  Alguns  troncos  de  arvores  ca- 
hidos  pela  scena.  A  vegetayiio  é  sombria  e  grandiosa.  Corre 
á  esquerda-fundo  uma  fonte  natural,  cujas  aguas,  formando 
riacho,  vuo-se  prolongando  e  sumindo-se  na  esquerda-nieio. 
Grossos  cipós  pendem  á  direita-baixa,  dificultando  a  entrada 
por  esse  lado.  Plantas  parasj-tas  e  algumas  bananeiras  bravas, 
mais  engrossam  toda  a  direita  da  scena.  'i^apete  Cgurando  terra 
calcada,  o  aL^uns  brotos  do  erva.  —  K'  dia  elarc  ás  U  meia. 


SCENA  J. 


Ao  levantar  o  pannoascena  e.stti  deserta.  Ouve-se  ao  longe,  para 
a  e.squerda-fundo,  a  toada  melancholica  dos  xarqueadores  c 
negros  do  trabalho,  cantando  em  coro.  As  vnzcs  .■íomoiii-se 
a  pouco  o  pouco  na  distancia. 

BRATTLiA.  ontraudo  npres.saiiaincntc  o  ol>scrvando  a  scena 
com  corto  su.sto . 

Ainda  iiao  veio!   Se  n/iór  [1]  Coronel  dá  por 

minha  falta  na  estancia,  [2]  pôde  desconfiar 

Almas  bemditas  permittam  que  acabe  de  uma  A^ez 
esta  feimaçcío  de  nhô  Marugipe.  E  se  sinJiá  [3] 
Silvina  vai  mostrar  as  cartas  n  papai? .  .  .  .  Senhor 
sim,  que  estou  vcocaclal  [4]  Pobre  captiva,,  que  te 

mata  o  Coronel!    (Dr},'OÍ<  .l.^  'ilcncio.  i)orcorrondo  a  ^o(\\va) 


14  •'  MOxNAROHA    DAS  í]f)XÍLIIAí^ 

SCENA  II 
BRAULIAc  ABÍLIO 

ABÍLIO,  aífastando  os  cipós  da  direita  e  entrando  em  sccna  sem 
Braulia  ver,  chega-se  pé-ante-pé  e  dá-lhe  um  beijo  no  pescoço 

RRAULIA,  dando  um  irrito. 
Ai!! 

ABÍLIO,  segurando-a  pela  mão. 

Foi  cohra-coral  [5]  que  te  mordeu   minha  linda 
mocamha?  [6] 

BRAULIA,  retirando  a  mão. 

Nhó-nlíó  [7]  me  deixe,  e  arreceba  o  que  trago, 
que  tenho  pressa. 

ABÍLIO. 

O  que  trazes!?  (ancioso)  Respondeu?   E'  uma 
carta? 

BRAULIA . 

Nhôr  sim;  (procurando  no  seio)  é  um  papel  escre- 
vi d  o. 

ABÍLIO . 

Depressa!  avia-te!  da-m'o! 

BRAULIA,  dando-lhe  um  papel  pequeno  e  amarrotado. 

Aqui  está. 

ABÍLIO.  íoinando-0. 

Que  papel  ordinário e  escripto  a  lápis! 

O'  rapariga,  tua  senhora  não  tem  de  outio  papel, 
nem  tinteiro,  na  eninncia? 


DRAMA  EM  TRÊS  ACTOS 


BRAULIA. 


Nhôr  tem ;  mas  cila  escreveu  mesmo  assim  })ara 
<lcsprezo  de  vossê,  nhó-nhó. 

ABÍLIO . 

Que  dizes,  mocíuuha'?  Atrevida! 

BRAULIA,  altivamente. 
Digo  a  verdade  moço!  Sinlid  despreza  vossê. 

ABÍLIO,  lendo  com  difficuldade. 

((  Desprezo  tanto  as  suas  ameaças,  como  des- 
í(  prezo  isso  a  que  chama  amor.  Podia  tolerar  a 
((  sua  insistência,  podia  deplorar-lha,  em  quanto 
«  não  passasse  as  raias  do  decoro:  desde,  porém, 
«  que  ousa  ameaçar-me,  prohibo-lhe  expressamente 
((  que  me  derija  uma  só  palavra,  e.  muito  menos, 
({  uma  letra.  Do  contrario,  como  não  quero  ser  in- 
((  commodada  por  mais  tempo,  direi  tudo  a  papai, 
({  que  lhe  tomará  estrictas  contas  das  suas  pala- 
((  vas  de  ameaça.  Para  evitar  um  conflicto  ine- 
((  vitavel  com  papai  é  que  me  tenho  callado  até 
(c  hoje.  D'ora  avante  sou  eu  que  o  ameaço,  ao  se- 
í(  nhor!  Cuidado!  Todos  sabem  quem  é  o  Coronel 
((  Estanislau.  »  (Guardando  o  papel  e  depois  de  silencio) 
Muito  bem!  Para  uma  primeira  resposta  a  carta 
de  amores,  é  de  fortuna!  Escreve  bem,  a  moça. 

BRAULIA,  com  simplicidade. 
Sinhd  foi  educada  no  Rio  de  Janeiro. 


ji.  n  MOXAIWIIA   I)A8  COXILUAS 

A?ui,i'»,  d- i\;iii'l(' ;i|)i)urcocv  um  vi-lmular  fk'  culem. 

Cal;i-t(í.  v;q.;iripi!   («l-poi-lc  >ilciici.>)  Vmc  fiiibora ! 

r.i:.\i  I.IA. 
N/i(h'  sim.    (  Va<-  [..ini  sahir) 
MWl.lo,  í|uaii(]u  olla  vai  '|Ua^^i  a  d'\-aj')'aivc.T    voiífuiu'»  :  c, 

Moeu  III  f)(( .' 

HHAriJA.  paran«]«'. 

ABÍLIO,  depois  de  silencio,  pegando-lhc  na  nifio  e  trazendo-a 
docemente  á  bocca  da  scena . 

Vamos  lá,  Braiilia!.  .  .  desculpa  os  meus  arre- 
batamentos ;  mas  tu  bem  a  es  que Dize  lá, 

Braulia:  tua  senhora  tem  mesmo  muita  raiva  de 
mim? 

biia;ija. 

Nhó-nhó  nào  ve  isso  mIií  tu»  (tai»rl? 

AHllJU. 

Vejo.  .  .  isto  é,  nào  vejo,  nào.  Já  desesperado 
do  seu  silencio,  na  ultima  carta  que  lhe  entregaste 
dizia-lhe  eu .  .  .  sei  hi !  —  dizia-lhe  que  a  desespe- 
ração podia  h'var-nu^  a  comiiu^ttcr  al^iiima  vio- 
lência .... 

BRArLlA. 

Ameaçoií-a,  \i()I  Nào  ;in(loii  direitO;  ;?/^dr  Maru- 
gipe.  Mô(;a  bonila,  íÍcm  (^ '-i.-.ulnira  nào  quer  amea- 


D«AMA   líM  TllES  ACTOS  1  ? 

í;as  de  quem  pôde  ostentar  menos  que  elkt.  Aniea- 
(;ou-a!.  .  ora  ahi  está!  Gentes^  [8]  que  moço  tao 
pouco  sabido!  [9]  Por  isso  Sinhá  ficou  tam  brava! 
Quasi  que  metle  chicote  [10]  \y^\)^\!>\^  mocamba ! 

ABÍLIO. 

Equet(>.]iss('.'n:,-.' 

HllAUl.lA. 

Disse  que  se  eu  levasse-lhe  mais  carta,  ou  ramo, 
ou  palavras  de  vossê,  que  dizia  a  nhór  moço,  para 
me  dar  uma  dúzia  de  bollos.  [11] 

ABILIO. 

A  qual  ><Mili(>v  luugo!  a<>  irmão? 

FUlAin.lA, 

yhôr  sim;  a  nhó-nhó  Claudino. 

Ali  I  LI  o. 

Pois.  .  .  .  vamos  a  ver,  Braulia:  Já  uma  vez  te 
prometti,  que  no  dia  que  me  cazasse  com  tua  se- 
nhora, te  comprava,  para  dar-te  tua  carta  d'alforria. 

BRAULIA.  simplesmente 

P'ra  que?  Eu  tenho  amor  cá  de  dentro  a  Sinhá j 
e  não  deixava  ella  nem  por  nada. 

ABÍLIO. 

Pois.  ....  está  direito;  mas,  melhor  te  fora  ser 
livre , 


o  MOiNAUClIA    OAS  ('<)XI^^^A^^ 


BlíAlíIJA. 


P'ru  iiiim  r  o  iiicshh». 

ABÍLIO. 

Vamos  ao  que  importa.  Sinhásinha  lambem  te 
quer  muito,  que  eu  bem  sei. 

B RAUL!  A,  com  amor. 
Lá  isso  quer,  a  santinha ! 

ABÍLIO . 

Trata-te  muito  bem;  veste-te  lUessa  forma,  dei- 
xa-te  andar  calçada  [12]  e.  .  .  (accentuando)  e  con- 
versa muito  comtigo.  Não  6  assim? 

BRAULIA. 

Nhôr  sim. 

ABÍLIO. 

E  no  meio  d'essas  conversas,  ( a  nieu  respeito, 
talvez,  algumas)  ella  diz  sempre ...  o  que  me  diz 
n'este  papel? 

BRAULIA . 

Sempre;  que  vossê  lhe  aborrece.  (13) 

ABÍLIO,  contendo-se  a  custo. 

Bem,  Braulia;  muito  bem.  Mas  tu,  que  não  és 
estúpida,  nem  rude;  que  es  uma  rapariga  sahlda .  ,  . 


DHAMA  i:\i  Ti:i:s  A«"'rns  ly 

liliAn.iA.  sorrindo. 

Nhò-nhó  se  tjugana  :  Sinhd  diz  ([iití  eu  sou  uma 
hôba.  [14] 

ABÍLIO . 

Nâo  os,  não.  Escutíi:  Não  te  parece  que  essa 
raiva  que  ella  diz  ter  de  mim,  provém  de  alguma 
ooisa,  que  te  não  explica? 

RRAULIA. 

Não  entendo  o  nhôr  moço. 

ABÍLIO. 

Vamos  a  ver:  Não  ha  moça  que  aborreça  um 
homem  só  por  lhe  dizer  que  quer-lhe  bem,  que  a 
ama.  Eu  sou  rapaz,  muito  rapaz.  .  .  . 

BRAULIA. 

Sinhã  ;i ilida  é  mais  que  vossê.  [15] 

ABÍLIO,  sorrindo. 
Não  SOU.  .  .  feio-feio;  ein? 

BRAULIA. 

Sinhá  é  formosa!  E'  uma  florzinha  de  Jabuti- 
caba !  [16] 

ABÍLIU. 

Sou  rico! 


2U  >'    MD.NAHCIÍA    DAS  (JOXlLfíAS 


Mas  miníiM  scnínirM.  «juaiido  nhór  Coronel  mor- 
rer, t'  miiitd  niiiis:   i\\\[\<  vf/r-!   ir(^R  ve/os! 


AHIT.IO,  001T1ÍS1C:0. 

Isso  sei  eu!  (alto)  8ou  valente!  Não  ha  por  ahi 
pião  [17]  que  seja  capaz  t\e  laçar  [18]  um  animal 
na  carreira,  como  eu  o  laço,  nem  que  espere  uma 
onça  [19]  a  pé-firme,  para  lhe  cravar  ff  lancha  nos 
peitos. 

HRAIILIA,  com  fogo. 

íS^m^íi  monta  a  cavallo  como  qualquer ^«W2:r>  [20] 
e  põe  uma  bala  a  duzentos  passos  de  lonjnra ! 

ABII.IO. 

Tudo  isso  é  verdade;  conheço-a.  Pois  bem;  nào 
parece  natural  que  uma  moça  (^omo  essa.  «rosto  de 
um  homem,  como  ostoV 

KRAULIA. 

Níio  sei. 

Ali  I  LI  o. 

Braulia,  aqui  anda  historia ! .  .  Ella  que  nao  me 
quer,  é  porque  a  alguém  quer.  (Depois  de  curto  silencio) 
Diz-me  cá,  rapar iofa,  e ..  .  verdade — verdade!  — 
que  to  nao  lias  do  arrepender. 

RRATMJA. 

Nunca  íallo  menlii'as.  mnco! 
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Quem  saho  se  1).  Silvina  (cin  l;i  doutro  (l"<'!([iu;ll(! 
coração  algiii))  .'unorziíiho  oscondido! .  .  oÀn^ 

iUlAlLIA. 

Queui  sahi'7 

Aiiir.io. 
Nunca  t'(>  disse". 

\\\l.\V\A\. 

Nunca,  nào  senhor. 

ABÍLIO. 

Esse  moço  portugiic/ .  .  .  o  ral  en;.reniieiro.  ou  u 
que  e. . . . 

lilíACIlA. 

NJf(j-nfi6  JiKjuinhaf  [-1] 

ABÍLIO. 

Sim.   Quem  sabe  se  olle.  .  .  se  ella.  .  . 
liiiAULiA.  duvidosa. 

Utiini!  Nao  se  atrevia  o  moço.  Se  meu  senhor 
Coronel  percebesse,  matava  elle.  [22]  Nhô  nhô 
Corou e]  nao  o-osfa  dos  hahianos-de-Portiigal.   [23] 

ABn.10. 

Gil!  (Mitào  eonio  traz  olle  nas  palminhas  o  enge- 
nheiro? 


o   MoNAHCllA    1MÍ<  CoXILlIA; 


ÍSHMI-IA 


Não  sei,  não;  creio  que  porque  é  inuito  ccmia- 
rada  [24]  de  Nhó-nhó  Claudino.  Pelos  modos  são 
amigos  lá  das  Eiiropian. 


ABÍLIO. 


Bem.  Uma  só  pergunta,  e  podes-te  ir  (*om  Deus. 


BK  AU  LI  A, 

Diga,  nho-nhó. 

ABILTO . 


Tens  visto  entrar  para  a  estancia  alguma  pólvora, 
íirmamento.  ou  emfim,  alguma  coisa  de  guerra? 


BRACLIA. 


Não  vi  nada,  não  senhor. 


ABÍLIO . 


Bem.  Lembras-te,   ao  certo,   quantos   escravos 
tem  teu  senhor  na  xarqueada?  [25] 


BRAULIA 


Ha<lo  i-;i<t('jar  por  uns  oito  centos  d'elles. 


AHIIJO. 

Tudo  negros  ? 

BR  Ar  LIA 


Negros  e  pardos,  sim  senhor. 


DIJAMA    KM   TKl.S   .\{   H 


AHii.m 


K  /)in(:s  (\i\  //•(>/>'(.'   [li()] 


liKAri.l  A 


Serão,  talvoz.   uns  dois  centos;   íom  os  quatro 


ABÍLK 


E  OSSOS  cstào  auzcntos  todos:   não? 

HRAIIJA. 

Nhôr  sim:  mas  esperam  elles  a  cada  })asso.  A 
feira  de  Sorocaba  já  tem  tempo  que  acabou;  a  mul- 
lada  e  cavalhada  está  vendida,  que  já  cá  se  soube; 
e  é  de  crer  que  elles  por  ahi  venham  já  de  volta  a 
gente  toda.  e  que  hoje  cheguem. 

AUíLio,  como  .se  fcillass-e  eoiusigo,  e  sorrindo  ironieaiiieiUc. 
Se  não  tiverem  algum  máo  encontro  no  caminho. 

BFLVrLlA.  cspuiitada. 

Máo  encontro  ? .  .  Oh !  gentes !  que  se  lhe  (hi\  a 
a  elle,  o  Feitor  Jabutá,  encontrar  malquerentes 
pelo  caminho!  Aquillo,  vosse  bem  sabe.  6  o  mo- 
narcha-daS'Coxilhas  mais  animoso  (juo  ha  em  todo  o 
Rio  Grande! 

ABÍLIO,  olhando  para  a  direita. 

Gente  na  mattn  !    ,  Vai  embora,  rapaiiga. 


I'   MONAIICIIA    1<.\>  <<).\ILI1A; 


niiAi  i,iA, 


1^]  vou  mesmo,  ([nc  se  me  'voem  com  vos.se  dcs- 
cuníiaifK»  (l;i  coiiversíi.    (Soboa.scena) 

AUIMO. 

Dizc  a  Si  11  há.  .  . 

BKA(  I.IA. 

Nada,  que  nao  (^uero  apanhar  de  chicote.  (Salie 
p(í)a  c!S(jut;rda  apressadamente) 

ABÍLIO,  SÓ. 

Os  iropciroH  [29]  nao  chegam  cá  tíío  dej)ressa, 
que  na  estrada  não  podia  enganar-se  a  minha  gente; 
e  a  estas  horas,  talvez,  vai  por  lá  o  diabo !  Os  ne- 
gros da  xarqueada  não  tem  armas,  além  das  lacas 
da  carneação.  [oO]  Portanto,  hoje  mesmo.  .  . 


8CENA  111 

ABÍLIO  E  UM  GAUXO. 
OAUXO,  espreitando  por  entre  os  cipris  da  direita. 

D.  Marugii)e,  está  usled  solo? 

AP.iLlo,  correndo  a  ellc. 
Ivsiou!    O  (jUc  hfi  ? 

<iAi^\n.  dando-llic  um  pa})cl. 
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ABÍLIO,  lendo. 

A  las  quatro!  Todos  nos  quedamos  en  la  ina- 
la.   »   (Alto  para  o  Cíaiíxo)  Veio  toda  a  gente? 


(.AIXO. 

vSi. 

ARÍI.IO. 

Qunnto.-^'.' 

liAl  X<>. 

Unos  dõs  cifMitos. 

AHIl.lO. 

Só?! 

GArxo 

Los  otros  SC  fueron  para  Jaguarone. 


ABI  MO. 


Bem.  As  quatro  horas,  logo  que  eu  dê  o  signal 
que  se  combinou.  .  .  . 

íJAUXO,  rindo. 

E'ta!    [31]   que  los  macaquitos  [32]  llamaran 
por  Dios! 

ABÍLIO. 


Silencio!  Vem  gente  dahi! 


GArxo, 

Hasta  las  quatro,  camarada!  (desapparcce  na  direita 
baixa) 

4 


•JG  o  M()N.\i;riiA    1>.\S  (0\ll,ll.\> 


AP.ll.lO.   «o. 


V^TeiiKis  (lejioi,^.  Jiiinlui  hcllu  cscjiiivíi.  (juem  do- 
brará o  joelho;  se  eu,  diante  do  teu  dinheiro,  se  tu, 
diante  da  minha  faca!  (Vai  sentar-se  n' um  tronco,  próxi- 
mo di\  fonte,  um  pouco  escondido) . 


8CENA  IV 

ABILK),  t:  CLAUDINO  'o.m  JOSE'  CKAVKL,  pela  direita- 
alta ;  ambos  com  trages  e  petrechos  de  caça. 

('iiA\KL,  rindo. 

Decididamente  não  nasci  para  caçar  na  tua  ter- 
ra, meu  Doutor!  Estou  morto! 


CLAibLNo.  rindo. 

E' justo  (|iie  alguém  morresse,  visto  que  a  nin- 
guém mataste. 

CUAVKL. 

Fui  de  uma  infelicidade  estúpida !  Mas .  .  .  desde 
(|ue  aquolle  maldito  Leão  me  contou  as  taes  histo- 
rias das  onças.  .  . 

ci,Ari»i.\(). 

Que  íc  conton  cHe? 

("UAVEIv. 

Eu  sei  lá !  Atordoou-me  os  ouvidos  com  trinta. 
epi/sodios  locaes,  que  me  encheram  d'espanto  e .  .  . 
com  íra)i([ueza! — de  medo!  Eu,  o  pacifico  caçador 
das  in(»nVMi>i\as  perdizes  europêas*.  achar-me  quasi 

lacca  Im'(' (•«.111  iiii':;i- •!(■  "■.iiTíis  dr  navalha!.  ,    Safa! 


i;  \  \i  \   i-M    !i;i>    \'  r< 


ri.Al  l)l\« 


K  visto  alguma,  ([iiniitlo  nosscji.n.-niios  na  mal  la? 


CUAVKI. 


Vi  milhares  dolias na  imagimição!  Nadai 

imo  me  servem  mais  (';u^a<las  de  m.-itta,  AÍrgem !  (8en- 
tando-se  num  tronco  cabido)   Estoil  eom  lima  sêde ! .  .  . 


rT,AI|)!\(l 


Tens  alli  exctdlenleai:ua. 


«'KAVKI. 


Para  agariar  alguma  ctui^JijN-icào,   ou  algumas 
^ezòesl   01)riííado:  hebe-a  tu. 


CLACDINO,   VUldn. 

Meu  amigo.  \ aes  mal  com  os  teus  cuidados  de 
hygiene.  Se  papai  te  pilha  em  algum  desses  escrú- 
pulos .  .  (indo  á  fonte  como  para  beber,  dá  de  cara  cora  Abílio) 
Oh  I  por  aqui,  Sr.  Marugipe ! 

ABÍLIO,  levantando-se  o  descendo. 

Sr.  Doutor .  .  .  Tomo  fresco,  que  o  faz  aqui  bem 
de  agradece-To  á  natureza.  (Descendo  mais  e  comprimen- 
tando  Cravei) .  Senhor  môço .  .  . 

CRAVEI.,  corf,oja-o  1iíi:f^?rainnnt(\  lov.nid«i  npi-^nn^  a  mão  ao  cbapéo. 

Senhor. .  .  . 
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AFilI.lit.    .'ouisi/íO. 

Tem  amor  ao  chapéo,  o  gaíleçio ! 
CLAUDINO,  descendo,  depois  de  beber  agua  no  arroio. 

Meus  senhores,  permittam-me  a  apresentação .  .  . 
alguma  coisa  bucólica,  mas  feita  com  a  melhor  boa- 
vontade.  (A  Abilio,  apresentando-lhe  Cravei)  E' o  meu  ami- 
go intimo,  companheiro  de  estudos  e  de.  .  .  da  es- 
troinice em  Lisboa :  um  distincto  engenheiro  e  um 
óptimo  rapaz !  (Para  Cravei,  mostrando  Abilio)  O  Sr.  Abi- 
lio  Marugipe,  nosso  excellente  visinho ;  proprietá- 
rio rico  e  xarqneador  [34]  de  nomeada. 

ABiuo,  tirando  o  chapéo. 
Oh!  senhor! 

CT.ArnJlNO. 

Vamos!  apertem-se  as  mãos  e  sejam  desde  já 
amigos,  que  bem  o  merecem  ambos. 

ABILIO,  apertando  a  mão  de  (Vavel. 
Com  muito  gosto,  Sr.  innço. 

«'[{AVKL,  ciirvundn-<;e. 

Oh  !. .  .  (comsií^o,  HOí»rando  ligeiramente  e  dorido  nos  dedo») 
KSaía,  que  bruto! 

ABÍLIO,  (TiTii  simplicidade. 
Machuquci-n  f  ['>''^>] 


ítH  \M  \    KM  'l'l'vi:s    \rrt)S  'J.V 

Cl!  A\'i;i..  não  oiií(!iil*'ii(l(). 

Como? 

Aiui.ro. 
8c  o  inolo«:t('i? 

CRAVKi..    írorri ndo . 

Ah!   não  soiilior. 

ci.a'udino,  rindo. 

Cor  local,  meu  velho!  Os  meus  patrícios  Rio- 
grandenses,  quando  apertam  a  mão,  deixam  im- 
pressões. .  . 

CRAVEL,  baixo  para  elle. 
Bem  dolorosas!   Safa! 

AHlLIi).   coillsigO. 

Foi  para  lhe  pagar  a  dilHcu  Idade  de  ti  nu*  o  chapéo! 
CRAVEL,  tornando  a  scntar-se. 

Permittam-me  que.  .  .  Estou,  realmente,  moido! 

ABÍLIO . 

Caçaram  ? 

CLACDINO,  olhando  maliciosamente  para  o  amigo. 

Muito ! .  ,  .  isto  é,  alguma  coisa.  Leão  traz,  não 
tarda,  a  nossa  caçada. 

ABILTO  . 

Alli  O  senhor  moco  atira  hcm? 


:;o 


o   MtiN  \l;(  ilA    1»\>   <  uXlLIlA: 


Nào  sciilioi". 


CflAVKi, 


I '  I ,  \  i   I )  1  N ' 


Quall  ;itii-;i  bcui.  sim:  rsiwvíi    liojt;  nlLinina  i  (.i-a 
(■<lipni-ii  :    mas  .  .  . 

raiAVFj.. 

KinV   cdipnyíil   O  (juc  \('m  a  sei'  isso? 
(  I. Acoixo,  rindo. 

Cor  local.    Isio  íjuci' dizer — iulcliz.    VI  nma  lon- 
da  popular,  (pie  (lej)ois  t(^  eoTitarei.  [36] 

AKILIO. 

O  Sr.  m<V'()  iiao  e  da  proviíieia? 


Nem  do  [)aiz:  sou  portuíiiiez, 


/Vb! 


AiaiJn. 


('i.Ari)!\(»,  iiãi-a  Abilio. 


O  Si'.  Josó  Cravei  e  íiliio  de  uma  distincta  ia- 
milia  de  Lisboa,  com  quem  tenbo  as  mais  aperta- 
das relações  de  amizade.  Creio  até  cpie  ern  breve 
s(M^oin(»s  (Minhadíx. 


Aiiii.io.  Ps(r'M)i"''«Mi(!! 


Coilid  V 


DIIAMA    KM   TKi:>  .\(T()>  '■)  I 


Al  HINO. 


Es[»(M'o  olttci'  o  Lun.^ciilimciito  {\r  iHipai  para  (pir 
<'U  iiic  case  coni  uma  íbriiio^^issiiJia  iiaiià  (l^cstc  nu-ii 
amigo.  Foi  [)ara  uuí  ajudar,  com  as  .sua.s  alíaví^.s 
maneiras,  a  convencer  o  8r.  Coronel,  í|U(í  resoJvi-o 
a  acompanhar-nu*  ao  Rio  Grande.  Já  vê  o  meu 
querido  visinho.  (jue  e  dever  seu  estimar  e  apjnx^- 

eiar  o  8i'.  José  ('i'avcl  como  meu  parente se 

Deus  (juizcr. 


AlULiti.  cuiii  iiKiiieia  rude.  mas  custundo-Ihe  a  occiíltur  a 
coiiiiiiMcão  (!  MucicMlacle. 


8im  seuliur,  sim;  [)ercebo.  E.  .  .  ([uem  sabeY — 
talvez  (jue  o  parentesco.  .  .  (sorrindo)  sim.  uma  tro- 
ca de .  .  .  Como  aquellas  daueas  lá  da  e^ifanciíí  do 
Sr.  Cor(mel,  que  tem  uma  figura  «[ue.  .  .  a  dama 
passa  ])a3"a  um.  t^  a  outra  i)ai'a  outro.  .  .    AV// / 


cl.AriJLN*». 

Xáo  oidouílo  .  .  . 

AIULIO. 


luia  troca  ^k^  inanlulia^ .  .  .   [->7] 

(■|.Ari)i.\o.  olliaiido  jiara  ('ravol  i'(.)iii  iiiteiiràu. 
()ucm  sahcV 

«•R.WKL.  .-urr!---e  (•ncollKsndo  os  lioiiibro-. 
Aiai.K».  ('(nii^iu-o.  levando   a  iiiãn  a-i  i-o\Ví>lvcr. 
Dá-me  ^ cntade  de  lhe  metter  uma  baJa  nos  mio- 

»S  !    faíí.i  j::iia  < ');ivrn  .     Í'<'ÍS     o-coiiiou    pcd     ;i    0(;ra.SÍà'> 
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paru  vir  íÍ  nossa  província,    8r.  muco.    Isto  por  cá 
não  anda  nada  bom ! 

(MIAVEL. 

Pois  o  que  lia? 

AHiLIO. 

()s  malditos  Blancos  na  Irontòira.  .  . 

CRAVEI. . 

Bianros!  o  que  sao  blarieoi<  ? 

CLAUDINO. 

São  uns  iudemoninhados,  quasi  selvagens !  Vem- 
Ihes  o  nome  de  um  partido  politico  que  ha  no  Esta- 
do Oriental,  [38]  que  fica  nas  nossas  fronteiras. 
A  pretexto  de  desfeitas,  exproprieçoes  de  terrenos, 
e  não  sei  que  mais,  recebido  da  nossa  gente,  essa 
horda  de  castelhanos  aventureiros  teem  commetti- 
do  toda  a  qualidade  de  atrocidades  nas  fronteiras 
do  Brazil;  e  com  a  maior  impunidade,  graças  á 
natureza  bondosa  e  pacifica  dos  meus  patrícios  da 
raia.  Teem  assassinado  e  saqueado  nas  estancias 
(fazendas,  propriedades)  que  lhes  ficam  mais  pró- 
ximas .  .  .  Ah !  mas  se  chegam  a  entrar  pela  terra 
dentro ! .  .  . 

ABÍLIO . 

Diz-sc  por  ahi,  que  vêem  mesmo.  [40] 

CLAIDINO. 

Pois  que  venham !  O  diabo  os  impilla  para  a  es- 

fíDícia  ( )<)  Coron<^]    K.  ( ;i n islíiu. 


!'":\M\  KAJ   i'i{i's  A<'r(>: 


t^KAVh.l,,  IfvaiitaiKÍíj-M' 


São  hoiiHMís?   vamos   a(^llfs!    i%nn    isso    iiKwni- 
ieiido  «Hl  I 

('l.Ari>i.N(i,  riud'). 

Mas  com  onças  V.  .  . 


ORA V KL, 

Só  as  de  ouro. 


SCENA  V. 

Os  Mesmos  eLEÃO,  Que  entrada  luatta :  traz  preso  n'um  cipó 
a  tira-collo  alguns  i)assaros  do  paiz,  e  uma  grande  cotia. 

CLAUDINO,  vendo-o. 

Ah!  ahi  vem  Leão  com  a  nossa  caçada.  Chega 
'dqm^moleqiie;  [41]  mostra  ao  Sr.  Marugipe  essa 
bonita  cotia.  [42] 

LEÃO,  aproxima-se. 
ABn,io.  exaniinando-a  como  entendedor. 

Senhor  sim,  que  bonito  bixinho !  Foi  ali  o  moço 

(designando  Cravei)  que  matou? 

riiAVKl.. 

Eu  via  cá  esse  diabo  cor  do  chão ! 

OLArDíNO. 

Que  é  do  tahl  [43]  que  eu  matei.  Leão? 


M  t)   .M()N.\1Í(.'I1A    DAS   .OXILHA.S 

LKÃo,  visivfliucMro  .-i  -^-ustudo. 

P(M(ii  cllt'.  ,ihó-nJi6. 

ri,.\ri'iNn. 
Por(l('sl(>?! 

LKÃO. 

Nhôr  sinij  que  perdi  mesmo.    Nhó-nhó  me  não 
bata,  não !  Foi  de  susto. 

CLAUDINO. 

De  susto?  de  que? 

CRAVEL,  espantando  os  olhos  e  mirando  de  revéz  a  matta . 

Alguma  onça,  ein  ? 

LEÃO. 

Não  foi  onça,  não;  onça  não  mette-me  medo.   Eu 
mato  ella  com  o  facão.  [44] 

CLAUDINO . ' 

Então  o  que  foi  que  te  assustou,  rapaa? 
Foi  homem. 

CLAUDINO . 

Homem?  qual  homem? 

LEÃO. 

Muito  homem  [45]  que  estão  nn  inatta.  iiarcco 
fjuo  oscondidos;  eus^i!.  .  , 
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ABÍLIO,  COlUSlgo. 


Molecjue  damnado,  [46]  que  ine  vai  deitar  tud( 

i  p(n"(ltM'! 


C!  AllUXO. 


Ma?í  que  homens  são  esses,  moleque? 


!.KA(J 


Não  sei.  nàu  senhor:  mas  estào  armados. 


Que  negre  medroso  me  sahe  agora  o  Leão !  Por 
hm  das  contas,  Sr.  Doutor,  são  os  piões  da  cava- 
lhada que  mandei  a  Bagé,  e  que  estão  fazendo  ran- 
cho [4  7]  na  matta  os  mandriões ! 

LEÃO.  insistindo. 

Não  é  pionada  aquella,  não  senhor.  Eu  conheço 
todos  os  tropeiro  e  camarada  [48]  de  vossê.  Nem 
ta,mbem  é  gentes  de  aqui  de  ao  pé,  aquella  que  lá 
está  escondida. 

CLAUDINO. 

Oh!   serão,  lui  \orda,'le.  os  biancus? 

ABÍLIO. 

Quaes  Mancos,  nem  quaes  historias  !  Contos  de 
moleque  espantadieo  e  medrozo, 


:Ui  V»  M()NAK<;HA    í»\s  iOXlUÍA: 


Eu  não  sou  medrozo,  não  senhor,  (com  intenção) 
Nhò-nhô  não  tem  medo  porque  creio  que  conhece 
elles. 


ABÍLIO. 


Calla  a  bocca,  calla,  m^wpagem  [49]  de  má-mor- 
tel  (Para  Claudino)  Vou  ver  0  que  é;  sempre  é  bom 
a  cautella ! .  .  .  Eu  voltarei  a  dizer-lhes .  . ,  Ha  de 
ser  a  minha  gente,  não  tem  que  ver.  Até  já,  senho- 
res,  (comsigo,  sahinclo)    Preveni-los   que  mudem   de 

rancho^  aliáz  está  tudo  perdido.    (SaUe  para  a  direita- 
alta) 


>SCENA  Vi 

CKA\  EJ..  CLArOINO  i:  LEÃO. 

CRAVKL,  para  (^laiiditjo. 

Realmente,  o  rapaz  não  se  assustava  assiin  seiri 
motivo. 

CLAIDINO. 

Diz  cá.  Leão:  o  que  te  pareceu  essa  gente  que 
viste? 

LEÃO. 

Não  sei,  não  senhor;  eu  cá  digo  que  são  os  blan- 

ÇT;AI"l)I?sO. 


Como  esta \'am  elles  vestidos? 


i>i:am\  km  TKl 


Cumu  núsoiUiu.  ,>im  sciihor  Bola  —  (/'  ruítmran 
[50]  chilenas,  [õl]  chiripá  [52]  e  ponche.  [53]  As 
gentes  do  outro  lado  d.'  r;::;i  Irajam  como  nós,  sim 

senhor. 

claí:i>{No. 

Ou\  i^li  -<i.^  falia]' '.^ 


Nhôr  sim;   o   por  os  mi»'!'  \  quo  lhe  ouvi 

fallar  a  castelliana;  eu  soil.  .  . 

(■lai:í)1.\o,  para  Cravei . 

Afinal  nada  é,  verás.  Os  nossos //í///.rov  —  gente 
do  campo  —  da  raia,  quasi  que  faihim  hespanhol, 
como  terás  occasiào  d(^  onvir. 


Xo  entretanto,  csso  prelo,  (jiio  nu^  jtarcM-c  tào 
esperto .  .  . 

CTAUniNO. 

Andam  todos  preoccupados  com  as  taes  historias 
dos  blancoH.  { para  o  negro)  O  que  estavam  c]h\^  a  fa- 
zer. Leão? 

LKÃO . 

Pastavam  comendo,  sim  senhor.  Já  tinham  feito 
o  xurrasro  o  chv.pavarn  riArJiara,    [o4] 


O  que  (,  Doutor? 


:58  ■>   MO.NAiiCII  \    1)\S  <\)V11J1A; 


Geralnieiite  é  a  carne  tirada  da  rez,  apenas  mor- 
ta; mas  na  minha  provincia  ó  também  esta  carne 
secca  e  salgada,  que  tens  visto  preparar  nas  xa7'- 
queadas,  e  que  tem  o  nome  de  xarque.  Assada, 
também  lhe  chamam  .Tz/rr«§6'í> ;  e  éesso  o  alimento 
quasi  exclusivo  da  gente  do  campo,  especiahnente 
da  que  viaja. 

LHÃO  subinissaincntíí . 

Nhó-nhóvcíQ  perdoe,  mas  se  eu  fosse  dizer  n  Nhô 
Coronel .  .  .  São  os  hUmco  mesmo  que  eu  vi  lá. 

CLAUDINO. 

O'  negro!  pois  tu  não  ouviste  o  que  disse  o  Sr. 
Abílio  Marugipe,  que  era  a  sua  pionada,  a  gente 
do  (TMiduzir  o  gado,  que  estava  fazendo  rancho? 

LKÃd. 

Eu  sou  vaqueano  [55]  na  matta:  as  tropas  de 
burro  [56]  e  cavallo  Cjue  esse  homem  mandou -a 
Bagé  vender,  não  tinha  que  fazer  na  matta,  que 
não  é  caminho  aquelle.  Nhô  Marugipe,  quando 
disse  isso,  parece  que  até  estava  xingando  [57]  com 
Nhô-nho. 

ni.Aijnixo. 

Klle,  zombar  (m)!)!!^^^!  .  .  . 


LEÃO. 

Nltôr  sim.  E'  wmquebra-aharbaradu  ,'!rjiicli<Mnô(;o! 


r]{         ■  :;;i  ('!ail<lil!(\ 

O  (juo  ('  (juc  \\\v  chama  (A\<'\ 

Qurhra-abiirhíwado.  —  isto  é  —  valciiiriu,  tle  má 
ituiolo.  .  .  (para  o  ne^rro)  ^''i^o  sejas  ('onPiado,  Leão ! 
O  Si-,  ^larugipo.  .  . 

LKÃo.  entlmziasinado . 

Shó-nfw  lue  pode  bater;  mas  eu  direi  sempre  o 
mesmo,  sim  senhor!  En  ouvi  est^outro  diaum^^i^r- 
^/o  da  xarcjueada  de  Nhô  iNlarugipe,  que  elle  tinha 
partes  eom  os  hlanco,  e  que  arrecebia  noticias  do 
que  elles  faziam  lá  pelas  fronteiras :  e  o  homem  que 
disse  nao  era  nenhum  capfivo.  [""^^l  ^^^^ 

fLAiDíNO,  para  (*i'avel. 
Que  te  parece? 

CRAVKL. 

Eu.  .  .  ])arece-me  (pu*  ha  o  tpK^  (pH'r  que  é  de 
verdade  no  que  diz  (\'^se  ]»reto. 

i.KÃo.  contente. 

Ha,  nhôr  moeo!  ha  mesmo!  C^os  iinh6?:ol  [60] 
esse  homem  é  deUes! 

ri.Acnixo. 

Está  ])om!  guarda  lá  [)ara  ti  esse-  rcríMo-,  f^  nào 
me  falles  assim  do  vizinho;  quando  nào.  .  tipujibas'. 
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.]-d  (.'<\nn  cíillndo.  iiho-nhn. 


(•LA|-l>IN<) 


Se  ({ueros  ir  pruveiiir  o  Sr.  Coroiie!.  vae  ;  mas 
não  lhe  digas  que  me  contaste  tudo  isso,  ouviste? 
(para  Cravei)  Papai^  com  aquelie  génio,  era  capaz  de 
me  fulminar,  se  soubesse  que  eu  admitti  similban- 
tes  confidencias  ao  moque:  muito  mais  não  pas- 
sando isto,  como  estou  certo,  de  uma  historia,  de- 
vida ao  terror  que  se  apossou  d'esta  gente. 


Èu   vou  dizer   a  elle:  ainda  que   Nhô  CoroneJ 
meUa-me  de  pau  [61],  eu  digo.  sim  senhor. 

f'i.Ai;i>iN(,>. 
Pois  dize  :   vae  embora. 


LKAn. 

NhÒr   sim.    (Vae  sahir  e  volta)    Ahi    VtMil   olle   com 
Hinhá. 

rRAVKL. 

Oh!    com  a  fortuna! .  .  .    (s;u.o,l.j    o  rapidamente  cora  o 
lenço) . 

CLAUDiiNO,  rindo. 

Oh!  pois  não!  Manda  buscar  a  bagagem,  e  faze 
toilette  no  matto. 
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niAVKI. 


()\\u\  (jiu^  «\stou  ((iinsi  indecente! 


Qual!  e.stás  íbi'iiioso  como  um  caçador.  .  . 

CRAVKL. 

Que  não  matou  nada,   ein  ?  Não  contes  a  tua 
irmã  a  historia  das  onças! .  .  .  Vê  lá! 


CLAUDINO,  rindo. 
Bescaiiça. 

SCENA  VII. 

Os  Mesmos,  o  C0R0NP:L  í]STANISLAU,  SILVINA, 
D.  ELPIDIA,  BRAULIA  e  quatro  negros. 

Os  negros  veom  carregados  com  os  seguintes  objectos:  uma  me- 
zinha pequena,  duas  cadeiras  elásticas,  uma  caixa  de  cartas 
de  jogar,  um  cabaz  de  garrafas  de  cerveja,  e  uma  rede.  Col- 
locam  a  mezinha  a  um  lado  e  as  cadeiras:  sobre  a  meza  a  cai- 
xa das  cartas,  e  ao  lado  de  uma  das  cadeiras  o  cabaz.  Braulia 
e  Leão  amarram  a  rede  a  duas  arvores,  próximo  á  fonte.  Um 
dos  negros  junta  uns  poucos  de  ramos  seccos,  e  faz  fogo  entre 
duas  pedras,  sobre  as  quaes  colloca  a  chaleira,  que  encheu  na 
fonte.  J).  Elpidia  vem  pelo  braço  do  Coronel :  Silvina  ao  lado 
d'ella  com  um  livro  na  mão. 

o  CORONEL,  vendo  os  dous. 

Olá!  ora  ahi  está!  A  nossa  surpresa  gorou,  D. 
Elpidia. 

D .  ELPIDIA,  mirando-os  com  a  luneta . 

Ora  que  pena!  (N.  B.  Esta  personagem  tem  o  fallar  doce 

e  accentuadoH  os  —  f  e  --  'h\s  cariocas  filhas  do  Rio  de  Janeiro,) 

6 


(  [,Ar.i)i.N<i.  l>õij:uj<lo  u  lufio  do  pai. 
P,'l|)íli.  .  .    !  íiprrtu  :i  de  l>.  i']lpidia  e  a  dairuiã). 
CKAVFJ-,  aperúindo  u  mão  do  Coronel. 

Como  eslá,  Ooinii(dV  Minhas  senhoras.  .  . 

(t  (MtKoNEL.  rindo. 

Forte,  como  sempre,  e  sequioso,  como  de  costu- 
me (para  Leão)  Abre  cerv^eJH,  moleque l  (Senta-se  n'uma 
das  cadeiras) . 

LEÃO,  obdece  e  enche  os  copos. 

t'I.AUDl.\'^>. 

Mas  íjual  era  a  surpresa  de  que  ^;í//>«í  fallou? 

o   OOlKtNKL. 

Era  a  de  uos  toparem  aqui,  quando  voltassem  da 
matta.  E  então?  cin?  Como  fomos  de  caçada? 

SILVINA,  que  tem  ido  ob.servar  a  caça,  que  Leão  depositou 
no  tronco  de  uma  arvore . 

Lin(laiiie)ih\  jnijxii  como  vejo.  Que  destruição I 

(  LAIDIXO, 

Está  a  wininlia yk  zombando  com  os  pobres  caça- 
dores! Ci'eio  íjuo  para  dois.  e  neste  tempo  de 
'ídor .... 
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SILVINA, 


Ah!  decerto;  nem  é  zombai'.  iiTi»».  o  (jiio  digo. 
D.  Elpidia,  veja  que  bonita  co/ia .' 

D.  ELPif)iA.  aproximando-sc  e  jniraiido-u  com  a  luneta. 

Credo!  (recuando)  Bixo  feio,  ,s7'/^//a.'  Me  dá  aros  de 
um  lobo! 

o  CORONEL,  cora  uni  copo  de  cerveja  empunho. 

Bravos,  D.  Elpidia!  Quando   foi  q\w  vosso  vio 
lobos  ? 

D.  ELPIDIA.  descendo. 
Pois  não!  no  museu  do  Rio  de  Janeiro. 

o  <'ohom;i„ 

Ah!   empalhados,  lou-o  vi.  (para  os  outros)    Vamos. 
f/entp>i!   L'm  eopo  de  corve  ja  ? 

CLAUDINO,  tomando  um  <^  otTer(>ndí>  outro  a  (h-avcl. 

Tomas  '' 

«RAVKL. 

Nào  me  deve  muitos    sym])athias  :   mas.  .  .  to- 
mo.   (Pega  no  copo). 

o  CORONEL. 

o  que  é  O  <|ue  })ebe  enlao.  senlior  m(X'o  ? 

CIIAVKL. 

Agua,  <iU  r.ipilf'':     e  o  .|nc    mnis  estimo  quando 
tenho  sede.   (T-h-un-.^  )• 
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Q  CORONEL,  depois  de  virar  o  seu  copo  de  um  fôlego. 
Ah! .  .  .    Capilé! ...    O  que  vem  a  ser  isso? 

CRAVKL. 

E'  uma  bebida  muito  fresca  e  agradável,  usada 
na  Europa. 

o  CORONEL. 

E'  alcoólica  ? 

CRAVEL. 

Não  senhor. 

o  CORONEL. 

Então .  .  .  não  presta  ! 

D.      KLPIDL-V. 

Vossê,  Coronel,  me  dá  raiva  com  essas  fanfarro- 
nices  !  Quem  o  ouve — este  moço,  por  exemplo,  que 
ainda  não  conhece-o,  bem  hade  julgal-o  um  refi- 
nado borracho  ! 

o  CORONEL,  rindo. 

E  que  tenho  eu  que  elle  pense  isso  ?  Gosto  de 
beber !  Para  que  viemos  nós  cá  a  este  mundo  ? 
(rindo  muito) .  Ah  ! .  .  ah  ! .  .  ah  ! .  .  .  (a  Leão) .  Abre 
outra  garrafa,  rapaz  ! 

lp:ãu,  obdoce  o  enche  os  eopori. 
SILVINA,  que  tem  estado  f^emprc   a  observar  a  cara,  chamando. 
O'  Sr.  Jucá.  .. 
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rRAVKL,  sem  ouvir,  ])ara  1>.  Kl|>i<li:t. 

\'.  K\('.  nau  toma? 

1).    Kl.lMDlA. 

Eu  !'.'...  Deus  lue  doílViula  !  Me  punha  tonta 
decerto,  essa  juru/nga  ! 

o  (^ORONKL,  rindo. 

El  la  sim  !  As  senhoras  cariocas  [62]  só  gostam 
de  agua .  .  .  quando  não  gostam  de  vinho  !  Ah  ! .  .  . 
ah  ! .  .  .  ah  ! .  .  , 

srLViNA.  mais   forte. 

Sr.  Juea  :.  .  .    [(;:>] 

rLAL'DiNO,  vendo  que  Ouvel  não  bo  voltu. 

Olha  que  Sinhá  te  chama. 

CRAVEL,  rapidamente  subindo. 
Oh  1   perdão,  minha  senhora  ! 

sii.viNA.  rindo. 

Já  não  se  lembra  que  .^e  ehama  —  Jucá  ? 

<:r.\vki,,  rindo. 

Perdão  ;  é  que .  .  . 

SILVIXA. 

Tenha  paciência  :  hade  ir  identificando-se  com 
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OS  nossos  costumes.  Nào  acha  que  ('.  mais  bonito 
chamar-lhe  de  Jucá,  do  que  de  José,  de  Cravei,  ou 
de  engenheiro  ?  [64] 

CRAVEL. 

Seja  qual  for  o  nome  sabido  de  tão  formosos  lá- 
bios, hade  forçosamente  parecer-nos  bonito  ao  ou- 
vido. O  vento,  quando  vibra  nas  cordas  das  harpas 
eoolias,  tem  sons  agradáveis  e  sonoros;  emquanto 
que,  sem  ellas,  é  estridente  e  monótono. 

Sri.VINA, 

Bravos!  [65]  que  explendida  idea,  e  de  que  bo- 
nito madrigal  nos  fez  presente  o  Sr.  Jucá!  Ouvio, 
D.  Elpidia? 


D.  ELPIDIA,  que  tem  estado  ti' uma  discussão  com  o  Coronel. 
Não.  Que  foi? 

SILVINA,  para  Cravei,  vendo-o  por  uin  gesto  pedir-lhe 
que  se  calle . 

Não  digo,  descance:  pouparei  a  sua  modéstia. 
Mesmo  porque  não  quero,  com  lábios  profanos  4 
poesia,  manchar  a  belleza  da  phraze.  Mas.  .  .  me 
diga,  senhor  caçador:  foi  V.  S.  que  matou  este 
bixinho? 

i'RAVKi,.  perturbado. 

Nào,  minha  .seiíhora. 


TNA. 


Qri;if's  flr'síM<  f'or;i!n.  ontàn.  {\'^  sua--;  \irtinin<? 


iMi  \M  \  i;\i  iKi>  ^(^i()-  47 


U.W  Kl.,  pcrpicxu. 


Kt>i  .  .  .  .    íoi.  .  .    (pani  (Maudluo)   O'  OlíUldino!    quo 
uvdic']  (Ml?  lom})rns-te? 

•  i.MDixo.  poidido  de  ribo  e  voltando-Ihc  a.s  --.'usla.s  jnira 
disíai\ar. 

Não  sei  bem.  .  .  .  lulo  me  lembro.  ...  O  (jue  foi 
<:'stá  para  ahi. 

rHAVKL,  luais  perturbado» 

Ah!  sim,  é  isí<u.  .  .  O  que  foi  está  para  aqui. 

i.KÃo.  qiití  ."re  íi{>roxuuou  caisiialmente. 

Nlio-iúi/j  não  matou  nada,  não  senhor. 

SILVINA,  rindo. 

MohMjue  ni('le(li(,"'  c  atrevido! 

rKAVKL. 

Sim,  sim;  agora   me  lembro;  não  matei  nada, 
|.»or  que .  .  . 

CLAUDINO,  acudindo-lhe . 

Porque  se  lhe  enci"avaram  os  dous  ouvidos  da 
carabina,  qiiasi  ao  mesmo  tempo. 

LEÃO,  ri-se  á  sub-capa. 
CRAVEI-,  baixo  para  elle. 

í^nhc  iV;)]"!!.  '»11i;í  f|nc  f<'  nrre^^pni^v 
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sn,VlNA. 

Mas.  .  .  logo  todoa  dois^  [66] 

ORAVEL . 

E'  A^erdade,  minha  vsenhora  ;  uma  fatalidade  ! 
Logo  ambos! 

SILVINA,  rindo. 

Gentes!  que  caçador  este,  que  me  vai  para  o 
matto  sem  levar  na  algibeira  uma  chave  de  pistons! 

ORAVKL,  espantado. 

Uma  chave  de.  .  .  V.  Exc.  entende  d'estas  coi- 
sas de  armas? 

SILVINA,  simplesmente. 
Pois  de  que  quer,  então,  que  eu  entenda? 

ORAVEL . 

Não  sabia  que .  .  . 

CLAUDINO. 

Maninha,  vossê  ignora  que  os  nossos  costumes 
são  muito  diíFerentes?  O  Jucá  está  aqui  ha  oito 
dias  apenas:  ainda  não  conhece  as  proezas  das 
nossas  patrícias. 

SILVINA,  admirada 

Como?!  Na  Europa  as  senhoras  não  caçam? 

CRAVEI,,    sorrindo. 

RaraiTT   '    .  perfeitas  excepções. 
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CLAUDINO,  rindo. 

Caçam ....  corações,  que  é  mais  difficil  do  que 
apanhai'  j^assíiros. 

siiAiNA.  rindo. 

Ora .  .  .  com  que  elle  vem !  Isso  também  nós  fa- 
zemos, as  riogranãenses.  Nâo  é  verdade,  D.  El- 
pidia? 

D.  KLPiniA,  (lue  ha  tempo  já  se  sentou  defronte  do  Coronel. 
Não  ouvi,  mihásinha. 

SILVINA. 

Papai!  deixe  D.  ^\^\òi2i  de  vez !  [67]  Nâo  ouve 
nada  do  que  digo  hoje! 

o  CORONEL. 

Olhem  a  pena!  Vossês  estão  p'ra  ahi  a  dizer  uma 
trovoada  de  bobagens! .  .  . 

CRAVEL,  baixo,  para  Claudino. 
O  que  é  bobagens^  ó  doutor  ? 

CLAUDINO,  baixo  e  rindo. 
Tolices,  asneiras.  .  .  Tem  paciência! 

CRAVEL.  COmsigO. 

Que  grande  mal-creado! 
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o    (OKONKl,,   IVdYll  Cllc. 

Vo>sr' j(>_i!;i  ;i  hiscii-tlos-norr? 

rKAVEL. 

Não  senhor,  Coronel;  jogo  o  voltarete. 

o   CORONEL. 

Que  demo  de  jogo  é  esse?  E'  com  cartas? 

CLAUDINO,  interpondo-se. 
E',  úm,  papai:  heide  ensinar-lh'o. 

o  CORONEL,  continuando  para  Cravei. 
Então.  .  .  o  solo?  joga? 

CHAVEL. 

Não  senhor. 

o  CORUNKL. 

Ora  ahi  está!  E  é  vossê  engenheiro! 

CRAVEL. 

E'  que  isso  não  faz  parte  do  curso,  Coronel, 

o  CORONEL,  rindo. 

Bravos!  bem  respondido!  Lavre  lá  dois,  7ihó- 
nhó!  (Para  Leão)  O' moleque  damnado !  não  vês  este 
copo  vazio?!  Ela,  petiço!  [68]  que  mando-te  ao 
Ifníro  [6D]  aproiKMM-o.     :}  sor  inais  ligeiro! 
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i,i;Ã<>.  ''nrlK'-lli(í  o  r-ojx) . 
(■|.Ari>i\(i.  l>;iixo  i>;ir;iCr:ivel,  Icvandu-o  prlo  l)r;u;()  par:i  uiu  lado. 

Não  me  canço  de  te  pediv  ([uo  nfio  í liças  caso 
destes  modos  bruscos  de  papai.  Olha  que  ])or  cá  c 
tudo  assim;  rudeza,  selvageria,  ás  vezes;  mas  al- 
mas puras  e  corações  de  lei,  crê. 

CRAVEL . 

Creio,  porque  vejo.  Não  me  cscandaliso  ;  divir- 
lo-me. 


SILVINA,  que  tem  estado  a  observar  a  carabina  de  Cravei, 
dando  ura  grito  de  surpreza. 

Oh!!..  . 


TRAVEI.,  voltando-se  e  vendo-a  com  a  carabina,  baixo 
para  Claudino. 

Adeus!  estamos  perdidos! 

SILVINA. 

Si".   '/i/r>/.  OS  sciLs  /y/.v/oy/.v  cstão   excollcutes ! .  .  . 

CLAUDINO,  rapidamente . 
Foi  Leão  que  desonera  vou  clles. 

LEÃO . 


Nho-nhò^  eu.  , 

CLAUDINO,  baixo. 

Cãíl;,-.1.-'     n!i: 

•       '       ^        .:     -^-O! 
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SILVINA,  observando  mais  a  arma. 
Bonita  peça ! 

CRAVEL,  offereccndo-a . 

SeV.  Exc... 

SILVINA. 

Obrigada:  eu  gosto  de  arma  mais  pesada;  (rindo) 
não  me  ageito  com  ^^i^^  penas.  Tenho  duas;  uma 
do  Laport  de  Pariz,  e  a  outra,  uma  excellente  ca- 
rabina á  Miniéy  que  bota  bala  a  1200  passos.  Ma- 
tei hontem  uma  garça,  [70]  maior  do  que  um  gan- 
ço,  em  mais  distancia,  talvez,  (para  Braulia)  Não 
viste,  mocamha  ? 

BRAULIA. 

Sinhd  sim;  mais  longe  ainda.  Sinhá  não  quer 
deitar  na  rede? 

SILVINA . 

Sim,  quero:  e  dêem-me  o  tnatte.  Venham  aqui 
para  ao  pé,  e  conversemos.  (Deita-se  na  rede.  ajudada 
por  Braulia.  Os  dois  mancebos  sentam-se  junto  delia  n'um  tron- 
co cabido)  Embala,  mocamha. 

BRAULIA,  começa  a  balouçal-a  docemente.  Vae  depois  fervera 
agua  e  faz  o  mattc  em  duas  cuias  que  tira  do  cabaz  e  leva  uma 
a  Silvina  e  outra  a  D.  Elpidia,  com  as  competentes  bombas. 
Os  três  conversam  baixo. 

LK.\i'>.  í-oni^igo. 

Vae  ãe  y;^?^' agora!  (alto  para  o  CoroiK-l)  Mf^vi  senhor 
Coronel  me  quer  csnitar? 
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l.KÃo.    Jiiais  íiiiiiiiaiiiciili- . 

^iãu  liea   bruro.    [/  1]  nn*».  p  In  (jiic  seu    innlv(fO(> 
\ao  dizer  u  vosso  V 

(»    cnlKiNKL. 

Estás-me  hoje  muito /-•/('///^('//■o,  [72]  rapaz!  O  que 
o  quo  mo  queres,  riiatiiiujirinlw^  [73] 


Meu  senhor  me  {)ó(le   chauiar  (/'.'  ]>urro  mesmo, 
mas  eu  sempre  vou  dizendo. 

(»   cniK/XKl.. 

Diz(\  dizo.  diabo! 

l.KÀo. 

<)<  h/iiiwn.  .  .   ('stao  aln.  sim  setihoi". 


H  i'oi;mM.;i,. 
l.EÃU. 

0&hlan('t,-ciisfrlli(/ii(>  \{i  da  raia;  (pio  mala  a  iioide 
leva  negro,  o  roídia  a<  r.^faiicÍK !  [7d] 
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LKÃo. 

Ksc()ii(li(l(»  ii;i  iii;iti;i.  sim  senhor. 

o    COliOXKI..  liíiclo. 

Ora!.  .  ora  Vae-te  ao  dialx),  ({ue  te  aporte  n\\m 
ligai  [75]  de  couro  secco,  /leão!  Yosse  uao  ouve 
isto,  1).  Elpidia? 

1),  ELPJDrA,  que  tem  estado  tomando  o  seu  mattc,  requebrada  na 
cadeira,  e  lançando  de  vez  em  quando  olhares  ternos  i)ara 
Cravei,  dando  ura  pulo  de  susto. 

Credo!  que  modos  de  fallar  tão  alto.  Coronel! 
Vossê  me  assustou! 

o  CORONEL. 

Oh!  gentes!  como  está  nervosa  D.  Elpidia!  Va- 
mos á  hisca  dos  nove,  para  ver  se  lhe  passa  essa 
tristura.  Sahe-te  d'aqui,  moleque!  Não  me  abor- 
reças [  /  6  J  /  (Preparando  as  cartas,  e  dispondo-se  a  jogar 
com  D.  Elpidia,  que  embaralha  o  outro  baralho.) 

LEÃO,  insistindo,  nuis  afía.stando-se  mais,  receioso. 
Se  meu  Senhor  fosse  alli  á,  niatta,  via  mesmo. 

o  CORONEL:  alçando  a  mão . 

Sahe-te  d'aqui,  hôho!  Olhem  que  íiiaço  de  Man- 
cos! Deixa-os  por  lá  andar  pela  fronteira,  que  não 
são  elles  que  se  atrevem  a  vir  á  estancia  do  Coro- 
\\v\    Estanislan,   rpio  já  ;-al)em   como  elle  morde! 

V<'r('(lij;i    í).    V^lpidi;).  (jilC  és(o   t!f'i'in  iihnwliílflo   \^^'\ 

••iii<l;iiii   |M»r  liii)  iifi-í  u  i' .  .  . 


IK    K1.1MI>L\.    Icvillilolidu  SC. 

Deus  liioii.  (\>i()ii(*ll ! .  .  . 

t>    colívt.Ni:!..   liinlo. 

Historias  1).  Elpidia!  tíentc-so.  Não  lia  perigo : 
cá  estou  eu!  (para  Leão)  Ves,  iiioleque  clamiiado?! 
Em  risco  de  dar  fanir/uífo  em  Ya?/ã!  [79]  Sahe- 
te!  sahe-te  daqui!  (Começa  ajogarcomD.  Elpidia,  que 
se  sentou  de  novo.) 

LEÃO.  com.^igo,  affastando-se. 

Teimoso  como  hurro-xucro  [80]  nhô  Coronel ! 
(Vae  para  o  grupo  dos  negros,  que  se  conservaram  ao  fundo.) 

fsri.viNA.  para  Claudino. 

Mas  agora,  reparo,  mano,  que  talvez  o  seu  amigo 
esteja  incommodado.  Quem  sabe  se  quer  mudar  de 
loupa,  tomar  banho,  ou.  .  . 

('KA\'K1,. 

Não,  miiilia  senhora  ;  estou  perfeitamente. 

A  estancia  é  perto ;  se  queres .  .  .  Voltaremos  a 
buscar  impai.  Elle  agora  deu-lhe  esta  mania  de  vir 
})ítTa  aqui  horas  inteiras .  .  . 

rUAVF.l,. 


50  o  MoXAiniiA    DAS  COXU.IIAS 


S.II.VÍNA, 


Com  outra  roupa  ficava  mais  a  gosto ;  [81]  em- 
fim,  (rindo)  deixc-se  estar  e  conversemos,   (abrindo 

o  livro  que  trazia  na  mão)  Já  leu  estes  versOS? 

(RAVE!,. 

Qiiacs.   ininlui  senhora? 

SIKVI.NA. 

Gom^alves  Dias? 

CllAVEl,. 

.íá,  minha   senhora. 

SlI.Vl.NA. 

Então? 

Extasiei-me!    Esse  livro  ó   um  ])a(lráo  no  seu 
paiz! 

SILVINA;  contente. 

Não  é?  Grande  talento  df^  muQo!   E  infeliz,  coi- 
tado! 

ORAVEL. 

Sorte  de  poeta!  Parece  que  a  desventura  anda 
sempre  ligada  aos  predilectos  das  muzas. 

saiAI.NA. 

F/    pl-n\í'rl.ial.    (Offeroccndo-lhc  .-icúia)    Qucr   tottiar 
ma((f'  pcl.-i    niitih;*  i\\VA  ? 


DUAMA  i::\i   1 1 


OUAVKl.. 


Obrigado :  aiudii  mv  luTo  habituei  á  sua  bebida. . 

t>|)ica. 

<M.\rj)iNu. 

O  destino,  [>or6iu,  íez  uma  excepção  para  o  nosso 
r/uca,  que  e  feliz  o .  .  .  e  é  poeta. 

SILVINA,  sentando-so  na  rêdc. 
O  que?!   Pois  é  poeta.  Sr.  Jiica? 

CRAVEL. 

Não,  minha  senhora;  Claudino  ouvio-me,  ou  leu, 
alguns  máos  versos  meus:  vio-os  pelo  prisma  da 
amizade,  e  passou-me  o  alvará  de  poeta! 

SILVINA . 

Quero  também  rubrical-o,  esse  alvará.  Recite- 
me  uns  versos,  Sr.  Jitca.    Sou  louca  pela  poesia! 

CRAVEL. 

Mas — minha  senhora.  .  . 

SILVINA . 

Não  ha — mas!  (sorrindo)  As  riograndenses,  ape- 
zar  do  ridicião  de  caçadoras ,  também  apreciam  a 
litteratura  amena. 

CRAVEL,  sorrindo. 

Não  ha  ridículo  em  ser-sc   ao  mesmo  tempo  uma 

c 


r)S  r>  MoNARCHA  DAS  CuXILHAS 

das  Graças,  com  os  trages  e  a  Índole   de  Diana  a 
caçadora. 

SILVINA,  rindo  c  lisongeada. 

Decididamente  sahio-me  poeta  o  moço !  Vamos ! 
vamos  ouvir  seus  versos! 

CRAVEL,  rindo. 

Rogado  e  máo,  nao  presta! — é  axioma  inventa- 
do por  mim.  Vou  dizer-lhe  uns  versos,  mas  preciso 
primeiro,  para  mais  fácil  percepção  da  idéa,  con- 
tar-lhe  um  epysodio  da  minha  juventude,  da  minha 
infância,  por  assim  dizer. 

SILVINA,  sentando-se  de  todo  na  rede. 

Uma  poesia  e  uma  historia!  (para Claudino e exul- 
tando) Chega  isto  ás  proporções  de  um  aconteci- 
mento na  minha  vida! 

CLAUDINO,  commovido,  beijando-lheamão. 

Como  és  feliz,  Silvina!  (para  Cravei)  Uma  historia 
e  uma  poesia! .  .  .  é,  realmente,  a  suprema  ventura 
para  estas  almas  cândidas,  que  nem  sabem  o  que 
é .  .  .  —  Ora !  o  que  nós  sabeinos  nas  grandes  ca- 
pitães. 

sri>viNA,  rindo. 

Lhe  agradeço  a  commoção,  mano;  mas  nao  me 
queira  também  fazer  passar  por  uma  pastorinha  de 
ovelhas  brancas  aos  olhos  deste  poeta .  .  .  (rindo  mais) 
que  é  engenheiro  europeu!  Livre-me  d'esse  ridiculo. 
(para  Cravei)  Mas ....  vamos  á  historia,  Sr.  moço, 
para  depois  irmos  aos  versos,  Sr.  poeta . 


<'U  WKI.. 

'\   cncaiifrulora,  D.  Silvina! 

SILVINA. 


Pois   encani€-me  tanibein   oom   a  sua  narrariío. 
Vamos!    (Reclína-.so  mais  narCMÍo) 


CKAVKl,. 


Como  todos  os  jovens  que  frequentam  escliolas, 
tive  um  amigo  intimo  e  A^erdadeiro .  .  . 


<'I,Ai;i)INO. 


O  começo   é  pouco  lisongeiro  para  mim:  —  tive 


um  amigo! .  .  . 


CBAVEL,  apertando-llie  a  mão. 

Desculpa  o  tempo  do  verbo ;  reíiro-me  ao  passa- 
do: no  presente  direi — tenho.  O  amigo  de  quem 
fallo  frequentaria,  como  eu,  a  eschola  Polithechnica. 
Chama vam-nos  os — dois  inseparáveis.  Eífectiva- 
mente  éramos  o  mais  Íntimos  possivel !  Os  nossos 
estudos,  os  nossos  prazeres^  as  nossas  aspirações 
futuras,  tudo  era  discutido,  combinado  e  aprovado 
reciprocamente.  As  familias  nem  se  quer  se  Adsi- 
tavam;  mas  o  que  importa  isso  a  dois  rapazes? 
Visitava mos-nos  nós;  era  suííiciente.  O  meu  ami- 
go chamavarse  Fernando  de  Souza.  Sendo  dotado 
de  um  coração  excellente  pela  mais  pequena  coisa, 
por  uma  puerilidade,  ás  vezes,  encolerisava-se  de 
tal  forma,  que  tudo  máo  se  podia  então  esperar  da 
sua  irascibilidade.     Uma  madrugada,  de   dia  de 
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suéto,  sahimos  á  caça.  Farei  um  parenthesis:  es- 
colhi de  propósito  este  epysodio  da  minha  vida,  e 
a  poesia  que  lhe  diz  respeito,  pela  coincidência  de 
estarmos   aqui.  .  .  ti^es  caçadores. 

SILVINA,  rindo. 
E'  grande  honra  que  faz-me! 

CLAUDINO. 

Assoa-se  D.  Raphael  e  continua  a  sua  historia ; — 
titulo  de  um  capitulo  do  Gil  Bra^.  E  depois? 

ORAVEÍ,. 

Depois  de  caçarmos  algum  tempo.  .  .  (Note-se 
que  o  meu  amigo  estava  tão  infeliz,  como  eu  estive 
hoje!)  parámos  para  tomar  a  nossa  pequena  refeição, 
n'uma  venda  perto  de  uma  aldeola.  Na  venda  já  o 
Fernando  tinha  gritado  e  exconjurado  o  domno  da 
casa,  a  ponto  de  que,  se  não  fosse  eu,  teria  talvez 
snccedido  alli  mesmo  uma  desgraça.  Com  o  seu 
caracter  irascivel  e  com  o  máo-humor  proveniente 
da  infelicidade  na  caça,  Fernando  estava  insuppor- 
tavel!  Sahimos,  não  sem  grande  opposição  d'elle, 
que  queria  forçosamente  dar  cabo  do  pobre  vendei- 
ro; e  derigimos-nos  de  novo  para  o  lugar  da  caça- 
da. Ahi,  se  lhe  havia  desculpar  o  máo-humor,  co- 
mecei a  reprehendel-o  e  a  fazer-lhe  trinta  prelec- 
ções àQpaciencia-lmmanay  que  o  aborreceram  aponto 
de  me  dirigir  alguns  insultos.  Redargui-lhe  com 
tanta  energia,  que  o  enfureci.  Louco  de  cólera,  e 
sem  saber  o  que  flizia,  ao  terminar  eu  uma  phrase 
que  o  exacerbou  de  todo,  recuou  quatro  passos, 
metteu  a  espingarda  á  cara   e  desfechou  comigo. 
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O  eliuiubo  eiitruii-iiio  iodo  (Tustr  l.-ido  do  |.rih.  r  ii.i 
clavicula.  Cahi  como  fulminado! 


CT.Arnixd, 
Safa! 


;tl.\'i\A.  qiio  •('  s^Mltou  de  ((idi,  nn  rOJc,  r  i|Uí/  (cm  (;<c*u(;id. 
eoiu  iivi(]oz  <■  C(»iiiii]oc:u». 


Pobre  moço!    (eoiusigu)  ^lou  Dous!  ainda  bem! 

CRAVEI.. 

Quando  tornei  a  mim  acbei-me  deitado  n'uma 
cama  no  hospital.  Soube  depois  que  uns  campone- 
zes  que  passaram,  viram-me,  foram  dar  parte  ás  au- 
toridades, que  me  reconheceram,  transportaram-mc 
para  aquella  santa  casa  e  avisaram  meu  pai,  que, 
aconselhado  pelos  médicos,  fez-me  apenas  tirar  da 
enfermaria  geral  e  recolher-me  n  um  quarto  parti- 
cular. Tive  segundo  e  prolongado  deliquio  ao  ver 
meu  pai.  Tornei  a  mim  e  não  podia  fallar!  Por 
acenos  pedi  papel  e  tinta,  e  escrevi: — Não  culpem 
ninguém :  descarregou-^e-me  a  arma  accidentalmente. 
A  lembrança  do  estado  de  Fernando  não  me  largou, 
o .  .  .  Deus  me  perdoe !  —  quando  tornei  a  mim  lem- 
brei-me  delle   primeiro  do  que  de  meu  pai,  mãi  o 


irmãos ! 


SILVINA,  cada  vez  niíii.s  coiuniovida, 


E' uma  grande  alma.  Si'.  J}ira !  (madiinalment.^)  .Mas 
esse  mor-n  mevoí*ia-lb'o! .  .  . 


CHAVK!,..  ndiiiirado. 

Como? .  .  . 


t')-J  o    M(».N  \ií(  liA     [)A>   (()X1J,HA> 

Fii,VíNA.   p<--:rturlf.('la. 

Sim.  .  .  polo  que  nos  routou.  .  .  era  seu  amigo 
deveras!...  (comsigo)  M011  Deus!  acaso  ou  provi- 
dencia?! .  .  . 

CRAVKI.. 

Infeliz  mente,  apezar  do  que  escrevi,  ninguém  me 
acreditou,  porque  a  minha  arma  tinha  sido  achada 
com  ambos  os  cannos  carregados,  e  reconhecida 
por  meu  pai.  As  ^speitas  cahiram,  por  tanto,  no 
meu  companheiro:  foram  expedidas  ordens  de  cap- 
tura contra  elle.  A  sua  familia .  .  .  imagine-se  como 
ficaria!  Que  desolação  ia  por  aquella  casa!  O  mais 
extraordinário  é  que — curei-me,  passaram-se  dias, 
e  mezes,  e  annos,  sem  se  poder  descobrir  vestigios 
do  meu  amigo.  Suppoz-se  que — ou  se  suicidara  ou 
fugira  em  algum  navio:  qualquer  das  hypotheses 
me  prolongaram  a  convalescencia,  confesso;  porque 
conhecendo  bem  o  coração  d'aquelle  rapaz,  imagi- 
nava o  que  elle  não  soffreria  com  a  persuasão  de 
que  me  tinha  morto!  Foi  inspirado  por  sentimen- 
tos tão  diversos,  que  escrevi  a  poesia,  que  vou  re- 
eitar-lhe. 

.SILVINA. 

Perdoe-me,  Sr.  Jucá:  (observando  attentaraente  o  efFei- 
i(^  (lapergiínta)  Por  quo  fcz-nris  ossa  narração? 

(■RA\'Kl..   admirado. 

í^>^  (jiit^  ...  V  Não  pcrrelx)  a  pergunta,  minha 
,<eniiora. 

.^ILVl.NA. 

Quorií  dizor :-- porfjuo  r.ào  encolheu  outros  ver- 
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bu.-s.  (^accciítuariilo)  *Uj;i  jn  <  mi  h'Jí  r,iri>n  iu,-:-f.  ,mii    rmi- 

seqiu^ncia,  oiiíniV 

liieomiiiodci-a  «(ijil  (,'>iaV 

SILVINA,  surrlinlc  eoiiiruteita . 
Nao;   me  perdoe.  .  . 

'^RA\  Kl.. 

Emlim,  iniiiha  senhora.  [)íira  liie  eoiifessar  a  ver- 
dade, vou  explicar-lhe  o  motivo  por  que  eseolhi 
este  epysodio  de  minha  vida,  para  me  a])reí<enlar 
eyn  poeta  a  Y.  Exe.    ' 

^U.VIXA.  íincio.sa  c  quasi  :i>-.sustada. 
\  ejamiis!  ... 

CRANKl,. 

Os  versos  que  vai  ouvir,  se,  pela  pobresa  do  va- 
lor em  si,  são  insignificantes,  pehx  riqueza  do  sen- 
timento que  os  inspirou,  são  dignos  dos  seus  ouvi- 
dos. Foi  a  mais  pura  e  verdadeira  amisade  que 
m'os  dictou;  e  essa,  creia-me,  sinto  eu  já  por  V. 
Exc.  e  seu  estimarei  irmão,  (apertam- se  as  uiuo<) 

SILVINA  estendendo  lhe  u  >.u:\ . 

Obrigada!   A  r<^ti'ihaieã()  tíMii-na:    vól-odinl 

(■RAVKI,, 

Alem  disl<\,  que  vers..s    imxIím    ni  'l!/,rr-l!i'''   ,V 
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iiiis  liiul<>'<  ^tUinx^  e  já  prosaicamente  vulgar!  E  de- 
pois, acho  incoiivinioncia  desmarcada  e  falta  de 
vo]'d;i(le,  ellopar  olhos  de  dama,  ípiajido  nos  fitam 
uns  (íTo  íoniiitsos  coino  esses.  D.  Silvina, 

ri,.\ri)iX(). 

Bravo!   v^\A^  j)(Uari(ino! 

sii.vixA.  rindo. 

AJous  pobres  olhos,  (juc  nunca  se  viram  tào 
honrados ! 

riiA\'KL. 

Versos  apaixonados?  nunca  tive  paixões;  nunca 
escrevi  disso.  Versos  da  modal  pregando  scepti- 
cismo,  inferno,  desillusoes,  descrenças,  etc,  etc.  ? 
Também  nâo :  sou  o  homem  mais  crente  do  mundo, 
e  até  acho  prazer  em  confessal-o.  Nao  duvido  de 
na<la  neste  globo  sub-lunar,  senão.  .  . 

rLATDlNO. 

Senão  ? 

niAVKL,  rindo. 

Senão  da  minha.  .  .   íelicidad(í  na  caça. 
í^iLViNA,  depois  d'-  rir.  mas  s(!ini)rc  visivelmente  i)reocu])adii. 

E  riuura  oní  verdade,  obteve  noticias  do  seu 
amigo? 

"i;  WKi,.  '-tiin  liffcira  íiisirv-i 
Nuncii  '    !i'i  'jn;i!nr/t    -.inno  • ' 
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SIl.VI.N.A,   OOlUsigO. 

Quatorze  annos!.  .  .  Não  ha  ijiir  duvidar! 

<'KAVK1,. 

Mas  vamos  aos  v<ms(»s.     Eil-us:  iiititulei-os  —  o 
PERDÃO,   (recita) 


No  leilu  da  uiurto,  ili-  sanjíiu'  e  «Ic  prautoí'. 
De  affectos  tão  santos  me  vou  separar! 
Da  terna  família  soluços  e  dores 
Transformam-ee  eiu  flores,  quo  ao  cóu  you  levar. 

A's  plantas  do  Eterno,  minha  alma  curvada 
Irá  —  perdoada  —  fazer  oração  !  .  .  . 
Se  a  vida  me  falta,  não  morre  comigo 
Do  réprobo  amigo  pedir  o  perdão  I 

E  heide  alcançal-o,  que  nm  Deu8  tão  clementf 
Não  foi,  certamente,  que  o  braço  te  armou  I 
Foi  antes   dos  homens  a  sina,  a  má  sorte. 
Que  o  anjo —  fl;i  inr.rtc  ]jur  ti  tuc  lançou  I 

Tão  santa,  tão  pura  foi  nossa  amisade. 
Que  a  fatalidade  medonha  sorrio  I  .  ,  . 
Nas  garras  te  empolga,  te  cega  na  ira.  .  . 
Tua  alma  delira.  . .  no  crime  cahio  I 

Não  pense.*,  não  tema.s,  que  as.-^im  criminoso 
Virei  teu  repouso  turbar  por  aqui : 
Oh!  não  !  que  a  amisade  será  vrirdadcira 
Estrella  fagueira,  sorrindo  p'ra  ti ! 

Dos  negro.';  remorso.s  não  vivas  nu  inferno, 
Que  ás  plantas  do  Eterno,  na  santa  manção, 
A  idéa  não  morre,  que  levo  comigo, 
De  ao  réprobo  amigo  trazer  o  perião  I 

SILVINA,  commovida  e  apertando-lhe  a  mão. 

Grande  alma,  repito.  Sr.  Jucá!  (Continuam  conver- 
sando baixo) 
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SCENA  VIIL 
Oís  MES310S  E  JOÃO  CAPATAZ. 

Jo7v(»,  traz  um  lenço  amarrado  na  cabeça  manchado  de  sangue; 
dirige- SC  ao  Coronel  e  lira  o  chapéu. 

Yôyo  [82]  Coronel,  cá  estamos,  sim  senhor,  com 
a  ajuda  de  Deus  e  da  Virgem  Santa. 

o  CORONEL,  parando  de  jogar. 
Ah!  já  voltaram!.  .  .  O  feitor? 

JOÃO. 

Vem  nas  minhas  ancas,  [83]  que  deixei-o  mais  a 
pionada  toda  a  tomar  o  matte-ximarrao  [84]  lá  em- 
baixo no  rincão  [85]  de  Xanguá.  Eu  rehenqueei 
[86]  mais  depressa  o  matimgo  para  vir  adiante  pre- 
venir vossê. 

LEÃO,  comsigo. 

Veio  o  monarclia  Jabutá ! .  .  .   Vou  dizer-lhe  que 
ha  Manco  na  matta !   (Sahe  correndo) 

O  CORONEL,  depois  de  tomar  um  copo  de  cerveja,  durante 
o  aparte  de  Leão . 


E  entíío?  vendeu-se  toda  a  tropa  ( 


JOÃO, 


Nhôr  sim.  Mulada  (X^flor  como  aí^uella,  redon- 
dinha de  íiorda.  bico  arcado  c  berro  f/rosso,  [87]  não 
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vue  tão  cedo  a  Sorocaba,  nào!  Não  havia  por  lá  de 
besta  senão  lênhs  mafrmfjuinhos  e  sendeiros  fropicdes 
[88]  que  não   \ali;nn  iiciii    uin;i  (»i'elliM  das  nossas. 

o   rOUONKlv. 

(}nantos  coniprarauí  na  Iropa? 

JOÃO . 

Saberá  nJiôr  Coronel,  qne  só  trcs  hoincm^  e  foi-se 
toda. 

o  CORONEL. 

Quem  foram? 

JOÃO . 

Foi  aquelle  moço  de  Jundiahi,  que  também  com- 
prou esfoutr  anno  atraz :  elle  levou  a  metade.  Mais 
nliôr  Araripe  lá  de  Pererecas,  que  levou  metade 
da  metade;  e  mais  nhôr  Gurjuá  de  S.  Paulo. 

O  CORONEL. 

Dinheiro  á  vista? 

JOÃO . 

o  moço  de  Jundiahi  e  nhôr  Arararipe,  dinheiro 
contado  alli:  o  tal  nhôr  Gurjuá,  disse  o  monarcha 
Jabutá  que  comprou  a  um  anno  tapado.  [89] 

o  CORONEL. 

TJmml .  .  .   Gado  fiado ^  (jado  perdido. 

JOÃO,  rindo. 
Ç// ^7^' y  perdido!  Eh-ta!  porvida!  [90]  O  monar- 


68  o  MONAKCHA    Í)AS  tOXILHAS 

cha  arrumou  mandioca  [91]  ao  tal  homem,  sim  se- 
nhor. 

o   rOKONílL, 

ijiigaiiou-ol   como? 

Parou  rodeio  [92]  á  mulada,  escolheu  os  mais 
maturroes  [93]  da  tropa,  e  disse  ao  homem  que  da- 
Ta-lhe  o  anno  de  espera,  nhôr  sim;  mas  que  havia 
elle  dar  mais  meia-onça  por  cada  animal,  e  uma  fir- 
ma boa  á^  garantencia. 

[Sentc-?e  o  estalar  de  \\m  foguete  ao  lonfre.  j 

o  CORONEL. 

Que  diabo  de  foguete  é  aquelle?    Parece  um 

signal.  .  .    (Tornando  á  siia  idéa)  E  elle  quiz? 

JOÃO. 

Se  quiz,  o  hôbo!  Deu  boa  firma  ás  leiras  e  to- 
mou os  burros!  Oh!  quel puxa!  [94]  que  vem  as 
guayácas  [95]  cheias  de  dinheiro!  (batendo  na  sua  e 
fazendo  tenirouro) 

o  CORONEL, 

Que  diabo  tiveste,  que  me  vens  de  cabeça  amar- 
rada? (rindo)  Montaste  algum  animal  xucro  que  te 
estirou,  [96]  capataz  das  dúzias? 

JoÃrt. 

Quaes  estirou  n^ià^l  Tivemos  encontro  de  tiij/ió- 
so  ivd  campanha !  [97] 
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)    ('()ilO\|-I, 


Que  foi  (juc  ciiconíraraiir.' 


.l')A' 


Uma  canalha  de  raianos  orienta  es,  que  vieram  a 
tirar  um  cotejo  [98]  comnosco  para  roubar  o  dinhei- 
ro de  vossê. 

o   CORONEL. 

BlancoH  ? 

JOÃO . 

Nhôr  sim.  Yó?/ó  Jabutá  mandou-ine  adiante  para 
prevenir  vossê  que  se  armasse. 

D.  ELPIDIA,  levantíindo-se. 

Bem  dizia  o  moleque^  Coronel!  Meu  Deus!  que 
susto ! 

SILVINA,  CLAUDINO,  e  CRAVEL,  também  pe  levantam. 
O  CORONEL,  para  o  capataz 

EUes  vem  cá,  rapaz?!  Ja  se  atreveram  a  isso 
alguma  vez? 

JOÃO. 

Vem  mesmo,  que  estão  bravos  porqe  lhe  matá- 
mos alguns  seis.  São  muitos,  sim  senhor.  Vossê 
bem  sabe  que  monarcha  Jabutá  não  se  arreceia  as- 
sim por  nada;  e  foi  elle  quem  me  mandou  a  dizer. .  . 
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o  coiiONEL,  levaiitaiido-.so. 

Bem!  Vamos  ]jíiríi  a  estancia,  gentes!  e  se  elles 
vierem .  .  .  (tirando  o  chicote  ao  capataz)  víío  corridos  a 
rebcnr/ve!  [99] 

8CENA  TX. 

Os  AJhsaios.  k  \áC\{). 
LEÃO.  esbaforido. 
A7/í>  Coronel!  y?//r}  Coronel ! 

o   CORONEL. 

o  que  é  isso,  tição?  Que  tens? 

LEÃO,  mal  podendo  failar  de  cançado. 

Os  hlanco,  Yòyôl  os  hlanco!  K  estancia  de  vosse 
está  cercada ! 

CLAUDTNO,  friamente. 
Bonito ! 

SILVINA,  corre  para  o  pai  como  para  deífendel-o. 
T).  ELPIDLV,  cahindo  na  cadeira  quasi  desmaiada. 

Me  valha  a  Virgem  Santa! 

CRAVEL.    soccorrc-a. 
o  coRONEív.  í(iK!  ficou  como  fulminado  de  raiva. 
Ah!  cao»;!  ali!  fiuU   do  tinhoso,  [100]  que  víio 
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ver   (|ueiii   c  o   Curoiiei   EsUnislíiii !    (para  licãn)  A 
xarqucaãa  também  está  com  cerco  V 

l.E.\0. 

Níío.  que  e  mais  luniic,  e  k^Wki^  não  sfio  va^fiieanos 
d  aqui,  nao  senhoi*. 

o  CORONEL. 

Vae!  cose-te  com  a  terra  por  entre  o  cajybn 
[101]  e  os  gravaídsy  [102]  e  chama-me  a  negraria 
toda  da  xarqueada.  Que  tragam  o^  facões  e  fa- 
çam-me  carneaçm  [103]  nesses  matungos  caste- 
lhanos ! 

LEÃO . 

Eu  já  avisei  Yói/ó  Jabutá!  Ficou  a  botar  o  apa- 
relho na  cavalhada  e  já  ahi  vem  á  estancia^  sim 
senhor. 

o  CORONEL. 

Vae !  vae-me  buscar  os  negros !  (para  Braulia)  Mo- 
r'imha.  ajuda-o.  anda! 

LEÃO. 

i\  Jíôr  sim.    (Sahe  correndo  com  Bruulia) 
o  CORONEL,  i)ãra  os  dois  moços. 

Nós  vamos  ver  se  apanhamos  Iru  de  entrar  na 
estancia:  senão,  esperemos  que  passo  o  íbitor  com 
a  pirmada. 

SI i,\'ix.\ .  soroL^•ldanlcntc. 
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O  CORONEL. 

Tu?.  .  .  Se  a  estancia  está  cercada,  como  diz  o 
moleque^  por  onde  diabo  hasde  tu  entrar?  Fica-te 
aqui,  com  D.  Elpidia.  Se  sentirem  aproximar-se 
alguém,  escondam-se  no  matto. 

D.  ELPIDIA,  tremula  de  susto. 

Meu  Deus,  que  susto! 

o  CORONEL,  para  os  dois. 

Vamos,  gentes !  Vão  ver  como  um  riograndense 
abre  caminho  a  chicote  para  entrar  em  sua  casal 
Canalhas  1  Eh4a,  cambada  de  gaúxos  maltrapilhos ! 
(Sahe  rapidamente,  brandindo  o  chicote) 

SILVINA,  sorrindo  para  Cravei  á  sabida  delle 

Felizmente  não  tem  os  seus  pistons  encravados, 
como  disse. 

CRAVEL. 


zVdmiio  a  sua  coragem,  minha  senhora! 


SILVINA. 

Espero  ter  de  louvar  a  sua. 
CLATTDTNO  c  CRAvEL,  salicm,  levando  as  suas  armas. 


SILVINA,  cliegando-se  rapidamente  ao  capataz,  que  também 
vae  a  sahir. 


De-me  essa  faca,  ou  o  rewolver,  .loão 
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)Ãt>.    lando-lhe  <>  iacru 


Sinhá  sim:   basi.-i-nu"  <>  rcNvoh  <m'.    ( 

gros  ((lio  estavam  •'iii  sc-ciia) 


SCKNA    X. 

SIL\L\"A  K  1>.  KLPIDIA. 
^LLVLNA,  suniiidu  e  vindo  a  cila. 

8ucegue,   D.  Elpidia!    Julguei  que   aossô  .seria 
luiiis  animosa!  Nao  ve  eouio  estou  soeeíiada? 

D.   Ki.nuiA,  tr'Miiula  o  ^'.'íin  se  poder  levam. ir. 

Sinhd,  ([lie  estamos  perdidas!   Par;i  i>to  viui  eu 
do  Rio  <1(^  díiiieiro  1 

■-I1AINA.  visivolmeiUo  inquieta,  mas  ^eiupie  disíareando. 
Nfio  liadc  ha\(n-  desgraea,  soreiíue. 

!Sente'-<e  ao  \n\]z<'  uma  ilescarga  de  {,ti.st(jlas.  j 
i>.    Ki.iMDi.v.    daiid')  iini  liritu 


Al!!   Deus  in.ni!::  . 


;JIA'INA.  v'om 


Virgem  Santa!  (alto  sun-iudo)  Niio  é  nada,  D.  El- 
pidia.  São  esses  bandidos  que  festejam  a  ebegada 
d(^  papaL    Y'Ao  correl-os  a  rebenqiu\    como  disse < 


D; '11--'  protegei-os! 
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D.  ELPIDIA. 


E  nós..  .  aqui..  .  tão  sós!..  (Nova  descarga  ao  longe) 
Ai!!... 

SILVINA . 

Lá  era  mais  perigoso,  como  vê.  Aqui,  quem  se 
lembra  de  nós?  E  que  lembrem!.  .  .  Somos  três. 

D.    ELPIDIA. 

Quaes  ires,  sinhá?    (Nova  descarga) 

SILVINA,  sorrindo. 
Nós  e  esta !    (mostrando- lhe  a  faca  que  collocou  na  cintura) 

SCENA  XI. 

As  Mesmas,  ABÍLIO,  o  GAUXO  da  scena  terceira, 
e  mais  quatro. 

ABÍLIO,  precipitando-se  da  matta  seguido  pelos  seus. 

Uh-ta  I  a  sinhd  esquiva,  que  vai  ver  agora  como 
se  vinga  \xm  guásca !  [104] 

D.  ELPIDIA. 
Ah  !    (cahe  sem  .«.entidoí;) 

SILVINA,  recuando  e  assumindo  o  seu  tom  risonho  e  imperativo. 
Que  pretende  de  mim  o  Sr.  Abilio  Marugipe? 

[Grande  descarga,  como  de  gonto  novíí,  que  chegasse  árofreí;a.] 
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Xbilio. 

Eu  lhe  digo,  ánhá,  e  não  percamos  tempo  com 
rodeios  imiteis.  Pretendo  a  sua  mão,  embora  ve- 
nha seu  ódio:  pretendo  seus  bens  por  morte  do 
Coronel  Estanislau,  que  vae  cahir  ao  portal  da  sua 
estancia,  em  cinco  minutos  roubada,  saqueada,  in- 
cendiada, como  a  estas  horas  está  acontecendo  ás 
de  Jaguarão.  [105]  Pretendo... 

SILVINA,  arrancando  a  faca  e  avançando  para  ello. 

Que  esta  faca  vá-lhe  varar  o  coração  de  traidor !  ? 

[Os  Gaúxos  dão  um  passo  para  ella.  ] 

ABiuo,  recuando  e  puxando  pelo  rewolver:  com  o  movimento 
cahe-lhe  no  chão  o  bilhete  que  o  Gaúxo  lhe  entregou  na  scena 
terceira. 

Cuidado,  sinliá! .  .  .  .  Somos  seis  !.  .  .  Contra  a 
força.  .  .  . 

SILVINA . 

E  diz-m'o.  o  covarde! 

ABÍLIO. 

Serei !  sel-o-hei ! .  .  .  Ha  seis  mezes  que  trabalho, 
sòihá!  lia  seis  mezes,  dia  a  dia,  penso  nos  meios 
de  têl-a  por  mulher.  Não  havia  outra  maneira; 
adoptei  este  expediente!     Siga-me,    D.   Silvina! 

(apontando-lhe  para  a  matta) 

SILVINA,  com  um  sorriso  do  mais  profundo  despreso. 
Está  doido  ou  ébrio  ? ! 


/  G  o  M().\  \i;«;ii  \   I'  \>  ( oxiMiAs 

xr.ii.io. 
Shihd! .  .  .    iiuo  ()])i'i,u"iie-iii<'  ;i  iisíirdn  violniicial.  . 

SILVINA. 

Morta,  se  iriO  íirrastar !    (avançando  para  elle.  louca  do 

raiva.  íinuidin.lo a  faca)  Covardo!  covarde!  covarde! 

AP.iiJo.  yeeuaiulo  niachinalmentc!  e  de  rcwolver  oní  pnnlio. 

Enlouqueceu,  D.  Silvina?!  Juro-llie  que,  ou  por 
força  ou  por  vontade  .  .  .  (Não  p(3de  continuar:  um  tiro 
de  pistola,  partido  da  esqucrda-alta  fere-o  no  braço,  que  tem  o 
rewolver,  que  deixa  caliir  no  chão)  Quem  foÍ  0  maldito  fpie 
ni(,'  ferio?? 


SCEiNA  XI  l. 

Os  :\IesM()s.  JABUTA'  ksfjs  TROPEIROS,  compl.^tainoníe 
armados  do  fneão  e  rewolver  em  punho. 

.iAlUTA. 

Fui  eu.  Sr.  Ahilio  Marii,ii-i]»el 

siJA^INA.  dando  uru  grito  de  aiegri;!. 

Ah:!. . . 

.TAiU-TA.  ]);ii';i  (•<  scns. 

Golíp-s!  Morra  quem  se  alrev(Hi  a  ciixovalliara 
filha  do  Coronel  Estanislau!  (os  tropeiros  rodeam-na) 
Vivam  os  brazileiros !  luorram  os  hlancos  e  os  seus 
espiões!    [106]   (Arremeíeni   para  elle?.    Os  blaneos  fogem 

para  a  ma  (ta) 
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ABILIO.  saliiiido. 

Toniar-uos-hemos   a  ver!  Ilcidíí   píigur-llir,  esta 
bala,  Sr.  ))ionarcJia  d((^  roxiIhai< !   (aosn^parecc) 

JAIUTA,    roíiviido  \)\\VA  ;i  iiiatta. 

Já,  infamo! 

sii.\i.\A,  contendo-o  e  aos  sguí-. 

Deixemos  esses  covardes !  CoiTamos  a  <yjvvi)vv(^v 
liafail  Dêem-me  mu  rewolver!   (dão-lhe  um.    Depois 

de  o  tomar  ve  o  papel  no  chão,  e  Ic-o.  —  Conisigo)  Ah !  está 
nas  minhas  mãos,  Sr.  Abilio  Marugipe !  (Alto  para 
Jabutá)  Devo-lhe  a  vida  ! 

JA1U"J\\' . 

\u  OU  devo-lho  a  íbli(^i(buIo  do  salval-a,  sinJiã! 

sn.YINA. 

Quem  lhe  disse  que  eu  estava  aqui? 

.TABlíTÁ . 

Deus,  que  me  falbni  ao  coração! 

STÍAMXA,  cstendo-lhe  a  mão  sorrindo  e  sabem  tod'j--  rapi'l;uucnle 
para  a  e.v^qiierda  alta. 


r'\!ii;  n  r\\'(í 


ACTO  SECa  NDO 


Uma  sala  espaçosa  e  anli^iíi,  cm  c-isado  Coronel  Kstaiiiíiiuu  :  azu- 
lejo até  ao  meio,  para  cima  branco.  Cimalhu  em  grega  e  bas- 
tante saliente.  O  tecto  de  grades  apertadas,  figurando  deixar 
ver  por  entre  ellas  o  vigamento  o  a  telha.  No  ceniro  grando 
florão  de  madeira  pintado  de  branco,  como  o  tecto,  o  d  onde 
pende  um  grande  lustre.  Portas  aos  lados  nas  —  direita  e  es- 

3uerda  —  altas,  a  da  esquerda  está  fechada  e  tem  a  chave  por 
entro.  Ao  fundo  três  grandes  arcos  envidraçados,  que  dão 
sahida  para  uma  varanda,  espécie  de  terrado;  esta  varanda  é 
coberta;  grossas  columnas  de  madeira  pintada  de  verde,  e 
cujas  bazes  vem  as.«entar  sobre  unui  ])alanstra(la  de  pedra, 
.sustentara  a  cobertura  que  se  inclina  para  o  fundo.  Para  14 
desta  varanda  vê  se  acimalha  de  um  muro  branco,  parecendo 
ter  um  grande  portão  no  centro:  para  além  d' este  muro  as 
odpas  dos  arvores ;  de  forma  que  se  veja  que  a  sala,  não  sendo 
absolumente  ao  réz  do  chão,  também  não  é  sobrado  alto.  No 
centro  da  sala  grande  jardineira  coberta  cora  pano  rico,  tendo 
em  cima  álbuns,  livros,  jornaes,  etc.  Duas  cadeiras  de  balanço 
americanas  aos  lados  desta  jardineira .  Na  direita-baixa  sophá 
com  quatro  cadeiras  de  braços;  na  esquerda  baixa  piano  com 
banquinho  proj)rio.  Consolos  entre  os  arcos  do  funilo,  coui 
grandes  esi)elhos,  castiçaes  e  jarros .  Na  varanda  está  uma 
mezinha  de  jogo,  cadeiras  de  palhinha  e  as  duas  elásticas  do 
primeiro  acto.  Uma  rede  pendurada  de  uma  dascoluranas  ao 
nurabral  do  arco  da  direita-fundo.  Vazos  de  flores  na  varanda. 
Toda  a  mobilia,  á  excepção  das  cadeiras  americanas,  é  pesada, 
de  estofo  o  antiga,  indicando  riquesa,  mas  falta  de  gosto.  Por 
cima  do  sophá  um  retrato  de  mulher  vestida  á  antiga,  mas 
jovea  e  formosa.  x\  um  dos  cantos  da  sala  três  espingardas 
caçadeiras,  e  petrcclios  de  caça.  Tapete  figurando  esteira. 
Pelles  de  onça  defronte  do  .«ophá  e  do  piano. 


^í;í:na  I 


SILVINA,  o  CORONEL,  CLAUDINO  e  CRAVEL.  Siivu  .^ 
está  ao  pianno  passando  machinalmente  os  dedos  pelo  tecLido 
e  fazendo  accordes:  o  Coronel  lê  n' um  jornal,  sentado  numa 
das  cadeiras  de  balanço  próximo  da  jardineira  :  Claudino  pas- 
seia ao  fundo,  fumando  um  charuto ;  o  Cravo!,  .sentado  n;> 
eophâ.  desenha  Tl' uni  allnnn  . 


íM.; 
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O  CORONEL,  sui)Cii(lcndo  a  leitura  e  dando  um  murro  sobro 
a  jardineira. 

Eh-tal  que  indemoninhados  teini)0.s  vão  ])or  esía 
minha  terra!  Parece  que  o  diabo  eOiijui'(iu-sr  con- 
tra nós!  Irra! 

CLAUDINO,  parando  uo  seu  pa.^^iseio. 

O  (jiie  é,  papai? 

o  CORONEL. 

Ora  o  que  é! .  .  .  é  que  ainda  não  ha  três  mezes 
que  acabaram  as  correrias  dos  blaiicoa  por  essas 
campanhas  e  surge-nos  agoi-a  novas  contendas.  .  . 
supponho  que  mais  sérias. 


Com  quem? 


Cl.A!  DiXO. 


O   CORONEL. 

Com  O  Sr.  Solano  Lopes,  dictador.  .  .  o  diabo  no 
Paraguay,  e  que,  pelos  modos,  também  quer  vir 
líiolhar  a  sopa  no  mel.   [1] 


erao  guerra: 


CRAVEL. 
o   CORONEL. 


Já  a  lemos;  já  por  lá  andam  as  represálias  e 
ioda  a  casta  de  haiidalhelra  [2]  dos  taes  paraguayos 
Senlior  sim!  isto  vao  bonito! 


'LAri'IN(». 


Oral.  .  .  que  temos  que  receia]'?  O  mesmo  que 
aconteceu  com  es  hhu!r()<<:  jio-ocr-  oi]«,]e  viam  ira- 
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i[iiL/-.i.  rM\ai'(lcs  (juiiudo  .SC  lhes  resiistiíi  c;<nii  ener- 
gia e  valor,  obrigámol-os  ao  silencio  e  á  jn^udencia. 

Sim;  depois  de  icrciu  feito  coisas  infernaes  em 
Jagiiarão.  Lá  se  íbram  cemtenas  de  í^xmilias  para 
a  cidade  de  Pelotas,  correndo  pelos  mattos,  rotas, 
esfomeadas!...  imia  miséria!  Ah!  que  se  todos 
podessem  fazer-lhe  o  acolhimento  que  demos-lhe 
aqui! .  .  . 

CLAi:i)INO. 

E  em  verdade    ;i  sua  ferida,  está  quasi  sarada, 

o  CORONEL. 

Está;  mas  nao  posso  ainda  montar  nem  n'um 
matungo,  ainda  que  seja  tranqmio  [3]  e  estradeiro 
que  me  vá  a  passo.  Também  não  percebo  que  demo 
tem  o  peito  com  as  pernas.  A  ferida  foi  de  lança, 
a  hocca  está  fechada .  .  .  Mas  em  me  pondo  em  ci- 
ma de  animal,  d(je  que  tem  quês.  [4] 

r;  HAVEI.. 

E'  natural;  o  systema  muscular  ficou  todo  of- 
fendido .  .  . 

o   CORONEL. 

Se  não  fosse  aquelle  destemido  Jabutá,  a  coisa 
era  feia!  Foi  providencia  elle  chegar  ainda  com  os 
tropeiros. 

E  fxijxn  não  tcDi  tido  ijoAas  dollo? 
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o  roRoNEi..  tristemente. 


Quacs  novas!  A(]uelle  (]\i\ho  f/irou  [5]  d 


>c-  f 


r  re?: 


fllAVKL. 

E  afinal  heide  ir-me  para  a  Europa  s(3ni  conhe- 
cer esse  homem,  que  realmente  foi  a  nossa  salva- 
ção. Mas  o  Coronel  deve  saber  quando  elle  chega; 
portanto.  .  . 

o   CORONEL. 

Quaes  [6]  sei  nada !  níio  foi  em  meu  serviço .  . . 

ORAVEL. 

Como?  não  foi.  .  . 

o  CORONEL. 

Qual  foi  1  E'  uma  historia  que  tem-me  dado  que 
scismar.  No  dia  seguinte  ao  á-d  função  dos  hlancos^ 
pedio-me  licença  para  sahir  da  estancia  com  vinte 
homens  escolhidos.  Perguntei-lhe  para  que,  disse- 
me  que  era  segredo.  Dei-ihe  a  licença,  lá  se  foi 
por  essas  camimnlias  fora,  e  ate  hoje.  .  .  nada!  O 
maldito  advinha  que  tenho  saudades  d'elle!  (para 
Cravei)  Mas.  .  .  vamos  lá  a  saber,  senhor  moço:  — 
Vosse  f aliou  p'ra  ahi  em  ir  embora? 

(  HAVEí..  sorrindo. 
Fallei.   Heide  ficar  aqui  eternauianie? 

o  CORONEL. 

IsHõ  níTo,  ^Y^^-  vosse  também  por  lá  tem  quem 


\  c    [■        II  rv,     iiic/.C 
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([uoiía-liie    trjilma:    mas    iiao   ó  i 
mais  próximos  quv  sahc  (l\'i(|ui. 

CKAVKI,. 

Por  que  essa  nicia  dúzia  de  dias  ((Ui;  aijui  tem 
estado.  .  . 

CRAVEL,  sorrindo. 

Meia,  dúzia  de  dias?  Ha  três  mezes  e  tautu.  .  . 

o   CORONEL. 

Pois  bem;  mas  esses  tem-nos  vossê  empregado 
na  medição  das  nossas  estancias  e  fazendas;  é  justo 
([ue  estando  este  tempo  todo  eomo  emj)regado-cnge- 
nheiro .  .  .  (rindo)  sem  A^encimento,  esteja  depois 
algum  tempo  como  hospede. 

CRAVEL,  levantando-se. 

Pouco,  por  quCj  como  vê,  o  empregado  tem  quasi 
eoncluida  a  sua  obra.  (Mostra-lhe  um  papel  grande  cm 
que,  sobre  o  álbum,  tem  estado  a  desenhar. ) 

O  CORONEL,  observando-0. 

Bravos!  Estáclaro  como  agua!  (para  Claudino  en- 
thusia.siiuido)  Grande  talento  de  moço! 

«líAVHL.  rindo. 
Uh !   pois  uáo ! 
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<'i,Ai  DINO;  aiiroxiraando-.sc  c  miruiidu  u  ])ai)cl. 

Está  exacto ! 

CRAVEL. 

Poupem   a  lllinha    modéstia !   (dirige-se  pam  Silvina) 

o  CORONEL,  baixo  i)ara  Claudino. 
Que  pena  ser  portuguez !   [7] 

ci.ai;dino. 

Deixe-se  (Yi^^ÁO^j^apai:  o  talento  não  tem  pátria; 
Oj  se  a  tem,  é .  .  .  o  mundo. 

CRAVEL,  para  Silvina. 
Extranho-a,  D.  Silvina.  Sempre  triste!.  .  . 

SILVINA,  sorrindo. 

Tenho  de  (^ue. 

CRAVEL,  sorrindo. 
Custa~me  a  crer. 

SILVINA. 

Pois  creia. 

CRAVEL. 

Se  eu  lhe  merecesse  -a  coníidencií!  dos  motivos 
d'essa  tristeza,  .  . 

snvMXA. 

Merece,  mas  não  lh'os  digo.  E'  um  segredo,  que 
involve  segunda  pessoa:  é  inviolável. 
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('UA\'KI  ,  eurvainK 


^  !1A'L\A,  til  pois  ilc  lhe  n'ii;i(lci;cr  com  um  .soniso. 

i*<il>iii.  iiuiiCci  mais  houve  noticias  do  nosso  vi- 
zinlio  Abilio  MuTiigipe? 

i»    COuONK!.. 

Nunca;  depois  da  tal  cellebre  tarde .  .  .  Tambeiu 
«pie  vinha  elle  por  cá  fazer?  Saqucaram-lhe  a  xar- 
queada,  levaram-lhe  parte  dos  negros  e  o  resto  ma- 
taram. Quasi  que  nada  cá  tem  seu  o  miserável !  Se 
viesse.  .  .  Qiiaes  vem!  elle  bem  sabe  o  cpie  espe- 
ra-o,  pelo  insulto  que  te  fez  ! 

CLArniNo. 

Para  fallar-lhe  verdade,  jxiiniu  hoje  ale  (juasi 
que  lenho  compaixão  por  elle! 

U    CORONEL, 

Porque? 

(M.ArDlXn. 

Porque,  embora  praticasse  aípielLi  loucura  ou 
desvario — com  sinhá,  foi  victima  de  uma  gravíssi- 
ma calumnia.  Essa,  e  o  saque  da  xarqneadu.  casti- 
garam-lhe  bom  o  atrevimento. 

Slí.\-IN.\. 

-De  que  calumnia  íalla  o  mi-uo:' 
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('LAI  niNÍ), 


Pois  não  se  disse  que  elle  eva  espião,  conni vente 
com  os  Mancos?  Se  elles  também  tudo  lhe  rouba- 
ram, ó  claro  que .... 


o   C-OÍKJNEL. 


Não  o  justifica:  mais  de  uma  vez  tem  isso 
acontecido.  Aquillo  é  tão  boa  gente,  que,  quando 
não  têem  aquém  roubar,  roubam  a  si  próprios  [8]. 
Eh  ia!  canalhas!  Sahiram daqui  muito  bem  ^occí- 
dos;  deu-lhcs  o  desgosto  para  entreterem-se  com  a 
fazenda  do  amigo;  íizeram-no. 


SCENA  11. 
Os  Mesmos  e  leão,  pelo  fuudo. 

LEÃO . 

0^6  Coronel.  .  .  . 

o   CORONEL. 


O  que  é?  Foste  em  [9]  casa  de  D.  Elpidia? 


LKAO. 

Nhôr  sim.  Ella  diz  que  ainda  está  com  seus  acha- 
ques, sim  senhor;  que  não  pode  sahir  na  [10]  rua 
e  que  pede  para  vossê  ir  ver  ella  e  mais  Sinha. 

nríAT-niNO. 

Coitada!  desde  a  invíisão  dos  bluih-ir<.  ticou  de- 
veras doente,  a  pobre  senhora. 
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Qual!  a([UÍllo  taiiibeiii  aiula  alli  muita  iJÍc(jiU'íra, 
Estas  senlioras  d.-i  corto  ^Ko  luiias  tacs    f'((}ut/niií- 

SUA  l.NA. 

Papai,  D .  Elpidia  íicou  mais  (lo  uma  hora  som 
sentidos  mx  fouíc  da  aiafia :  iiocossaTiamentc  havia 
(lo  fazor-lho  mal. 

o  CORONKL,  coiii  certa  iuleiíyão  eiuiilieiu. 

I^]ii  (losconíio  que  olla  auda-mo  oum  outra  qua- 
lidado  do  molostia  ! .  .  .  (para  Leão).  Chama  os  ani- 
maes,  moleque. 

LEÃO,  sahc  para  o  fundo. 

Sfl.VINA. 


Que  quer  dizer  itapai i 

o   CORONEL. 

Supponho  que  anda-me  a  curtir  uma  paixão  por 
corta  pessoa,  que  nós  conhecemos . .  . 

SILVINA,  sorri ncio  admira(ia. 

Oh!... 

o  CORONEL,  rindo. 

Alli  o  Sr.  Engenheiro  talvez  que  saiba-nos  dar 
nlOjUmas  informações  a  r (aspeito. 

CRAVEI,,  sorrindo. 
Eu?!.  .  . 
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o  rí>R()NEr,. 

Doixal-a;  ó  rica.  .  .  Mat?  talvez  r^ue.  .  .  outros 
projectos  .  ,  .  (Olhando  de  rcvcz  c  com  bonidosa  malicia  \kx- 
rAtxíWhfi). 

OLAT^oíxXr),  rindo. 

Pa/mi  hoje  está  um  períeito  (íiiyiiiua! 

Talvez ;  mas  espero  que  em  breve  serei  decifra- 
rlo  com  toíla  a  facilidade.    (Vae  buscar  o  seu  chapéo) 

nLAT'DíNO,  baixo  ))ara  (Vavel. 

E  tu  sem  nada  dizer!.  .  .  Falia,  myzantropo! 

nRAVF,!,.  baixo. 

Ora.  .  .  para  que?  Temos  muito  tempo.  .  .  Pelo 
caminho.  .  . 

OLAUDTiNO. 

Juro-te  que,  se  nada.  disseres,  direi  eu! 

fílAVEL. 

N?ío;  isso  nao!  ó  [>recisr>  íallar  primeiro  com  tua 
irmã.  .  . 

o  noiíoNEL,  descendo. 

V.MUios. //r/^A'.s/  Vamos  \'í'y  jx (,■<(/'  roilcio  á  hoia- 
(7r^  f[ue  hadc-sr  í'omí'(;;iV  -a  rdniedr  (11)  amanhã, 
e  depois  ]);)  b'  O   ]^]]pidiíi.  foitnda. 
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CRAVEL  e  CLAUDINO,  tomauí 'jâ  chapéos. 

CLAUDINO. 

tSin/iá,  nâo  vem? 

SILVINA,  sorrindo. 

Caso  extraordinário!  sinto-me  também  hoje  al- 
guma coisa  incommodada.  A'  noite,  se  achar-me 
melhor,  irei  visitar  a  visinha. 

CRAVEL,  para  ella. 

Mas.  .  .  parece-lhe  que  será  coisa  de  cuidado, 
minha  senhora? 

SILVINA . 

Não;  uma  ligeira  dor  de  cabeça,  devida,  talvez, 
ao  calor. 

CEAVEL. 


Não  nos  vá  agora  também  adoecer,  D.  Silvina' 


o  CORONEL. 

Quaes  adoecer!  ella  é  lá  moça  para  essas  vulga- 
ridades !  Vamos,  gentes ! 

CLAUDINO . 

Até  logo,  Sinhd. 

SILVINA . 

Façam  meus  cumprimentos  a  D.  Elpidia, 
CRAVEL,  aperta^lhe  a  mâo 

12 
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O  CORONEL,  depois  de  beijar  a  filha,  gritando  para  a  pateo. 

Oh!  gentes!  Venham  os  burros!  (para Cravei)  Vae 
ter  uma  surpreza ! 

CRAVEL . 

O  que  ó,  Coronel? 

o  CORONEL, 

Mandei  aparelhar  Ot  pinyo-lindo  [12]  de  ^hiliá 
para  vossê  cavalgar  hoje. 

CRAVEL,  rindo. 

Mas  o  que  é  pinc/o4indo,  Coronel? 

O  CORONEL, 

Chamamos  por  cá  assim  a  um  cavallo  que  seja 
formoso  como  corça  e  ligeiro  como  vento.  Verá. 

CRAVEL . 

E'  bravo? 

O  CORONEL. 

Qiiaes  hv'à\o\  E' manso  como /í^/>í^6Vy>  [13]  cren- 
do ao  pé  de  casa. 

SILVINA,  que  subio  a  elles. 

Sr,  Juca^  se  passar  por  algum  córrego  [14]  ou 
pequeno  hanhado,  [15]  segure-se,  que  meu  cavallo 
costuma  saltar  sem  ser  mandado. 

CH.VVHI,. 

Obrigado,  D.  Silvin;i;   íirc  prcvrnirb-», 


1>I5A.\L\  KM  ri;i:s  acio.s  ÍJ  1 

OLAUDINO. 

E'  bixinho  que  Já  nus  «z-anhoii  (luati-orcntas  <>ii<:>i>^ 
ha  dois  aimos. 

(  RAVKI.. 

Em  (luc?  como? 

CLAIDTNO. 

N'umas  corridas.  E'  verdade,  pufal ;  necessita- 
mos fazer  umas  corridas^  para  elle  ver.  E'  uma  das 
coisas  typicas  da  nossa  terra.  [16] 

Õ   CORONEL. 

P'ra  festa,  olé!  Hade  ver-se  então  quem  hate 
onças  com  os  tranquitos  cá  da  estancia!  Ah!  ahi 
vem  os  animaes.  .  .  Vamos. 


Os  MANCEBOS,   tornam  a  apertar  a  mão  de  Sikina,   que  fica  na 
varanda .  Sahem  todos  três . 


O  CORONEL,  dentro,  depois  de  silencio. 

Rédea  mais  curta,  Sr.  engenheiro!  Olhe  que 
isso  não  é  maiungo  ahomhado:  isso  é  cavallo  do 
diabo ! 

.SILVINA,  na  varanda,  rindo. 

Obrigada  papui  !  (Depois  de  se  demorar  um  instante  na 
varanda,  despede-se  d'elles  com  a  mão,  e  desce  a  scena.) 

SCENA  III. 

SILVINA,  vem  até  á. jardineira  do  centro,  silencio.sa  e  pen.sativa. 

Nem  uma  carta!.  .   Que  significará  isto?   (depois 
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de  silencio)  Que  homem  aquelle,  Deus  meu!  Como 
acabará  esta  situação  insupportavel?  Vejamos  se 

Braulia .  .  .     (tira  da  algibeira  um  pequeno  apito  de  prata,  que 

faz  soar  com  força)  Talvez  alguma  carta ...  E  dizem 
que  sou  feliz ! .  .  .  Oh !  almas  vulgares,  que  não 
sabem  ler  n'um  coração  de  moça! 


SCENA   lY. 

SILVINA  JS  BRAULIA,  pela  direita-alta. 

BRAULIA  . 
SÍ7lhá? 

SILVINA 

Tens  alguma  carta  para  mim? 

BRAULIA  . 

Nenhuma,  Sinhá. 

SILVINA. 

Nem  veio  alguém  da  campanha  desde  hontem? 

BRAULIA . 

Ninguém. 

SILVINA . 

Bem.  (Depois  de  dar  um  passeio  com  certa  agitação  febril.) 

Braulia.  .  .  estou  doente.  .  .  alguma  coisa  incom- 
modada,  .  .  Que  te  parece  que  faça? 

BRAULIA. 

Mas  o  que  sente  Sinhá? 
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SILVINA,  imríicicnte. 

Nada!  (continuando  no  seu  passeio)  Engaiiei-te,  Brau- 
lia;  estou  boa;  nao  tenho  nada!.  .  .  /'  --  í-o)  Quem 
me  diria  que  ainda  uma  vez  havi;  !ir  no  co- 

ração este  espinho  agudo,  a  que  cliaiuam  .saudade! 

BRAULIA,  timidamente. 
Sinhá  está  brava  contra  sua  mocamha? 

6ILVINA. 

Não;  nada  me  fizeste.  .  .  (comsigo)  Talvez  que 
rezando.  .  .  Sim;  vou  experimentar.  Deus  que  me 
poz  no  coração  este  amor,  deve  tirar-m'o.  .  .  ou 
dar-me  resignação!  (alto)  Braulia,  \'ou  para  o  ora- 
tório. Se  alguém  procurar-me,  chama. 

BRAULIA. 

Sinhá  sim, 

SILVINA,  comsigo. 

Talvez  que  hoje  (com  alegria)  Oh !  diz-me  o  cora- 
ção .  .  .  (com  a  mais  profunda  tristeza)  Nada ! .  .  .  e  se 
alguma  coisa  sinto,  é  .  .  .  o  pressentimento  de  uma 

desgraça!    (Sahe  rapidamente  para  a  direita-alta) 


SCENA  V. 
BRAULIA,  DEPOIS  JABUTA'. 

BR/VCLIA,    ró. 

Pobre  moça!  Anda  doida  de  amores,  e  nao  sabe 
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O  que  tem!  Como  acabará  isto? — E  aquella  carta 
que  Sínhá  recebeu  ha  três  dias  lá  das  europias,  e 
que  a  fez  chorar! .  .  .  Más  surucuciís  []  7]  mordam- 

mo  so  posso  entender  coisas  d'estas! 

JAiiUTÀ,  etitnuido  pela  direita-alta. 

Brauh'a .  .  . 

BRAULIA,  voltando-se  muito  alegre. 

Ah!  nkó-nhó  Jabutá!    Ainda  bem  que  voltou! 
Todos  estavam  com  saudades  de  vossê ! 

JABUTÁ,  sorrindo. 

'iodos,   niocamba  ? 

BH  AT  1,1  A. 

Nhôr  úm\  creia!  Pois  se  vossê  nunca  demorou- 
se  tanto  tempo  fora  da  (^dancia ! .  .  . 

.lABUTÁ. 

Assim  foi  preciso.  Onde  está  Sinhá? 

BRAULIA. 

No  oratório. 

JAíu.TA.  admirado. 
No  oratório!?.  .  w  esias  horas!.  . 

RRAULÍA. 

Nltôr  sim:   me  disse  que  para  hlia.   Também  me 
espanlri.  sim  senhor. 


i>i:  vM  V   r,M  tí;i;.-^   \<'Tn.>  9õ 


IAi;i   i'  A,  r.pclUKio  roliiu  CMiiiMuo 


No  oratoriol .  .  .  .    (depois  de  í^il.■Iu•i(.)    l>r;nili;i.  (juc 
novidíules  hoav<^  poln  estanei;iV 


BUAIIJA 


Ntíiiliuma.  iiào  suiihur 


.lABlTA. 


o  8r.  Coronel  vae  bem,  que  o  vi  ao  longe  caval- 
pindo  com  os  dois  moços:  mas....  Sinhásiiihu? 
está  boa? 

BHAIMA. 

Anda  triste  e  aborrida:  nada  dá-llie  gosto,  e.  .  . 

JABITA. 

Por  c|ue? 

lUlAlíLlA. 

Nhó-nhó  promete  nào  dizer  nada  do  ([ue  eu  con- 
tar-lhe? 

.IA  Hl  TÁ. 

8ini.  ])ronietí). 

BK  AT  LI  A.       - 

Eu  creio  que  ([uereni  cnsar  Slnlid.  sim  .^enhor. 

.iAi'.r'r\ , 
Com  (jiicm? 

RHAri,l.\  , 
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0  hospedi 

JABUTÁ. 

e? 

BRAULIA. 

Esse  é. 

Quem  t'o 

JABUTÁ. 

disse? 

BRAULIA . 

Ninguém, 

não  senhor. 

JABUTÁ. 

Então .  .  . 

como  suppões .  .  . 

BRAULIA. 


Por  conversa  dos  dois  moços :  nhô-nhó  Claudino 
aconselhava  nhô-nhó  Juquinha  a  que  dissesse  á  ma- 
ninha  que  amava  ella  e .  .  . 


JABUTA. 

Calla-te  1  não  quero  saher  segredos,  e  que  demais 
não  te  foram  confiados!  (com  certa  severidade)  Não 
gosto  ào^  es2nas. 

BRAtJLTA,  sabmissamentc . 

Como  vossê  perguntou  por  Sínhâ,  e  como  creio 
que  ella  anda  triste  por  que  já  percebeu  que  que- 
rem casal-a.  .  . 

JABUTÁ . 

Basta!  (depois  de  Bilencio)  Dize  a  tua  senhora  que 
cheguei,  que  preciso  fallar-ihe.   (Sobe) 
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JUIAI   F.IA  . 

Nhôr  sim.  (Comsigo)  M0(;o  dainnado  <'s1'\  «jur^ 
tem  amol'  ;i  Sfnhn.  c  iiàn  (juci-  >-;}})f'r.  .  . 

.iaiu:ta.   vok;in<l(>. 
Nào  oiivi,^l'\  //líMUj ////>((.■'  ' 

liliA!   LIA. 

Ku  V(»II,    nhó-nffó.    (Sulu'  j.ara  a  din^ilu  alta) 

S(^KNA  VJ. 
JAB[!TA'  ]»Ki>ois  SILVINA. 
.iahita",  só  depois  de  mÍcuoÍo. 

Querem  casal-a!...  Era  inevitável!  Kica,  for* 
mosa  e .  .  .  Querem  casal-a  com  esse  engenheiro, 
que  nem  conheço.  .  .  (com  força,  elevando  a  mão  á  faca) 
mas  que  já  odeio  com  um  ódio  mortal! .  .  e  mortal 
será  se.  .  .  (mudandode  tom)  Pobre  moço!  que  culpa 
tem  elle  dos  desatinos  d'este  coração  louco  e  se- 
dento de  algum  aífecto  que  parta  da  alma!  Que 
vida,  Deus  meu!  Que  inferno!  (depois de  silencio)  Que 
me  resta  fazer?  Sei:  a  guerra  rebentou!  Boa 
occasião  de  procurar  o  fim  de  tanto  padecer !  Mor- 
te com  a  espada  na  mão,  deve  ser  aos  olhos  d'ella 
mais  um  titulo  á  sua  estima,  ao  seu  amor.  .  .  O  seu 
amor!?  esse  vae  ella  dar  a  um  marido!  (olhando 
para  dentro)  Eil-a!  Calla-te,  coração!  suíToca  as  tua^ 
fraquezas!  Desappareça  o  amaTi to;  renasça  o  ho- 
ra em  ! 
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SILVINA,  entrando  e  custando-lhe  a  conter  a  commoção.  que 
disfarça  com  um  certo  tom  de  desabrimento . 

Chegou,  finalmente! 

JABUTÀ . 

Neste  instante,  minha  senhora.   (Estende-lhe  a  mão, 
que  ella  recusa,  fugindo  com  a  sua)    Como  !  ? .  .  .    não    me 

aperta  a  mão  ? 

SILVINA. 

Não;  justifique-se  primeiro,  se  pôde. 

JABUTÁ,  carregando  o  gobr'olho. 
De  que? 

SILVINA,  com  altivez. 

Do  que  praticou ! 

JABUTÁ . 

Do  que ...  A  minha  consciência  está  tranquilla ; 
não  sei  de  que  possa  arguir-me. 

SILVINA. 

Sei  eu. 

JABUTÁ. 

Peço-lhe  que  me  argua,  então. 

SILVINA  . 

Não;  interrogo-o! 

JABUTÁ,  sorrido  contrafeito . 

Repare,  Sinháy  que  esta-me  tratíindo  quasi  desa- 
bridamente 1 
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Se  lhe  nâo  convém  este  tom .  .  .  saia! 

JABiJTÁ,  com  um  vislumbre  de  cólera. 

D.  Silvina!.  .  (depois  de  silencio  eseccamente)  Obedeço. 
(Vae  para  sahir. ) 

SILVINA,  correndo  a  elle  e  travando-lhe  n'um  braço. 

Onde  vae?  (Depois  de  silencio,  descendo  com  elle,  fitando-o) 
Dá-me  licença  que  o  interrogue? 

JABUT.Á  . 

E'  o  meu  maior  desejo. 

SI  1.  VI. VA. 

O  que  é.  .  .  esse  amor,  Sr.  moço? 

.lABUTÃ,  com  ironia  amarga. 

O  que  é  este  amor!?.  .  (com  fbgo)E'  um  supplicio 
de  toáps  os  dias,  de  todos  as  horas,  de  todos  os 
instantes !  E'  o  inferno !  é  a  perdição ! 

SILVINA,  mais  docemente. 

E  para  que  veio  augmentar  o  mal  com  uma  au- 
sência de  três  mezes?  Que  significou  esta  partida 
repentina  e  inesperada?  E,  spbre  tudo,  como  é  que 
pôde  sahir  d'aqui  sem  nada  dizer-me,  sem  uma 
despedida,  sem .  .  .  (commovida)  E'  o  cumulo  da  in- 
gratidão ! 
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.)Ai;r'i'A. 


Não  foi;   foi  pnidoiu-ia,  íoi  iiccessario  esto  gran- 
de sacrifício. 


SILVINA, 
JAIUTÁ. 


UiJi  insolente,  um  miserável  insnltou-a,  D.  Sil- 
vina!. .  .  Pensei  não  ser  digno  do  seu  amor,  se 
não  punisse  o  covarde  que  ousou  offendel-a.  Se  me 
despedisse  da  senhora,  naturalmente  tentaria  dis- 
suadir-me  do  intento :  é  a  razão  da  minha  çtiasi 
fugida  da  estancia.  Além  d'isto .  .  .  despedidas .  .  . 
para  que?  para  mais  e  mais  se  me  arreigar  este 
amor,  impossivel  de  ser  coroado  pela  ventura  a 
que  todos  aspiram  no  mundo  ? 

SILVINA. 

Jh  descrini  da  ProvideiuMa  V 

.jahutX.  cavernosiuueiite . 

Quasi ! 

sn.vLVA.  (Iow3)nerito. 
1^  eii.  .  .   ;iral)o  de  onír  !   (oslfíruie-Ihoa  mão) 
.lATiCiÁ.  rom,ii!(l()]l)"a. 

Por  mim  V 

^II.VINA. 

Por  nós!  ()u(;a:  —  ha,  iim  raio  do  ventura  no 
nosso  horizonte,  que  faz-me  sorrir  a  alma  1  Parece 
que  o  meu  anjo  da  guarda  sorri-se  commigo!.  .  .  . 
Kecapituloraos: — Ha   doii?^   annos.  quasi    instado 
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por  mim,  disse  que  amava-mc.  Com  a  íraiiqueza  do 
meu  caracter,  retribui-lhc  esse  amor.  e  aconselhei-o 
a  que  pedisse-me  em  casaineiito.  Recusou  com  uma 
energia,  que  attribui  primeiro  a  orgulho  e  depois .  .  . 
a  escrúpulos  de  consciência,  que  me  daguerreoty})a- 
ram  porfcKamtMitr  <•  s(mi  caracter  de  hointMii  ho!i- 
rado.  Mais  fiquci-o  amaiidul 

JAIUTA. 

Ai,  Silvina!  como  ("^  doce  e. .  .  triste  ouvil-a! 

SILVINA,  continuando. 

Não  era  o  feiiôr  que  receiava  ouvir  uma  recusa 
desabrida  do  rico  estancieiro,  [18]  quando  pedisse- 
Ihe  a  mão  da  filha:  era  o  moço  honrado,  embora  de 
Índole  violenta,  que,  n  um  accesso  de  cólera,  havia 
assassinado  o  amigo,  e  que  se  julgava,  por  isto,  in- 
digno de  ligar  sua  sorte  á  de  uma  moça  honesta  e 
abastada.  Era  o  fugitivo  da  pátria  que,  carregando 
na  consciência  com  o  peso  de  um  grande  crime,  se 
foi  a  terras  estrangeiras  buscar  o  pão  humedecido 
com  as  lagrimas  de  seu  arrependimento !  Era  o  ma- 
rítimo naufragado  na  barra  de  S .  Pedro  do  Sul, 
que  entranhando-se  por  essas  campanhas,  aqui  veio 
ter.  segujdo  sempre  por  seu  cruento  companhei- 
ro—  o  remorso !  Finalmente,  era  a  fatalidade  que 
mata^a-lhe  a  ventura!  Será  tudo  isto  assim? 

JAIU  TA. 

E',  e  repetirei  sempre: —  um  assassino  não  pode 
aspirar  á  mão  de  uma  mulher  como  a  senhora!  O 
coração  atormentado  pelo  remorso,  não  pode  levar 
senão  a  fatalidade  a  quem  lhe  aceitar  os  aíTectos. 
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SÍLVINA. 

Pois  bem: —  <•  s<'  í\sho  remorso  for.  .  .  iiraa  chi- 
mera.  uma  i Ilusão? 

Ah!  não  é,  não!  sinto-o!  não  me  deixa  um  dia! 
Sem  pai,  sem  mai,  sem  irmãos,  sem  pátria,  como 
poderia  expelil-o  da  alma,  este  remorso  infernal  de 
quatorze  annos!? 

SILVINA. 

Escute : —  Lembra-se  que,  quando  a  ^instancias 
minhas,  e  accusando-o  de  orgulhoso,  resolveu-se  a 
contar-me  essa  negra  historia?  Lemlbra-se  que,  por 
uma  d'estas  puerilidade»  de  moça,  a  moça  que  ama, 
perguntei-lhe  por  certos  particulares  de  sua  familia, 
coisas  insignificantes,  mas  que  se  tornaram  hoje, 
como  verá,  de  grande  importância  para  a  nossa  ven- 
tura ? 

.lABinÁ. 

A  nossa  ventura!?...  Explique-se,  minha  se- 
nhora! Que  pressentimento  éeste  que  me  está  fa- 
zendo surgir  no  espirito?!  Pois  posso  eu  aspirar  a 
qualquer  ventura  n'este  mundo!? 

Bir.vrNA. 

Pode  ehadetêl-a!  Deus  é  bom!  A  Virgem  San- 
ta é  minha  madrinha.     (Tirando  umn  carta  o  entregando- 

Iha).  Veja. 

.j.khVTÁ.  tomando-a  o  obsrrvftndo  o  .«ob-í^seripto. 

Uma  carta  da  Europa  !.  .  .  . 


i 
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Leia- 


.lAJUTÁ,  abre  a  caitu,  vae  })ar;i  \Í'\-;í  ií  sus[M'ii<Jf^o. 

Meu  Deus!.  .  .  estaletiral .  .  .  (cíVegaiiúo  us  ulho.>) 
Estou  sonhando! ...  a  lettra  de .  .  de  meu  pai ! ! .  .  . 
(cambalêa  e  encosta -se  a  um  movei  jxira  não  imbir) . 

SILVINA,  radiante  de  alegria  e  pondo-lho  a  mão  no  liombro. 

Coragem.  S?\  Monarcha  das  CoxHhas!  Nàn  vá- 
me  agora  desmaiar  eonio  (jualquer  mC^i  melin- 
drosa 1 


JABi"i'Á,  n'um  excesso  de  febril  a^^niação,  de  susto  e  de  alegria, 
lo  tremulo  e  anciô.so. 


«  Senhora,  ou  anjo,  que  não  sei  como  chamar- 
«  lhe !  Satisfaço  o  seu  pedido :  escrevo  a  meu  filho 
((  na  sua  própria  carta.  Diz-me  que  o  ama;  pois 
í(  bem;  venha!  venha  gozar  o  quadro  da  maior  fe- 
((  licidade  que  pode  haver  no  mundo!  um  pae  que 
í(  acha  seu  fdho  1  Venha !  minhas  filhas  a  esperam 
<(  para  chamar-lhe  irmã;  minha  esposa  quer  aper- 
«  tar  ao  peito  mais  uma  filha!  Henrique  de  Souza.)) 
(desorientado  de  alegiia) .  Meu  Deus !  mas  isto  é  um 
sonho ! .  .  .  Meu  pae ! .  .  .  a  lettra  de  meu  pae !  Foi 

a  sua  mão  que  .  .  .  (beijando  febrilmente  a  carta) .  Meu 
pae!.  .  .  minha  mãe!.  .  .  miidias  irmaã.s!.  .  .  Vi- 
vem! vivem  todos! 

SiT.viNA.  doceinonto. 

Leia  o  que  lhe  Hi/em. 
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JAiiCTÁ  lendo  com  a  maior  avidez  e  difficuldade  pela  coinmoção. 

((  Meu  filho  ! .  .  (repetindo  como  louco)  Meu  filho! .  . 
7neu  filho  e  escripto  pela  iiiao  de  meu  querido  pai ! 
Pois  eu  ainda  tenho  pai !  ? .  .  .  ainda  tenho  quem 
me  chame  filho,  queni  me  derija  esta  palavra  sa- 
crosanta,  inventada  e  só  comprehendida  por  Deus !  ? 
(cahindo  de  joelhos  junto  de  uma  cadeira  e  suífocado  pelos  soluços) 
Não  posso !  não  posso  ler  mais,  que  até  receio  en- 
louquecer !  Quatorze  annos  de  expiação  fizeram-te 
amerceiar  de  mim,  Deus  clemente !  (levantando  os 
olhos  e  as  mãos  ao  céu)  Como  és  grande.  Senhor !  como 
és  bom  !  como  és  santo  ! 

SILVINA,  depois  de  silencio,  toma-lhe  a  carta,  senta-se  na  cadeira 
junto  da  qual  ello  ajoelhou,  e  lê  commovida,  em  quanto  Ja- 
butá  escuta  como  n'um  extasi  de  admiração. 

í(  Meu  filho !  Um  anjo  acaba  de  me  dar  noti- 
((  cias  tuas  !  Vem !  Nada  receies  !  Teu  amigo  José 
(f  Cravei  não  morreu,  como  suppões  !  O  teu  crime 
((  está  bem  expiado,  pobre  filho !  Esperam-te  os 
((  braços  de  teu  pai,  mai  e  irmãas  !  Vem  !  a  benção 
«  de  teu  pai  te  trará  a  porto  de  salvamento  !  Nem 
í(  sei  o  que  escrevo  ! .  .  Estou  velho  !  Receio  que 
((  a  alegria  me  mate !  Vem !  vem !  Teu  pai  extre- 
((  moso  —  Henrique  de  Souza.  ))  (depois  de  silencio) 
Que  ventura  para  aquellas  almas  ! 

JABUTÁ  quer  fallar  e  não  pódc :  desafogando  era  lagrimas,  occulta 
o  rosto  entre  as  mãos  e  deixa  pender  a  cabeça  no  regaço  da 
amante.  Grande  intrevalo  de  silencio,  em  que  só  se  ouve  o 
soluçar  do  mancebo. 

siiiViNA,  na  maior  commoção,  elevando  os  olhos  ao  céu,  c  pondo 
a  n)ão  sobro  a  rabeca  do  amante. 

Obriírnda,  meu  Drus'   SantíiH  hm'i'itii 
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JABUTÁ,  erguendo  a  cabeça . 

São  as  primeiras !  Não  é  o  homem  que  chora ;  é 
o  criminoso  que  apresenta  os  documentos  de  sua 
rehabilitação ! 

SILVINA,  erguendo-sc  e  fazendo-o  erguer. 

Erga-se,  pois,  Sr.  Fernando  de  Souza!  E'  digno 
de  pedir  uiiidia  mão  ao  Sr.  Coronel  Estanislau. 

JABUTÁ. 

E'  o  meu  anjo  tutelar,  D.  Silvina !  Mas .  .  .  como 
soube  ? .  .  .  como  conseguio ... 

SILVINA. 

O  moço  que  ahi  está  é  o  seu  amigo  José  Cravei. 

jabutA  . 
Elle!?... 

SILVINA . 

Contou-me  esse  epyzodio  de  sua  vida,  Sr.  Fer- 
nando. Disse-me  uns  versos,  que  lhe  são  dedica- 
dos, e  em  que  elle  mostra  quanto  era  seu  amigo  ! 
Quiz  prevenil-o,  ao  senhor,  de  tão  feliz  coincidên- 
cia: desappareceu;  deliberei  por  mim.  Escrevia 
sua  familia. 

JABUTÁ,  beijando-lhe  a  mão  arrebatadamente . 

Oh!  com  que  amor  lhe  heide  pagar  tanta  ven- 
tura!?. .  , 

14 
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SILVINA,  sorrindo  docemente. 

Com  o  mesmo  com  que  lhe  retribuo  o  seu. 
(Olhando  para  o  fundo)  Mas .  .  .  eil-os !  retire-se  e . . . 
eu  irei  prevenindo  papai  progressivamente  para 
o  desenlace  da  nossa  felicidade !  Adeus  1  (apertam-se 
as  mãos.  Ella  sobe  á  varanda) 

JABLTÁ,  comsigo. 

José  Cravei .  .  .  (como  tomado  por  uma  idéa)  E'  elle  O 
noivo  que...  Meu  Deus!  amal-a-ha?!.  .  .  Verei 
fugir  a  felicidade  apóz  a  minha  rehabilitação?!  Oh  ! 
não!  Deus  é  bom!  A  desgraça  nao  continuará  a 
perseguir-me !   Expelio-a  de  mim  a  benção  de  meu 

pai !    (Sahe  para  a  esquerda-alta ) 

SCENA  VIL 

SILVINA,  o  CORONEL,  CRAVEL  e  CLAUDINO,     . 

pelo  fundo . 

o  CORONEL,  contente. 

Grande  boiada,  senhor  sim!  Meu  monarcha  Ja- 
butá  tem  queda  para  apuramentos  de  raça  I  (a  Cravei) 
Que  diz  a  isto,  Sr.  moço? 

(ARÁVEL,  rmdo. 

Digo .  .  .  que  estou  moido,  Coronel !  o  tal  caralli- 
nho  é  de  um  génio ! .  .  . 

o   CORONEL. 

Quaes!  Petiço  de  moça  não  mcommoda  homem, 
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sil,\  INA,  !Íf  .■.■•.•rui). 

Como  está  l>    Klpidia,  papai? 
o  roKr-Nt:i, 

Fresca  e  rubra  como  roza,  mas  queixando-se 
muito.  Piégueiras  de  namorada! 

CLAUDINO,  rindo. 

Mas,  deveras,  papai;  D.  Elpidia  está  namorada':* 

o  CORONEL. 

Como  uma  donzelinha  sahida  de  collegio  aper 
reaão!    (lançando  um  olhar  malicioso  para  Silvina  e  Cravei) 
Mas  me  parece  que  não  é  correspondida. 

CRAVEL  e  SILVINA,  conversam  um  pouco  aíFastados. 
CLAUDINO,  baixo  para  o  Coronel. 

Mas,  papai^  nao  me  dirá  que  significam  esses 
olhares,  que  lança  de  vez  em  quando  á  maninha? 

o  CORONEL,  baixo  o  rindo . 

Cala-te,  hòho !  é  para  ver  se  descubro  ciúmes ! .  . 
Se  os  vejo .  .  .  casam  mesmo,  que  eu  morro  pelo  teu 
engenheiro!  Aquillo  é  que  é  um  moço  honesto  e 
Alportel 

CLAUDINO . 

Isso  é! 

o  CORONEL. 

Reconciliou-me  com  os  hakianos  de  Portugal! 
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SCENA   VIIL 

Os  Mesmos  e  LEÃO,  pelo  fundo . 
LEÃO,  com  uma  carta. 

Yòyô,  uma  carta  para  vossê, 

o  CORONEL,  tomarido-a. 

Dá  cá.  (abrindo-a)  Olá!  do  general  Nettoi  (len- 
do alto)  «  Amigo  Telho  e  camarada:  A  província 
((  vae  pegar  em  armas.  Os  paraguayos  evadiram  o 
((  nosso  território !  tenho  a  minha  cavallaria  promp- 
<(  ta:  falta-me  o  seu  regimento,  ^''enka!  apezar 
í(  de  velhos,  ainda  temos  cabeças  dignas  de  coroa- 
((  rem-se  de  louros!  Seu  velho  camarada  —  Netto. 
(terminando  a  leitura)  Bravos  l  Temos  mais  guerra! 
E  eu  sem  poder.  .  .  Esta  maldicta  lançada!.  . 

SILVINA,  correndo  para  elle . 

Ainda  que  estivesse  no  seu  estado  normal,  jt?apa(, 
eu  não  consentia  que  nessa  idade .  .  . 

o  CORONEL. 

Então  que  tem  a  idade,  quando  se  trata  de  de- 
fender a  honra  de  minha  terra!?  Se  Deus  me  der 
vida  e  restabelecimento,  heide  lá  ir  molhar  a  minha 
sôpa^  olá! 

LEÃO . 

¥02/0,  ha  mais  de  meia  hora  que  está  alli  uma 
velha,  que  espera  para  íallar  a  vossê. 
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O   CORONEL. 

Quem  6  ? 

LEÃO. 

Parece  assim  a  viuva  Marugipe :  eu  sei ! .  . . 

o  CORONEL. 

A  mâi  do  Abilio ! . . 

LEÃO. 

Nhôr  sim:  diz  que  quer  fallar  com  meu  senhor 

i;uem. 

o  CORONEL. 

Oh !  que  demónio  me  quererá  essa  hruxa  ? 

leIo  , 
E  é  mesmo,  Yót/ó  !  Lhe  digo  que  vá  embora? 

o  CORONEL. 

Não;  que  entre. 

LEÃO,  vacilla,  depois  vae  ao  fundo . 
Yayá  pôde  entrar. 

SCENA  IX. 

Os  Mesmos,  e  THEREZA  MARUGIPE. 

THEREZA,  vaciilando  a  eutrada  e  coinsigo. 

Não  está  só  1 .  .  . 
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O   CORONEL. 

Pôde  entrar. 

THEREZA . 

E'  desnecessário,  se  V.  S.  não  quer-me  escutar  só. 

o  CORONEL,  com  algum  desabrimento. 

Não  sei  que  tenha  negócios  com  a  senhora,  nem 
com   coisa  sua !  portanto .  .  . 

THEREZA,  descendo  um  pouco  e  suiipUcante. 

Por  quem  é,  Sr.  Coronel  Estanislau,  escute-me ! 
Talvez  nisso  esteja  a  vida  desta  pobre  velha ! 

o   CORONEL. 

A  Vida. .  .   (depois  do  curto  silencio  para  os  mais)  Gentes^ 

me  deixem  só.  Vamos  ver  que  novidade  é  esta 
[Todos  se  encaminham  para  a  direi ta-al ta.] 

SILVINA,  quando  passa  junto  da  velha,  abaixa-lhe  friamente 
a  cabeça. 

THEREZA,  que  ia  para  lhe  estender  a  mão . 

Não  despreze  a  desgraça,  sinhá ! 

SILVINA,  apertando-lhe  a  mão . 
Perdoe-me,  D.  Thereza,!  Não  lh'a  desprezo;  de- 

plorO-lh'a.    (Sahe  com  Claudino  e  Cravei) 
LrÃo,  oomsign. 
No  fim  das  contas,  a  velha  dá  dó  a  todos!.  .  . 

menos  a  mim,  hruxa  !    (Sahe,  fazendo-lhe  uma  figa,  sem  o.« 

mais  verem) 
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8CENA  X. 
O  CORONEL  K  THKRKZA. 

o  o<.»RO.NKL,  coiii  mIíiiud  Josiibrimcnto . 

Então.  .  .  o  qu(:ni(M|U(i  .)  \  isiiihaV  iSonte  se. 

THERKZA. 

Não;  de  pé.  .  .  de  joelhos,  até.  Sr.  Coronel! 
(faz  menção  de  ajoelhar-so) 

o  CORONEL,  contendo-a. 

Então  o  que  é  isto?!  Eu  não  sou  santo,  nem 
frade!  Que  dé7no  de  piégueira  é  essa? 

THEBEZA . 

E'  a  postura   de  quem  vem  pedir  uma .  .  .  uma 
esmola ! 

o  CORONEL,  espantado. 
Uma  esmola?!  Pois  ficaram-se  n'esse  estado? 

THEREZA . 

Não  é  uma  esmola  de  dinheiro;  é  uma  esmola 
de .  .  .  de  perdão  ! 

o  CORONEL. 

Explique-se;  faz  favor. 

THEREZA,  depoÍ3  de  curto  silencio  , 

Meu  filho .  . 
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O  CORONEL. 


Não  me  falle  nesse .  . .  pãssanito  [19]  do  tinhoso ^ 
D.  Thereza! 

TIIEREZA. 

De  quem  heicle  fallar,  se  nao  vejo-o,  se  niio  sei 
delle,  se  estou  quasi  na  miséria  por  sua  auzencia! 
EscutOj  Coronel;  a  fazenda  foi-nos  roubada,  sabe! 
Os  negros  mortos  e  outros  fugidos  com  esses  sal- 
teadores., [20]  Não  tenho  quem  trabalhe;  não  te- 
nho em  breve  que  comer,  e .  .  .  o  que  é  pêor  ainda, 
Coronel !  —  nao  tenho  meu  filho !  Meu  filho,  que, 
com  sua  presença  podia  dar  trabalho  a  seis  ou  sete 
escravos  que  ficaram-nos  1 , .  . 

o  CORONEL. 

Pois  de  duzentos  ficaram  reduzidos  a  isso?! 

THEREZA. 

Senhor  sim,  que  ficámos  mesmo ! 

o  CORONEL,  por  entre  dentes,  raas  sempre  meio  desabrido. 
Pobre  velha! 

THEREZA. 

Meu  filho. .  .  não  apparece;  em  dois  mezes.  .  . 
morro  de  fome! 

O  CORONEL,  machinalmente. 

Qiiaes  morre !  Aqui  na  estancia  almoça-se,  jan- 
ta-se  e  ceia-se! .  .  .    (arrependido  do  que  disse,  e  a  um  gesto 


l)l^\^íA  i:,M  tki-   \(  !v;s  l  I ;» 

de  agradecimento  de  Thcrezu)   iSíào    loiil    que    agradecci'- 

me;  eii  iiao  olTeroci-llie  riíida!  (Outro  tom  ainda  mais 
desabrido)  'Mas  o  ([uo  Icniio  cu  com  o  desappareci- 
uiento  (Tesse  lioiiirin.  nào  me  dirá? 

rilKIlK/A. 

Tudo;  elle  iiào  volta  jioi-  causa  <1(í  vosso. 

o  CORONF-I,. 

E  (jue  tcidi(^  eu  coui  isso  V  (Jue  (|ucr  ([ue  lhe  faça? 

TIIEREZA  . 

Que  perdoe  a  meu  filho !  Por  tudo  quanto  ha  lhe 
peço!  Deixe-o  voltar  para  caça!.  .  . 

o   CORONEL, 

Pois  eu  impeço-líi'o !  ? 

THEREZA . 

Sem  o  seu  perdão  elle  nao  volta  mesmo,  que 
nem  eu  quero !  V.  S.  é  rico,  é  poderoso,  é  Coronel, 
é.  .  . 

o    rORONEL. 

O  que  mais? 

TiíEUEZA. 

E'.  .  .  é  pai!  Sua  filha  foi  insultada,  ameaçada 
|)oi-  esse  louco! .  .  . 

o   rORONEl>. 

!ss<:  Hm:   V  >i'  ]:'i  m^jqu  ncsso  uiomouto .  ,  . 

1Õ 
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THKUF.ZA. 

Matava-o;  bem  sei.  E  que  seria  da  pobre  velha? 
E  quem  me  diz  que ....    agora  mesmo,  que  elle 

apparecesse .  .  . 

o  CORONEL. 

Que  nao  faça  isso ! .  .  .  Que  não  me  appareça 
diante  dos  olhos,  que  desanco-o,  como  quem  desan- 
ca um  hikrro-xiicro^  que  não  quer  levar  «paré?//2í>.' 

THEREZA,  supplicante. 

Pois  é  isso  que  venho  pedir  a  V.  S.!  Tenha  dó 
de  uma  mãi .  .  .  infeliz !  Sem  V.  S.  dar-me  sua  pa- 
lavra de  honra  que  me  não  faz  mal  ao  Abilio .  .  . 
Sem  dar  ordem  aos  seus  para  que  respeitem  sua 
vida.  .  .  (ajoelhando)  não  me  levanto  d'aqui! 

o  CORONEL. 

E  esta!  O'  creatura!  levante-se,  que  não  posso 
ver  ninguém  de  joelhos,  senão  na  igreja! 

TIIEREZA. 

Não,  Sr.  Coronel!  não  me  levanto  sem  promet- 
ter-me  isto !  Vossê  é  pai !  eu  sou  mãi !  E  pode  um 
pai,  ou  uma  mãi,  deixar  de  ver  seu  filho?!  E  se  o 
ve,  pôde  têl-o  exposto  assim  a  morte  certa!? 

o  roRONKL,  deses])erado. 

Mas  Icvaniose,  mulher!  Pelo  amor  de  Deus, 
lcvant(3-so  (raqui!    (querendo  levantal-a) 
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O 


riiKiu:/A.  ugarr;iiid(j-lhc  o> Joelho^'. 

Pelo  amor  de  Deus  lhe  peço  cu.  .  . 

o   CORONEL,  lliai.S  eoilHUOvido. 

Mas...  (''o,^  /m/'f>-sv>.  senliora!  Eu  não  sou  ne- 
nhum assassino!  Levanto-sc!  (conseguindo  levantul-a 
por  um  braço) 

TíiEREZA,  de  p6. 

Não  é  um  assassino,  sei,  Coronel;  nem  é  de  vos- 
sê  que  tanto  me  arreceio ;  conhece-o :  se  encontras- 
se esse  desgraçado.  .  . 

o   CORONKr.. 

Meflia-IJic  o  {'[licutc.  ohi! 

THKHKZA . 

Sei;  mas  não  matava-o.  Porém  os  seus,  Coro- 
nel? A^  ^wdi^  gentes? 

(t  ('ouriNi:!.. 
O  que  é  que  tem? 

TUERKZA . 


O  ^(iu  feitor?  Jabutá.  .  . 

o   CORONKI.. 

Foi-se,  não  está  uu  estancia:  não  sei  d'elle. 

THEREZA . 

Mas  voltará;  diz-me  o  coração  que  esse  homem 
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corre  estas  coxilha^.  [21]  iiioulo  r  mtrn,  s  ]^n\\[i  to- 
par com  meu  filho! 

o  CORONEL,  como  aceitando  rcpcntiiiamcute  a  idóa. 
Oh!   diabo!  seria  para  isso  que  eUc  .  . 

THKIIKZA. 

Foi,  Si'.  Coronel!  8e  u  enconirji.  (l('S;i])er('('|)i(lo 
e  só.  .  . 

o   COR  ONE];. 

Mata-o,  com  toda  a  ceiteza !  í^nuja  com  eile,  de- 
pois de  defuncto,  em  algum  mangue,  e  volta  com 
aquella  mesma  ea7'a  depomos  amigos.  [22] 

THEREZA . 

Ainda  bem  que  o  diz,  Coronel!  Esse  homem  mio 
topará  com  meu  filho;  mas  quando  voltar  á  ^^/a??- 
cm,  se  Abilio  também  tiver  apparecido.  .  .  (em  la- 
grimas) Pela  boa  sorte  de  ^ínluL  Coronel!  Ordene 
ao  monarcha  Jabutá  que  nada  fiiça  contra  meu  filho ! 

o  CORONEL,  commovido. 

Sabe  que  mais,  D.  Thereza?  O  que  lá  \ae,  lá 
vae !  Diga  a  esse  diabo  que,  a  fé  de  Coronel  Es- 
tanislau,  não  hade-lhe  acontecer  mal.  Mas  que  não 
appareça-me  diante  dos  olhos,  nem  fi^e  [28]  em 
fazenda  minha! 

■niKi'.K/.A.  ju)'i!u^;i. 
Fi  ({U;iíl(l<)  rr.'i])UÍá   Vn|t;|]-.  .  . 


UHAMA  i:m  'ii;k 


(1   COIU^NKI. 


Vai   íallarci    coiu  clle.  .  .    \'()S;m'    ('    mai.    cu  -011 
|)ai.  dissí'  boiu.  I).  There/a  I   Vá  roíii  Dms.  r.lio-a 


■;  (Mif  (|iie.  .  .  juiso:  (juaiido  iia<».  .  .  iicmíi  (fiic  \'(tss',' 
r,i  vciiha-iiK^  <!('  Saiiio  ('lívislo  na  inào.  oii  al.i:"uiiía 


Posso,  eutào.  ii'  (l<'-cauca«la  .  .  .   í*<'!i/ 


<»   COllOXKI.. 

V  a.  vá  e.  .  .  {iloiiols  de  lio^itarfio)  (>'  su  precisai"  di' 
alguma  coisa  .  .  .  (desabridainente)  SilD,  por  quo  \  ()>.-r 
não  tem  culpa  do  que  elle  fez,  i^^^q  j)(0^sani(()  do 
finhôso!  Se  precisar  caiaie.  ou  larinlia.  <>u  diidieiro, 
nu  neL!.r(js  lá  pai'a  a  siia  s.iír<-  .  .  . 

TUEIUV/.A.    COllUUOvitlri. 

1''.    um  saiiío.  CoV!>ii<d  ! 


lirarn.s!  Nàudiíia-me  lieicsias.  D/íiíei-eza!   Vá. 
\a  CO  111    i)(U.is. 

TJlKHK/A.  <\-ti'nd<MiJo-Ilie  aiuão, 

D(;u-iíic  vida!    (Jreia  (jue  se    \V[{o  \\\. 
de  uiim .  .  .   iiion'ia  de  saiuiados  e  (!e  Icíík'. 
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O  CORONEL. 

Qnaes  morrer!  Pelo  tempo  que  vosso  hadí}  [lor 
cii  Mudur  mais!.  .  .  Vá  com  Deus;  ande. 

THEREZA,  ia  sahir,  voltando  e  sorrindo  entre  lagrimas. 

Tenho  uma  coisa  na  consciência^  que  me  pesa, 
Coronel.  Vou  dizer-lh'o,  mas  hade  primeiro  dar-me 
sua  palavra  de  honra,  que  deveras  apiedou-se  de 
mim;  que  a  vida  de  meu  filho  não  corre  perigo. 

o  CORONEL. 

Pois  sim,  sim;  lhe  dou  minha  palavra.  Que  te- 
mos mais? 

Til  ER  AZ  A . 

Meu  filho  está  homisiado  na  xarqueada:  jurou- 
me  que  sahia,  succedesse  o  que  succede«se,  por 
que  precisava  trabalharmos  para  viver.  Enganei-o, 
Coronel,  quando  affiancei-lhe  que  tinha  desappa- 
recido .  .  . 

o  CORONEL. 

O'  creatura!  então  porque  não  disse  logo  isso, 
excusava  eu  ter  tido  tanta  dó  de  vossê,  como  tive?! 

TIIEREZA. 

Me  perdoe !  armei-lhe  um  laço  a  essa  grande  al- 
ma: tenho  sua  palavra  de  honra,  vou  descançada. 


o  CORONEL,  desabrido. 
Vá,  vá  cou)  Deus. 
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SCENA  XI. 

Os  Mks.mms  k  ARÍLTO. 
Aiui.io,  ilescinl)iu;an(lo-sc  do  poncluí. 
Es])cro,  niài 


TiíEREZA,  recuando, 


Oh!  desgraçado!! 


o  CORONEL,  reconliecendo-0,  correndo  macliinalmentc  para  uma 
das  espingardas,  que  estão  ao  canto  da  sala. 

E  atrcve-se .  .  . 

ABÍLIO. 

O  Sr.  Coronel  Estanislau  não  é  um  assassino;  e 
muito  menos  estando  em  sua  casa. 

o  CORONEL,  siispendendo-se  nomeio  da  sala. 
Não  sou ;  tem  razão :  mas,  lá  fora .  .  . 

TiiERAZA,  anciosamente . 
Tenho  sua  palavra  de  honra.  Coronel!.  .  . 

o  CORONEL. 

JEh  ta!  que  posição  infernal! 

ABÍLIO,  com  certa  ironia  c  desespero. 
Te^'  >)ffta/jra.  núiúvd  imúl .  .  reali.-;tram-se 


MS  miniiluis  suspeiteis!  8r.  Uoionel  Estanislau,  vou 
dizer-lhe  o  que  traz-me  em  sua  casa.  Não  podia 
mais  tempo  viver  escondido  na  minha:  era-meim- 
possivel :  nocivo  á  minha  vida  de  proprietário,  era- 
me  repugnante  á  minha  dignidade  de  homem! 
Quasi  que  me  chamei  de  covarde!  Disse  isso  mes- 
mo hontem  a  minha  mâi,  e  ella .  .  .  coitada !  fra- 
queza de  mulher  velhíí !.  . —  veio  Í!n|)lô]íii'-1ho  o 
meu  perdão! .  .  . 

Tl  1  KK  EZA .    SUpplicíl  lltC  . 

Filho  ! 

AB[LÍ<). 

Sr.  Coronel  Estanislau;  V.  S.,  ([ue  sabe  o  que 
é  ser  ho7nem,  porque  o  é  de  veras  —  não  parece- 
Ihe  que  heide  sentir  cá  dentro  uma  coisa  a  expre- 
mer-me  o  sangue  no  coração  e  a  fazer-m'o  subir  ás 

faces  ?   Perdão  ! .  .    pei-drio  |>ara  um  íwmern  ! 

o  (U)RONEi,.  ultivamente. 
E  porque  não,  se  deliiiquio  ?  I 

ABÍLIO  (leligeiiciaiido  iiiostrar-.se  calmo,  nia.scdin  a  raiva 
concentrada. 

Com  que  então,  V.  8.  coiicedou-iiu;  <'sse  perdão? 

o   CORO X Kl,. 

Não  foi  a  vosso;   ini  a  esta  pobre  niãi  ! 
Araijo. 

8on    }M>i"lantn.    nina   ci-canca.   mu  cstujjKio,    uni 

hôl").  !ji]i'  <'()inni<  :  ::a  liialíhidc  c  ^\\\"  pvM'  íu-^ 
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•diligencia  mais  quo  generosa  do  oíTendido.  acceita 
4j  perdão  da  culpa?! 

o  CORONEL,  quasi  enfurecido . 

Sabe  que  mais?  Vá-se  vosso  com  Deus,  que,  com 
essa  soberba  do  diabo,  pôde  tentar-me  a  faltar  pela 
primeira  vez,  a  minha  palavra ! 

THEREZA,  supplioante. 
Meu  filho ! .  . .  Abilio ! . .  . 

ABÍLIO,  deixando  apparecer  um  vislumbre  de  cólera. 

Pois  falte,  Sr.  Coronel!  Eu  o  desobrigo  de  sua  pa- 
lavra, perante  Deus  e  os  homens!  Lá  fora  em 
campo  largo,  tire  um  cotejo  comsigo  se  lhe  aprou- 
ver !  Mande-me  assassinar  pelos  seus  capangas  [24] 
Faça  o  que  quizer,  mas  livre  um  homem,  que  sente 
um  bocado  de  animo  na  alma,  soíTrer  á  força  o  peso 
^de  um  perdão,  que  deshonra! 

o  CORONEL,  exasperado. 

Ah !  guâsca  do  diabo  !  Pois  o  meu  perdão  des- 
honra-te !  ? 

ABÍLIO,  enfurecido. 

Tanto  quanto  as  suas  palavras  de  compaixão  e 
4e. . .  hypocrisia! 


o  CORONEL,  dando  quasi  um  urro. 
Oh ! ! !   (fica  oomo  estoporiaado  de  cólera) 


16 
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THEREZA  com  descspcra^So . 
Enlouqueceste,  filho!? 

ABÍLIO . 

Calle-se,  senhora!  esta  é  a  sua  obra!  —  Sr.  Co- 
ronel Estanislau !  empraso-o,  em  nome  da  honra^ 
a  retirar-me  esse  vergonhoso  perdão,  extorquida 
pelas  lagrimas  de  uma  mulher! 

TiiEREZA,  chorosa. 

De  uma  pobre  mâi! 

ABIIJO. 

Se  não  retirar-me  seu  perdão.  Coronel,  pensarei^ 
direi,  espalharei  por  toda  a  parte,  que  esse  perdão 
foi-me  atirado  sem  eu  o  pedir,  e  talvez  para  —  por 
meio  de  uma  reconciliação  —  acobertar  a  mais  ver* 
gonhosa  covardia! 

o  CORONEL,  como  louco  de  raiva 

Eh!  quel puxa!  Não  has  de  repetir  isso  ao  Co-^ 
ronel  Estanislau ! .  .  (Corrc  para  uma  das  espingardas  e  en- 
gatilha-a) 

ABÍLIO,  que  llic  vio  0  movimeiíto,  pucha  pelorewolver. 

THEREZA,  cahe  de  joelhos. 
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SCENA  XII. 

Os  Mesmos  e  SILVINA,  pela  dircita-alta 

SILVINA,  correndo  a  entrepôr-se,  e  segurando  a  arma,  que 
o  pai  ia  metter  á  cara. 

Meu  pai ! !    (depois  de  silencio  e  com  mulia  dignidade)    O 

Coronel  Estaiiislau  nao  é  assassino !  O  Coronel  Es- 
tanislau  nunca  faltou  á  sua  palavra!  Sr.  Abílio 
Marugipe,  o  perdão  que  sahe  dos  lábios  de  um  ve- 
lho respeitável,  como  meu  pai,  não  deshonra:  o 
(jue  sabe,  porém,  da  bocca  de  uma  mulher  que  de- 
testa-o,  que  abomina-o,  que  lhe  chamou  três  vezes 
de  covarde,  esse  perdão,  sim;  esse  perdão  é  que  é  o 
cumulo  da  deshonra!  Pois  bem,  Sr.  Abilio  Maru- 
gipe :  —  eu  lhe  perdoo  ! 


ABÍLIO,  furioso. 


í^JLViNA,  avançando  para  elle  e  aprescntando-lhe  o  bilhete, 
que  apanhou  no  primeiro  acto ;  abaixando  a  voz . 

Espião  dos  inimigos  de  tua  pátria! . .  eu  ie perdoo! 

\BTLiOj  lendo  na  mão  d*ella  ameia  voz  e  precipitadamente. 

«  D.  Maritgípe,  a  las  quatro!  todos  nos  queda- 
((  mos  era  la  matta.  ))  (Dá  um  grito  abafado:  depois  de  lon- 
go silencio,  ajoelha  aos  pés  de  Silvina)  Embora  deshonroso, 
aceeito  o  seu  perdão,  Sinhá,  (baixo)  Não  me  perca, 
pelo  amor  de  Deus! 

SILVINA. 

Seja  homem  de  bem,  e  eu  lh'o  juro. 
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ABÍLIO,  erguendo-se . 

Dou  iniiilia  palavra  de  honra  que  nunca  maLs 
deixarei  de  respeitar  e  considerar-nie  grato  a  esta 
família!  Juro-o  pelo  que  ha  de  mais  sagrado!.  .  . 
Cego  eu  seja  se .  .  .  [25] 

SILVINA. 

Basta!  Acceito  a  sua  palavra  de  honra;  Deus 
que  lhe  acceite  o  seu  juramento. 

ABÍLIO,  curva- se  e  vae  a  sahir  com  sua  mãí. 

SCENA  XIII. 

Os  Mesmos  e  JABUTA',  pelaesquerda-alta. 

JABíTrÁ,  que  eufcrou  um  momento  antes,  quando  elle  vae  a  sahir, 
bate-lhe  no  hombro. 

Eu  é  que  nao  me  julgo  perdoado  da  divida :  es- 
pero a  paga  da  minha  hala! 

ABÍLIO,  rancorosamente. 
Tel-a-ha !    (Sahe,  com  sua  mãi) 

SCENA  XIV. 
SUiVlNA,  o  COKONEL  e  JABUTA'  . 

OCOBONEL,  desesperado  e  gritando. 

Cego  tu  sejas ^  juraste  bem,  fuá  dos  infernos ! 
Cego  tu  sejas^  se  me  pozeres  maia  os  olhos  1 
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JABUTÁ,  descendo. 
Nâo  porá,  Sr.  Coronel. 

0(H)RONELj  voltando-se. 

Einí  Ah!  c  vos.se,  Jabutá!  ainda  bem  que  veio! 
Onde  foi? 

JABUTÁ . 

Procurai'  esse  homem  para  punil-o  da  sua  inso- 
lência com  sinhá. 

o  CORONEL. 

Pois  bem,  eu  é  que  não  quero  mais  nem  ouvir 
{'aliar  delle!  miserável!  soherhão!  Quasi  que  nem 
as  lagrimas  da  mãi  o  abrandam !  Mas .  .  .  (moderan- 
do-se)  ouça,  Jabutá:  Prometti  á  pobre  velha,  sob 
minha  palavra  de  honra,  não  fazer-lhe  mal  ao  filho, 
nem  consentir  que  lh'o  façam.  Deixe  portanto  esse 
tratante  em  paz,  e  occupemo-nos  de  coisas  serias. 
(l)ando-lho  a  carta  do  general)  Leia. 

j ABiJTÁ,  toma-a  e  lê-a  para  si . 
SILVINA,  comsigo. 

Meu  Deus,  que  imaginará  elle?!  Quererá! .  .  . 
Oh!  é  impossível! 

JABUTÁ,  dando  a  carta  ao  Coronel. 
Li.  Mais  uma  fatalidade. 

o  CORONEIi. 

Mais  uma  gloria  para  esta  terra;  verá!   (N' outro 
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tom)  Vossê  é  capitão  da  nossa  cavallarla  nacional. 
Eu  nao  posso  ir,  que  estou  ainda  com  esta  excom- 
mungada  ferida  meio  aberta.  Vou  escrever  ao  Pre- 
sidente da  Provincia,  que  está  na  cidade  de  Pelo- 
tas desde  a  invasão  dos  Mancos;  [26]  e  será  vossê 
que  irá  á  testa  do  regimento. 


SILVINA,  comsigo. 
Meu  I)eus ! ! . . 

JABUTÁ,  comsigo. 

Mais  uma  separação !..  Sempre  a  fatalidade !  (alto) 
Quando  devo  partir? 

o  CORONEL. 

Já :  a  Jaguarao  ordenar  o  acjuartelammio  [27] 
da  cavaliaria  toda;  depois  a  Pelotas  buscar  o  despa- 
cho do  cominando.  Não  tenho  a  quem  confiar  o  regi- 
mento senão  a  vossê. 

JABUTÁ. 

Irei . 

SILVINA,  dando  um  çrito. 

Ah ! ! . . 

o  CORONEL,  Yoltando-sc. 

o  que  é? 

SILVINA,  descendo  prccipifadamente,  agarrando,  sem  saber  o  que 
faz.  um  braço  de  Jabutá. 


E  quer  deixar-me!?.  .  Agora!? 

JABUTÁ,  baixo. 
Silvina!.  .  . 

o  cORONfíL.  espantado. 

Que  significa  isto,  svnhá? 
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SILVINA,  com  a  cabeça  perdida. 

Significa...  que  amo  este  homem!  Meu  pai, 
perdoe  a  sua  filha!  Mas.  .  .  eu  aiiio-o!  A  guerra, 
para  homens  da  tenipi^a  íVv^Íl\  e  a  morte. 

o  CORONEL,  espantado  e  commovido. 

Pois  será  possivel  que...  (com  muita  dignidade) 
Minha  filha!..  O  amor...  posso  tolerar-lh'o;  n 
indignidade. .  .  nao! 

JAKiTÁ,  confuzo  e  tremulo. 
8r.!  castigue-ine,  íulmine-me;  mas  não  insulto 


ti -anjo! 


o  CORONEL. 


Triste  da.  mulher,  que  tendo  verdadeiro  amor  a 
>im  homem,  se  arreceia  de  vel-o  deffender  a  terra  do 
^^u  berc;o ! 

SILVINA,  supplicante. 

Perdoe,  Sr.  Coronel!  E'  a  dor  que  enlouqueceu- 
me!  Mas  este  moço  não  6.  .  . 

JABUTÁ,  baixo  e  rápido. 

Silencio,  que  nos  perde!  (alto)  Sr.  Coronel,  a 
-ua  grande  alma  hade  comprehender  que  existem 
úííectos  tão  puros,  tão  santos,  que  não  envergo— 
nham  seja  quem  for:  vergonha  chega  a  ser  não  con- 
fessal-os.  Sou  um  homem  de  bem;  creio  que  terá 
tido  tempo  de  o  conhecer . 
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O  CORONEL. 

Não  lhe  digo  o  contrario. 

JABUTÁ. 

Julgo,  portanto  do  meu  dever  aíiançar-lhe,  que 
nem  a  ambição,  nem  pensamentos  menos  dignos, 
me  fizeram  erguer  os  olhos  para  J^inhâ  I  Se  nossas 
almas  se  eommunicaram  no  mesmo  amplexo  de  pu- 
ro aíFecto,  nenhum  de  nós  é  culpado:  e  se  é  ver- 
dade que  ha  sentimentos  que  só  dimanam  do  céu> 
este  é  um  d'esses :  respeitemol-os,  e  deploremol-os, 
quando  as  gerarchias  separam  aquelles  que  o  céu 
pareceu  querer  unir.  Aspirar  á  mão  de  sua  filha  é 
meu  dever,  depois  do  que  acaba  de  passar-se  aqui. 
Confesso-lh'o  bem  alto  e  de  fronte  erguida!  Se  co*- 
varde,  me  callasse .  .  .  seria  indigno  deste  amor. 

o  CORONEL,  estupefacto  ainda  e  sem  saber  o  que  responda. 

Mas.  .  .  Eh  ta!  que  ?nonstruosa  òaròa?'idade  [28} 
de  acontecimento  este ! . .  E  desde  que  tempo  dacta 
esse.  .  .  essa.  .  .  essa  affeição? 

SILVINA,  supplicante. 

Desde  que  Deus  o  ordenou,  papai!  (apontando-lhe 
para  o  retracto  que  está  por  cima  do  sophá)  Minha  mãi  era- 
fidalga  e  arrostou  a  maldição  de  meu  avô  para  amar 
meu  pai! 

o  CORONEL,  commovido  e  mirando  o  retrato. 

E  com  que  amor,  a  santa !  (Depois  dé  longo  silencio^ 
como  tomado  por  uma  resolução,  sobe  ao  fundo,  chamando)  Ve- 
nham aqui;  preciso  Mlar-lhes. 
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sii.YiNA,  comsigo. 
Virgem  Santa!  Inspirai-o! 

JABiTÁ,  para  o  Coronel. 

Por  emquanto,  Sr.  Coronel,  atrevo-nie  a  podir- 
lhe  que  se  esqueça  d'este  epysodio.  .  .  que  muito 
o  contrariou,  vejo-o;  e  me  de  immediatamente  as 
suas  ordens  relativas  ao  commando  do  regimento . 

o  CORONEL,  sempre  como  quem  e«tá  íxpossado  de  uraa  idéa. 
Espere. 

SCENA  XV. 
Os  ^Mesmos  CIAUDINO  e  (JKAVEL. 
CLAUDINO,  descendo. 
O  que  aconteceu,  yapail  Vejo-o  tao  commovido  ! 

o  CORONEL,  com  muita  dignidade. 

Meu  filho,  acaba  de  passar-se  aqui  um  grande 
acontecimento.  Sua  irmã  ama  este  moço,  que  m*a 
pedio  em  casamento,  (para  Cravei)  Chegue-se,  meu 
amigo;  vossê  é  quasi  da  ííimilia, 

CRAVEL,  desce  ao  extremo  da  scena. 

o  CORONEL. 

Por  experiência  própria,  sei  (olhando  saudoso  para  o 
retrato)  que,  quando  ha  verdadeiro  amor,  excusado 
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é  forças  humanas  opporem-se-lhe.  Cumpre-me,  pois, 
ii*esta  conformidade,  tomar  uma  resolução. 

SILVINA,  anciosamontc  comsigo. 
Meu  Deus!. . 

o  CORONEL,  com  muita  dignidade. 

A  lionra  de  nossa  terra  foi  ultrajada!  a  minha 
acha-se  compromettida,  como  a  de  todos  que  cin- 
gem uma  espada  e  que,  como  eu,  nao  podem  d'ella 
servir-se  por  motivos  (mercê  de  Deus!)  extranhos 
á  covardia.  Commando  algumas  centenas  de  ho- 
mens :  nao  posso  pôr-me  á  sua  frente,  que  nao  o 
quiz  a  lança  de  um  gaúxo !  (levando  a  mão  ao  peito) 
Infeliz  acaso!  Vou  encarregar,  portanto,  um  ho- 
mem de  commandar  os  meus  soldados.  Esse  homem 
já  que  nao  pode  ser  meu  filho,  que  nada  entende 
de  guerra,  seja  o  escolhido  do  coração  de  minha 
filha,  (para  Jabutá)  Sr.  Capitão,  quando  coberto  do 
louros,  mostrar  ao  exercito  brazileiro  o  que  valem 
os  soldados  rio-grandeiiBeB  do  Coronel  Estanislau, 
peça-me  minha  filha,  que.  .  .  tel-a-ha! 

JABCTÁ  com  muita  alegria  e  agarrando-lhe  a  iiiao  reconhecido. 

Obrigado,  Coronel!  Juro-lhe  que  serei  digno  de 
sua  escolha! 

ORAVEL,  espantado. 

Esta  voz  ! ! .  .  .  (correndo  para  elle  e,  depois  de  se  certifi- 
car, dando  um  grito  de  alegria)   Tu ! !  ?  .  .    Tu.  Fernando !  ? 

('í,ATTDiNO,  admirado. 

Fernando!?.  . 


DRAMA  KM  TRÊS  ACTOS  l'U 

CRAVEL,  para  Claudino. 
O  amigo  de  que  tantas  vezes  te  fallei ! ! . . 

CLAUDINO. 

EiitÍLO  esse  moço  é.  .  .  é  portuguez? 

o  CORONEL,  carregando  o  8obr'olho. 
Portuguez !  ? . . . 

JABUTÁ,  desembaraçando-se  dos  braços  do  amigo  e  correndo 
para  o  Coronel . 

NaOj  Sr.  Coronel!  ainda  sou  òraz-ilci/v!  Julgmi- 
do-me  a  mim  próprio  criminoso,  aqui  fui  acolhido, 
aqui  achei  refugio  contra  a  mizeria  do  expatriado ! 
Mai-putria  me  foi  esta  terra  abençoada:  filho  (Fella 
serei  até  que  sua  honra  esteja  limpa  da  mancha 
que  inimigos  desleaes  vieram  lançar-lhe !  As  mes- 
quinhas questões  de  nacionalidades  não  podem  fal- 
lar  mais  alto  do  que  a  justiça,  a  dignidade,  a  lei  e 
a  honra!  Quando  esta  e  oíFendida,  não  se  exige 
mais  do  que  uma  qualidade  para  desaífrontal-a : 
ser-se  home?n !  Sou-o,  Coronel !  Parto  a  defender 
minha  pátria  adoptiva!  Quando  voltar  (se  Deus  (^ 
permittir!)  depois  davictoria  da  civilisação  sobro 
a  selvageria,  eu  virei  depor  a  seus  pés  os  louros  do 
hra?:Ueir(riyidormo^  e  exigir  o  cumprimonto  da  í>ro- 
messa  ao  fortwfuez  ir/nâo! 

o  CORONEL,  commovido. 
Vá !    (apertando-o  nos  braços)    Será  meu  filho ! 
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JABUTi,  desenlaça-se-lhe  do3  braços,  beija  rápido  a  mSo  de 
Silvina,  e  sahe  precipitadamente. 


81LV1NA,  cahindo  nos  braços  do  Oronel. 
Meu  pai!.  .  que  dor!. . . 

o  CORONEL. 

Coragem !  ama.s  um  homem  de  bem :  Deus  o  pro- 
tegerá. 


QUADRO E   CAHE  O  PANO. 


ACTO  TERCEIRO 


A  mcíàma  decoração  do  segundo  acto ;  a.s  alterações  sáo :  —  ao 
canto  da  sala  existe  só  uma  espingarda ;  a  rede  não  está  na 
varanda,  e  o  lustre  está  acceso,  assim  como  um  candieiro  sobre 
a  jardineira.  São  7  horas  da  noite . 


scp:na  í. 

CLAUDINO,  SILVINA  í  D.  ELPIDIA 


Silvina  lê  n'um  livro,  sentada  a  um  lado  da  jardineira ;  D.  Elpi- 
dia  borda  a  crocbet,  do  outro  lado ;  Claudino  está  encostado  4 
varanda  do  fundo,  olhando  para  fora. 


i>.  KLPiDiA,  depois  de  longo  silencio,  dando  um  suspiro. 
Ai!... 

SILVINA,  erguendo  a  cabeça. 

O  que  tem,  D.  Elpidia? 

D.  BLPíDiA,  com  outro  suspiro  mais  fraco. 
Nada. 

SILVINA. 

Vi-a  hoje  tao  pouco  disposta  para  a  conversação, 
que  me  resolvi  a  continuar  a  minha  leitura.  Se  lhe 
contrario. . . 

D.  1!L1»IDLA.. 

Não,  sinhâ,  O  que  está  lendo? 

«CLYXKA. 


Gonçalves  Dia^. 
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D.   ELPIDIA. 

Sempre  esse  poeta!. . 

SILVINA. 

Nao  sei ! . .  acho  verdade  en)  seus  versos. 

D.   ELPIDIA. 

E'  uma  das  prorogativas  d'esses  senhores  ;occu~ 
parem  sempre  as  cabeças  das  moças.  São  bem  fe- 
lizes os  poetas!   (Novo  suspiro)  Ai!. .  , 

OLAUDINO,  descendo  e  sorrindo. 
Olhe  nâo  se  percam  no  caminho,  D.  Elpidia. 

D.   ELPIDIA. 

O  que?  quem? 

OLAUDL^O. 

Esses  suspirinhos. 

D.  ELPIDIA,  requebrando-se  na  cadeira. 

Ora. .  .  jávossê  começa!. .  Me  deixe  de  vez  com 
seus  epygranras. 

CLAUDINO. 

Nâo  é  epygrama,  nâo;  sempre  ouvi  dizer  que 
suspiros  de  dama  formosa,  vão  a  alguma  landa, 

D.  EIJPIDIA. 

Os  meus  não  passam  d*aqui,  me  creia.  B*  nervoso. 
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CLAUDINO»  rindo. 

Creio,  creio;  mas  nâo acredito;  veja  se  percebc-me 
o  paradoxo,  (sentando-se  no  sophá)  Maninha^  c  papai 
seni  chegar,  eim? 

SILVINA. 

Ha  mez  o  meio  que  nao  ia  á  cidade :  naturalmen- 
te demoraram-no  seus  amigos. 

«CLAUDINO. 

No  entretanto  não  gosto  d'esta  demora.  E'  como 
o  Jucá;  já  devia  ter  voltado  da  medição. 

D.  ELPIDIA,  rápida emachinalmente. 
E*  muito  tarde,  nao? 

CLAUDINO,  vendo  o  relógio. 

Sete  e  dez  minutos, 

D.  ELPIDIA,  com  outro  suspiro,  e  trabalhando  no  seu  crochet 
coni  rapidez  nervosa. 

Ai!... 

CLAUDINO,  rindo  e  olhando  para  o  que  ella  faz. 

Olhe  que  o  seu  trabalho  nao  vae  dircK  o.  D .  Elpidia ! 

D.  ELPIDIA,  tapando  o  rosto  com  as  mãos,  CO,        .     >  la  vergonha 

Sinhá  diga  a  nhô-iiJw  que  callo-sc !  Que  sccaiura! 
(levantando-se  rapidamente)    Ah  !  creio    <pe  ontrou  um 

animal  no  pateo! 
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CLAUDINO,  levantando-se  e  rindo. 

Phrase  prosaica,  para  tanta  poesia,  yayál  (indoá 
varanda)  Ah !  eis  O  nosso  engenheiro,  se  nâo  me 
engano. 

D .  KLPiDi A,  8ontando-se  novamente  e  com  outro  suspiro 
mais  expressivo  de  alegria. 

Ai!... 

8ILV.INA,  sorrindo-se. 
D.  Elpidiaj  tem-lhe  feito  progressos  essa  paixão  \ 

D.  ELPiDiA,  sorrindo  e  envergonhada. 
Não  está  mais  na  minha  mão,  sinhasinha  ! 

SCENA  II. 

Os  Mksmos,  k  JOSE'  CllAVEL,  do  fundo. 
CLAUDINO,  descendo  com  elle,  e  apertando-lhe  a  mão :  a  meia  vok 

Vê  se  vens  sustar  uma  catarata  de  suspiros  com 
que  alguém  aqui  lamentava,  tacitamente,  a  tua  au- 
zencia;  anda. 

OBAVEL  baixo. 

Ora!  e  tu  sempre  na  mesma!.  .  .  (alto, descendo) 
Muito  boas  noites,  minhas  senhoras.  (Descalçando  a« 
luvas  para  apcrtar-lhes  as  mãos) 

SILVINA. 

Já  estávamos  em  cuidados. 


DUAMA  EM  TRÊS  ACTOS  137 


CRAVEI- . 

E'  longe ;  e  depois,  confesso  que  ainda  nao  me 
habituei  ao  galopar  constante,  com  que  se  viaja  por 
aqui.  Sou  fraquíssimo  cavalleiro. 

f».   Ki.r.'iDiA,  ternamente. 
Ha  do  habituai'-se. 

CRAVEL. 

Para  que?  (rindo)  Na  minha  terra  ando  a  pe. 

ci^UDiNO,  rindo  também. 

Mas,  se  continuas  com  a  fortuna  que  tens,  bre- 
vemente poderás  andar  de  carruagem.  E  que  tal, 
eim?  Acabaste  a  medição  do  Commandante  Su- 
perior? 

ORA\TIL. 

Da  &\vd /a. metida,  queres  dizer?  acabei.  Tive  um 
trabalho  immenso,  mas  creio  que  o  homem  ficou 
satisfeito  :  a  prova  é  que .  .  .  Olha !  (Tirando  da  al- 
jçibeira  um  punhado  do  onças) 

CLAUDINO . 

Bravos!  E'  o  que  eu  digo!  estás  aqui,  estás  mi- 
lionário. 

li.  EíJ^iDiA,  lançando-Ihe  um  olhar  terno  e  suspirando» 

Ai! , .  Não  é  O  melhor  para  ser-se  feliz! 

18 
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ORAVEL. 

Deixe-sc  d'isso,  D.  Elpidia!  o  dinheiro,  no  fim 
de  coDtas,  ó  a  única  felicidade  no  mundo. 

CLAUDINO,  baixo,  aootovelando-o. 

Desastrado ! 

ímAVKT.,  voltando-se. 
Ein? 

D.    KLPrDIA. 

Que  scepti cismo!. . .  (comsigo)  Ingrato! 

CLAUDINO,  baixo  para  elle. 

Olha  que  assassinas-lhe  aquelle  coração  depcm- 
ba-rôla ! 

CRAVKL. 

Ora.  .  .  que  pena! 

8ILVÍNA,  para  elle. 
Não  encontrou  papai  na  estrada,  8r.  Jvca : 

CRAVKL. 

Não,  minha  senhora.  Se  bem  me  lembro,  o  Sr. 
Coronel  foi  á  cidade;  creio  que  o  caminho  é  diffe- 
rente  do  (\s,fasenãa  onde  estive. 

siLVíNA,  distrabidamonte. 

Ah!  sim;  não  me  lembrava.  E'  que  estou  de- 
veras cora  cuidudo! .  .  .   (Lovanta  so  o  vae  á  varanda) 
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v\  Al  |i:  >'  í,    i.:':;i  o  ;ilin^^o. 

O  teu  o-;iva!lo  psín  <';iin.';ido? 
Não;    vim  a  píissu.  .  . 

D.    F.LPIDÍA. 

Faz  Diuito  bem,  Sr.  Juqiiinha!  (com  ternura )  Na- 
da cIp  SP-  pxpôr!.  .  . 

CLAUDINO,  áobindo,  a  iáilvina , 

Vou  ver  se  encontro  papai  (descendo,  tomando  o  cha- 
péu e  baixo  para  Cravei)  Meu  amigo,  nâo  sejas-me  bôho! 
Já  te  disse  que  é  uma  das  mais  ricas  estancieiras 
d'aqui!  Préga-lhe  uma  declaração  e  casa-te^  que  é 
para  irmos  embora  mais  depressa! 

CKAVEL. 

Ora!.  .  .  eu  tenho  lá  geito  para  isto! 

OLAUDINO. 

EUe  virá,  depois  das  primeiras  phrazes.  (alto) 
Até  já.  (Passando  pela  irmã,  baixo)  Maninha^  deixe-os 
sós,  a  ver  se  vae  de  vez  a  união  daquellas  duas  al- 
tnás  em  palavras  de  amor.   (Sahc,  rindo) 

SíLViNA,  sorri-se  e  entra  para  a  direita-alta 
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8CENA  TIL 
(niAVMl.  E  D.  ELPIDIA. 
D.  ELPiDTA,  voltando-se  para  a  varanda. 
Sinhá,  venha  ver  a  minha  ohrinha  como  vae . . . 

(reparando  que  ella  não  está)   E  .  .  •  foi-SO ! 

OKAVEL,  comsigo. 

Claudino  tem  razão!  Porque  não  heide.  .  .  Se 
eu  soubesse ! . .  .  O  diabo  da  engenharia^,  que  tão 
pouco  se  identifica  com  as  phrazes  de  namorado .  . . 
quando  não  ha  amor. 

D.  ELPIDIA,  comsigo. 

E  não  me  diz  nada!.  .  (suspirando alto)  Ai! 

ORAVEL,  para  ella,  sentando- se  no  sophá. 
Está  hoje  triste,  D.  Elpidia! .  .  . 

D.    ELPIDIA. 

Não.   (comsigo)  Foi  para  tão  longe!.  .  . 

CRAVEL. 

E'  do  tempo,  talvez:  tem  hoje  estado  um  dia 
abafado.  Não  acha? 

D.   ELPIDIA. 

Acho. 
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ORAVEL,  depois  de  silencio,  sem  sMh*  r  <•  ,1!.  tii:íí;    í>: 
bocejando. 
Ah!.  .  . 

l>.     r:LPíl)lA. 

Quo  (IJz",' 
Nada. 

D.   KLPii>rA.  continuando  febrilmente  no  seu  trabalho. 

Ah! 

1'UAVEL,  comsigo,  observando-a. 

Yamotí  lá  I  ella  não  é  de  meter  medo !  (alto,depois 
de  silencio)  Tem  pressa  de  acabar  esse  bordado,  pelo 
que  vejo? 

J).    ELPIUíA. 

Por  (|ue  ? 

ORAVEL. 

Está  trabalhando  com  nma  ligeireza!.  . 


B.    RLPIDIA.  • 

E'  nervoso:  estou  hoje  n'um  tal  estado  de  sus- 
ceptibilidade nervosa ! . ,  . 

CHAVEE. 


Banhos  do  Duxe:  não  gost^t? 


I).    ELPIDIA 

O  que  vem  a  ser  isso  ? 

GRAVEE . 

Banhos  de  chuva- 
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D.    ELPIDÍA. 

Credo!  me  faz  uns  taes  arrej/mx! .  .  .  Não  posso 
soíFrel-os,  não! 

CRAViíiL,  com.sigo. 

Bum!  aqui  estou  feito  medico,  »^iíí  vez  de  na- 
morado. 

D.  ET.PiDiA,  dando  ura  espirro. 

PUchiil 

ORAVEL. 

Vira. 

o.   Eí^wuiA.  requebrando-se  na  cadeira. 

Muito  obrigada,  (outro  espirro)  Ptichit!  Creio  que 
já  constipei-me  outra  vez ! 

ckav>::l  . 

E'  do  tempo :  esta  inconstância  de  athemosphe- 
ra.  .  .  (comsigo)  Bom!  eis-me  outra  vez  no  kalen- 
dario ! 

I).    DLPIDIA. 

Depois  d'aquella  hora  de  desmaio  junto  da  fonte, 
fiquei  com  uma  disposição  para  as  constipações!.  . 

CRAVEL,  comsigo,  dcpois  de  silencio . 

Yae  d'esta!  (alto)  Não  sei  como,  sendo  assinj 
doente,  vive  tão  só.  .  .  tão  isolada.  .  .  sem  uma 
companhia  que.  .  .  que  se  enteressasse  pela  sua 
saúde,  pelas  suas  commodidades .  .  . 

D.  ET.PiDiA,  mais  nervosa  e  quasi  espetando  ay  agulhas 
pelos  olhos. 

Sim  —  sim .  ,  .  mas .  .  .  Diz  bem !  vivo  tão  só! .  . 


Minha  familia  iia  coih':  uuni  ({vXwnviu  marido.  .  . 
( novo  espirro)    l^ichif  ,' 

1).     KIJMDIA. 

Obrigada.    (A^sm.:i->o  rapidamente) 

TRAVEI,. 

Dizia  V.  Kxc,  qu='  .s*  u  dcfuiicto  marido .  .  .? 

D.    ELPIDIA* 

Trouxe-me  para  aqui;  tomei  relações  intimas 
com  Sinhá  e  com  o  Coronel.  .  .  Aqui  me  deixei 
ficar  só,  mas.  .  tao  triste!.  .  (espirra)  Pichit! .  .  tão 

trisír>!.. 

OKAVEL.  comsígo  depois  de  silencio. 

Ainda  luio  vae  doesta!  Vejamos  se  por  outro 
lado.  .  .  (alto)  Sendo  rica,  como  é,  D.  Elpidia.  por 
que  nao  faz  iima  viagem  á  Europa? 

1).    ELPÍDIA. 

K' meu  sunlio  dourado!  Mas...  sem  companhia... 
E'  indecoroso  uma  senhora  viajar  só;  e  eu,  nesse 
ponto,  sou  tao  milindrosa!.  .  . 

ORA VEL . 

Porque  não  passa  a  segundas  núpcias? 

D.  ELPiDiA,  daudo  um  pulo  na  cadeira. 
Ai!.  .  que  pergunta.  .  .  assim,  Sv.Juguinha! 


144  o  MONARGHA  DAS  COXILHAS 


(IIÍAVEL. 


Pergunta  a  que  lhe  rogo  dê  resposta. 


D.    ELPIDIA. 


Não  caso  segunda  vez,  porque .  .  .  porque .  .  - 
(novo espirro)  Ah!  ticMt! .  .  . 

ORAVKL. 

Viva!   (comaigo)   Safa,  que  massada! 

D.   ELPIDIA,  requebrando- se. 

Não  faça  mais  caso :  em  me  achando  commovida;,. 
é  isto ! 

CRAVEL . 

Ah!  está  commovida? 

D.    ELPIDU. 

Sr.  Juqiiinha  mesmo  pareceu-me  fazer-me  essa 
pergunta  tão  commovido ! 

cFwWEi..  admirado . 

Eu!?  (corasigo)  Não  dei  por  isso:  emíim.  .  .  apro- 
veitemos !  (alto,  levantando-se  e  indo  sentar-se  próximo  a 
ella,  na  cadeira  do  outro  lado  da  jardineira) 

I).  ELPIDIA,  comsigo,  assustada. 

Ai! .  .  tão  perto  d'elle! .  .  . 
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(niAVKi,,  alto. 


Poi.< .  .  .  é  verdade,  D.  Elpidia:  estou  coinniovido 
ponpo  a  idéa.  .  .  imo;  —  o  fncfo  —  de  ver  uma 
senhora,  com  as  suas  qualid  vím*  isolada  e 

loRííc  do.-^  aílectos  dofaniilia.  .  . 


I).     KIJMDIA. 

Entào  eu,  que  sou  tão  susceptível  de  alíectos  .  .  . 
meigos,  vehementes  e.  .  .  (e^ípirrando)  Pi  ('kit!... 
Ai!  que  secatiira! 

ORAVEL,  quasi  perdido  dc  rizo  e  comsigo. 

Ora  que  calamidade !  (alto)  Uma  senhora  tão 
distincta ....  tão  formosa,  tão ....  (comsigo)  tão 
constipada ! .  .  . 

D.   ELPIDIA,  requebrando-se  o  largaudo  o  crocheí. 

I^isongeiro! .  .  Pois  me  acha  formosa? 

ORAVEl. . 

Primeiro  que  eu  lh'o  dissesse,  já  llvo  tinha  dito 
muitas  vezes ...  o  seu  espelho,  (comsigo)  E'  velho, 
mas  serve ! 

D.    EL!*!  Dl  A. 

Não  me  faça  madrigaes,  que?  lIi'os  não  mereço  ! 

CRAVEL. 

Ah!  V.  Exc.  merece...  merece  muito  mais! 
Se  soubesse  o  que  me  merece!.  .  .  o  que  desejava 
offerecer-lhe ! .  .  . 

19 


146  o   MONAllCllA    !.)A8  OOXÍLÍTAS 

í».   KiJMDiA,  muito  (.onímovida. 

O  que  me  (juer  oííerecer,  íSr.  Juqumha !  ? ,  ,  . 
(ospiíTando)  Pio.Mtl .  .  O  que  é?  Que  quer  offere- 
(^er-me? 

cttAVEL,  comsigo. 

Um  chá  àa  flÔ7'  de  sabugo!  (alto)  A  companhia 
que  ambiciona,  D.  Elpidia!  Um  companheiro  que 

íi  ainasRí^,  que  a  adorasse,  que.  .  . 

í).   ELPIDIA,  levantando-se. muito  nervosa. 

Que  diz!?.  .  Me  deixe!  Que  offerecimento . . . 
òniseo,  Sr.  Juguinha! 

CRAVEL,  levantando-se . 
Brusco,   um    sentimento   que   vem   da   alma!? 

(quí^rendo  pegar-lhe  na  mão)  D.  Elpidia!.  . 

D.  ELPIDIA,  passando  para  o  outro  lado. 

Me  uao  toque,  moço!  Ah!  já  lhe  disse  que  sou 
de  uma  susceptibilidade  nervosa!.  .  (vaecabiv,  quasi 
com  fimiquito.  no  sophá) 

niAVEL.  comsigo . 

Aproveita-te  da  sua  susceptibilidade  nervosa, 
malvado  1  (alto  e  indo  ajoelhar-lhe  aos  pés)  D.  Elpidia! . 
Não  posso  mais !  O  meu  coraçãa  diz .  .  que  a  adora  I 

D.   LLPiniA,  afilictissima. 

Me  deixe!..  Solevante,  Sr.  Jaca!  Deus  meu! 
que  comprometti mento!   (novo espirro;    Pichif! 
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CllAVEL. 

Nào!  nao  me  levanto,  som  c<:iber  a  decisão  da 
minha  vida!  O  seu  amoi'.  T).  Hlpidio !  o  seu  amar, 
ou. .  . 

j).    í:i  i'ii>i\.  er;;aeiuio-sc  rnpidauiente  c  escutaudo. 

Olhe!  l>urro-<  no  palci»; 

'■!!AVKL.  COm.sigO. 

Que  me  iiii;)('i'La  os  hurro,^^  D.  Elpitlia!?  Eu  so- 
nho em  ser  seu  marido;  nadèi  mais. 

j).   r.ijMDíA,  çoii)  muito  acanhamento. 

E  me  leva  para  a  Euioj.jí V 

('1:A\  KL. 

Imujediatamente. 

D.    IILIMDIA. 

Ah ! .  .  (depois  de  ooiubate  entre  o  acanha  me  uto  e  a  vonta- 
de, estendendo -lhe  a  mão)  'Tncal..  Sou  tua!.,  (espirrando) 


CUAVEL.  beijando-lhe  a  nu'o. 

Viva!  (comsigo)  Não  me  julgava  suscoptiveJ  de 
tirar  a  sorte-grande!  Por  fim  de  contas  hei  de  vira 
r^mal-a.  .  .  quando  não  estiver  constipada. 

SCENA   lY. 

Os   Mksmos,  o  C(.nít).NKL  k  (.'IAíDÍNO. 

'  '  cK^Nt:!,,  radiante  de  alegria,  e  com  uui  maço  d*.;  jornaea 
debaixo  do  braço. 

Victoria!.  .  victoria!  grande  vistoria! 
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iiiiAVEi,,  indo  a  elle.   » 

O  que  é  isso,  Coronel? 

o  CORONEL. 

O  que  ó?!  Uma  victoria  brilhante!.  .  D.  Elpi- 
dia,  rego8Íje-8e  usted,  como  dizem  os  paraguayos .  .  . 
officialmenffí.  Eh  ta!  por  vida!  que  se  regozijem 
aprora,  os  hôboí^!  (cliamando)  Silvina!.,  minha  filha!-. 

D.    ELPIDIA. 

Me  parece  doido,  Coronel!  Uma  tal  gritaria!.  . 
Eu  acho-me  tão  nervosa! . . 

o  CORONEL. 

Quaes  nervosa!..  Grite  também!  salte!  pule, 
D.  Elpidia !   (chamando)   Silvina ! .  .  Silvina ! .  . 

SCENA  V. 

Os  ME.SMOS  E  SILVINA. 

siLVLNA,  correndo  a  elle. 

Ainda  bem  que  chegou^  papai f  Estávamos  em 
desasocego  pela  sua  demora. 

o  coKoNEíi,  sen tando-se  junto  da  jardineira  o  de.satando  o  maséo 
de  jornaes,  procurando  um. 

Espera :  vou  dar-te  uma  alegria  enorme,  íiiha ! 
(procurando  sempre  o  jornal) 
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v:íx.\ui)T?íO,  baixo  para  Cravo!,  apontando-llu'  com  os  olbo.s 
para  D.  Elpidia, 

K  (mtão? 

CllAVlíL. 

Chcf/nci.  ri,  v^nci! 

t     Í;A1J1)IN(). 

Ousas  ? 

ciiAVKi.,  rindo. 
Qu(í  romodio! 

ciiAUiu\o,  apertundo-lhe  a  nião. 

Dou-te  os  paraben^í. 

D.   ELPIDIA,  paru  Silvina. 

fSin/id,  me  despense;  mos  sinto-me  tão  incommo- 
dada!..  Esta  constipação ..  .  (%e-lhe um  espirro) 

o  CORONEL,  precurando  sempre  o  jornal . 

Vá,  vá,  D,  Elpidia:  vossê  não  entende   d'estíis 
coisas.  Vem  cá.  Sinhá. 

SILVINA,  aproxima-se. 
T).  ETj>iDiA,  baixo  para  Cravei, 

Até  amanhã? 

OaAVEL, 


Quer  que  a  acompanhe? 


D.  HLPIDIA. 


Deus  me  deffenda!  Não:  o  meu  pagem  estáahi 
no  pateo . . . 
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Toda  vi  Mj  eu  posso.  .  . 

D.  KLPIDIA. 

Nao-nao!  eu  sou  tao  melindrosa!.  . .  Até  ama- 
nha.   (Na  varanda)  Moleque^  acende  luz.    (8ahe) 

i^RAVEL,  íicompanha-a  até  ao  fundo ;  depois  desce. 

8CENA  VI. 

0«  Mesmos,  menos  D.  ELPIDIA. 

o  OORONEL,  achando  O  jornal  que  procurava. 

Ah !  eil-0 !  com  a  precipitação  de  trazel-os,  entre- 
vereí-os  [1]  todos!.  .  Cheguem  para  aqui,  gentes! 

ORAVKL  e  CLAUEINO,  aproximam-se . 
SILVINA,  que  tem  estado  ancíosa 
São  boas  noticias,  papai? 

o  OORONEL. 

Boasy!  Óptimas!  Grande  combate!  grande  vi c 

toria!  (vae  para  ler,  mas  suspende-se.)  Ah!  maS  primei- 
ro, deixa-me  mostrar-te  duas  cartas .  .  .  monumen- 
taes !    (tira  duas  cartas  da  algibeira  o  abre  uma)    Esta  é  do 

Netto:  bom  camarada!  Vejam  se  elle  esqueceu-se 
de  mim!  (lendo)  a  Campo  da  batalha  em  Yatay  18 
«  de  Agosto  de  1865.  — Velho  amigo: — Acaba- 
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«  mos  de  ganhar  uma  batalha,  a  primeira;  espero 
a  que  será  o  prologo  d'csta  grande  obra  do  trium- 
K  pho  para  a  nossa  terra.  Yatay  vae  ter  nome  na 
«  historia!  Ficámos  completíimente  vencedores! 
v^  Nas  tenho  tempo  para  mais :  dir-lho-hei  só  f|u«í 
rt  os  nossos  río-graiidenses  foram,  como  sempre, 
<í  — mis  verdadeiros  soldados!  O  seu  regimento 
'(  portou-se  heroicamente:  o  seu  substituto,  o  Te- 
«  nento-coronel  Jabutá,  honra-o,  meu  velho  cama- 
<i  da!  K'  um  bravo!  Todos  sentiram,  e  fui  eu  o 
«  primeiro,  n  sua  grande  fatalidade. 

sii.viN.A,  ti-eTiiiiln. 

Meu  Deus! 

o  CORONEL,  guardando  a  carta. 
Sooega;  Jabutá  .  .  . 

sTLViNA,  aterrada  e  agarraiido-lhfi  as  iiiãos'. 
Morr('u?! 

o  COliONKL. 

^Quae-^  morreu!  Aquillo  é  lá  homem  que  morra 
assim!.,  (tirando  outra  carta)  Aqui  está  uma  carta 
d'elle!.. 

sjLViNA.  indo  para  lançar- lhe  a  mão. 

Ah  ! ! .  .  .     (susponde-se) 


o  CORONEL. 

E  0  maldito  correio  da  cidade  com  isto  guardado 
ha  perto  de  um  mez !  Se  lá  não  vou,  ainda  hoje  es- 
tava sem  nada  saber!  Mas.  .  .  vejamos;  ouqam: 
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(lendo)  ((  AcMTDpamento  era  Y^atay,  19  de  Agosto 
«  de  1865.  —  Sr.  Coronel.  — A  primeira  batalha 
i(  está  ganha.  O  sen  regimento  é  nma  cohorte  de 
((  bravos!  Infelizmente  não  posso  continuar  a com- 
<c  mandal-os,  porque  me  acho  ferido  gravemente; 
((  soífri  uma  operação  dolorosissima,  e  a  perda  de 
«  sangue  inhibe-me  de  continuar  tão  honroso  com- 
-«  mando.  Cedo  espero  dar-lhe  um  abraço:  logo 
((  que  me  ache  mais  restabelecido,  parto  para  ahi, 
<(  por  conselho  dos  médicos.  No  dia  13  ou  14  do 
<(  próximo  mez,  conto  com  a  honra  de  apertar-lhes 
í(  as  mãos.  Seu  amigo .  .  .  etc. 

sii.viNA,  custando-Ihe  a  conter  a  alegria. 

Mas.  .  .  papai^   essa  carta  é  de  19  de  Agosto: 
estamos  a  14  de  Setembro ,  .  deve  chegar  breve ! .  . 


o  CORONEL. 

Tanto  estou  convencido  d'isso,  que  deixei  Leão 
na  cidade,  para,  assim  que  o  nosso  heroe  chegar, 
vir  participar-m'o. 

SILVINA,  comsigo. 


Meu  Deus,  eu  te  rendo  graças! 


CL;iUDINO. 


Mas .  .  .  vejamos,  papai;  o  que  dizem  as  partes 
officiaes  ? 

o  CORONEL,  pegando  no  jornal. 

Queres  saber  o  que  dizem?..  Existo!.,  isto, 
que  me  extasia!.,  que  me  endoidece  de  gosto! 
Ouçam  o  que,  mesmo  a  cavallo,  escreveu  o  general 
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((  Flores,  a  lapis,  iiuiu  pedaoito  do  papel: — (lendo) 
((  Exc.  Sr.  General  D.  Bartholomeu  Mitre:  —  Um 
((  triumpho  completo  acaba  de  obter  o  exercito  nl- 
vi  liado.  Todos  prehencheram  o  seu  dever  no  cam- 
(c  po  da  batalha. ^-Yatay,  17  de  Agosto  de  1865. 
((  — Venâncio  Flores.  »  (levantando  a  cabeça)  Ein! 
que  laconismo  I  (Juo  verdadeiro  typo  de  participa- 
ção militar ! 

\\  u<ih'o/Vio/ ('■((,  realmente! 


la/.i 


o  <'ORONEL,  batendo  no  jornal. 


Aqui  está!.  .  .  aqui  está  tudo  minuciosamente! 
E'  transcripto  da  Nacion  Argentina^  que  insirio  a 
correspondência  da  Concórdia^  declarando  serem  as 
noticias  escriptas  pelo  major  Unibúro,  ajudante  de 
ordens  do  General  Pauneto,  e  que  foi  quem  levou 
a  feliz  nova  ao  General  Mitre.  Aqui  está  tudo  1 
Cá  estão  em  seguida  os  elogios  particulares  e  in- 
dividuaes;  ao  Coronel  Fidéles,  ao  General  Netto, 
ao  Tenente-coronel  Jabutá,  etc,  etc.  Vamos  a  ler 
tudo  isto,  gentes !  Eh  ta !  paraguayos  damnados, 
que  ficaram   sem  quatro  bandeiras  e  cerca  de  três 

mil  homens !    (Oi.spondo-se  a  ler) 

SCENA  vil. 

Os  AIesm.^^.   k  leão.  ppld  fundo. 


f.  LEÃO,  apressado. 

Yôyó,  elle  vem  ahi.  sim  senhor. 

sn.vjNA-  'iando  um  grito  de  alegria. 

Ah!... 
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o  (  uKoNKL,  ({uv  .se  levantou. 

Ein!?  Que  dizes,  inolequp^ ! 

LEÃO. 

Digo,  sim,  senhor.  Eu  estava  na  venda  de  Rey- 
naldo  lá  na  cidade,  e  vi  passar  nhó  Jabutá  e  mais 
dous  soldados,  para  o  hotel.  Mandei  perguntar  a  elle 
se  vinha  já  para  a  estancia  e  me  respondeu  que  vi- 
nha mesmo,  mas,  pelos  modos,  como  está  ferido  foi 
tratar  de  sua  ferida  e  descançar  um  pouco,  que  da 
cidade  aqui  ainda  são  umas  três  léguas  boas,  sim 
senhor. 

o   CORONEL. 

Não  tarda!  Vou  eníiar  o  meu  fardão  para  rece- 
bel-o,  olá !  (aos  dois  mancebos)  Vossês,  môços,  vão- 
me  vestir  já  e  já  suas  casacas!  Quando  se  recebe 
um  soldado  valente,  que  mereceu  os  elogios  do  Ge- 
neral Netto,  deve-se-lhe  toda  a  etiqueta.  Vamos! 
vamos  vestir  em  gala !  (Sahe  apressado  levando-os  adian- 
te de  si) 

SCENA  VIII. 
SILVINA  E  LEÃO. 

SILVINA,  comsigo. 

Vou  tornar  a  vêl-o  finalmente,  meu  Deus !  e  co- 
berto de  gloria!  Oh!  como  é  verdade  que  o  amor 
dimana  do  céo! 

jiEÃo,  aproximando-se  com  um  bilhete. 

SinlidsmluL  me  deram  este  bilhete  para  entre- 
L!:ar4he. 
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O  O 


Ml.\  IVA. 
A  illill!  '. 

LV.XO . 
Ssinh.í  c;iin. 

s  1 1 ,  \"  i  \  \ . 

QiUMii  To  doir.' 

J.EÃn. 

I''t>i  iiliô  Man  mi  pi'. 

SILVINA. 


Elle!....    ((l;indo-ll»'o)   Toiíia-o ;  nau    quero   ler! 

LEÃO,  sem  acccitar. 
S/)?I/a,  perdoe  a  sen  níoírqio' :  m-d<  siriJid  deve  ler. 


SUAINA. 


Por-iuo? 


Í.EAO. 


iVquelle  homem  emáo  mesmo;  anda  por  ahi  a 
rondar  a  estancia  e  quem  sabe .  .  .  agora,  que  chega 
nhô  Jabutá.  .  .  elle  tem  raiva  d'elle.  .  . 

SILVINA,  depois  de  momento  de  silencio. 

Vejamos .  .  .  (lendo)  a  Por  tudo  quanto  lhe  é 
((  mais   sagrado  na  terra  peço-lhe  que  me  falle! 

cc    (declamando)  Eu!  insolente! — (continuando  a  ler)  «  Pa- 

(f  ra  seu  e  meu  descanço,  é  inevitável  uma  entre- 
((  vista,  antes  que  chegue  o  Sr.  Jabutá.  Necessito 
((  que  me  entregue  aquelle  bilhete,  que  tanto  me 
((  compromette,  e  que  me  faz  passar  uma  vida  de 
((  desasocego  constante !  Jabutá  odeia-me :  se  elle 
í(  vê  esse  bilhete,  estou  perdido.  Emquanto  o  nao 
((  possuir,  emquanto  eu  próprio  o  não  receber  de 
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((  suas  mãos,  sinliá,  não  terei  descanço  e  não  bani- 
((  rei  da  cabeça  a  idéa  de  pagar  a  esse  homem  a 
((  bala  com  que  me  ferio !  Se  o  ama,  falle-me,  dê-me 
((  esse  bilhete,  mas  a  mim  próprio;  não  m'o  confie 
((  de  ninguém !  Aliaz .  .  .  perdido  por  dois^  perdido 
((  por  dois  e  meio  I  Jabutá  morre,  antes  de  me  per- 
«  der  e  antes,  talvez,  de  abraçal-a  »  (acabando  a  leitura 
e  rasgando  a  carta  em  pedaços)  Insolente !  sempre  amea- 
çando !  Mas ...  se  eífectivamente,  Fernando  desa- 
percebido ...  de  noite .  .  .  (para  Leão)  Mokqiie,  onde 
viste  o  Sr.  Marugipe?  Onde  te  deu  elle  este  bilhete? 

LEÃO . 

Está  alli,  sim  senhor:  está  ali,  mais  três  ou  qua- 
tro lá  do  rancho  d'elle.  Está  a  pensar  algum  mali- 
ficio,  ánkd ! .  .  Eu  sei! .  . 

.SILVINA,  comsigo. 

Obrigal-o-hei  a  dar-me  novamente  sua  palavra 
de  honra.  .  .  (com  amarga  ironia)  de  honra! .  .  um  es- 
pião não  tem  honra!  Embora  dou-lhe  o  bilhete  e 
se  depois  ousar ...  Ai  d'elle !  (alto  para  Leão)  Dize- 
Ihe  que  chegue  ahi  á  varanda :  vou  procurar  o  pa- 
pel, que  me  pede;  espere  um  instante;  virei  trazer- 
lh'o.    Tu  não  saias  d'aqui.  (Sahe  para  a  direita  alta) 


SCENA  IX. 

LKÃO  DVAHMS  yWHVOWK. 

LEÃO. 

Ah!  sempre  quer  fallar-lhe.  .  .  Quo  idéas   terá 
na  cabe(,'a  o  tal  qnclra-aharbarado  Marugipe?  Vou 
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chamal-o;  (vae  para  o  fundo,  mas  suspende-se)  llias  pri- 
meiro por  cautela .  .  .     (pega  na  espingarda,  que  está  ao 

canto  da  sala,  e  exaraina-a)  (Tos  tinhôso^  que  está  des- 
carregada .  .  .  Dizia  meu  pai,  que  era  homem  sa- 
bido e  bom  negro  d'Afriea,  que  nunca  é  bom  ter 
armas  descarregadas  em  casa.  (Pega  no  polvarinho  e  faz 
uma  carga  na  espingarda)  Elle,  que  dizia,  lá  sabia  SUa 
razão.    (x\panha  ura  pedaço  da  curta,  que  Silvina  rasgou)  Já 

serve  para  alguma  coisa  a  carta  de  nhô  Marugipe ! 

(rindo)  E'  engraçado ! .  .  isso  é !  (Depois  de  atacar  a  buxa 
da  pólvora)  E  balas?  (  procurando  na  rede,  que  alli  está  de- 
pendurada) Oh !  meu  senhor  moço  sem  balas  em  sua 
rede ! . .  Parece  que  o  tinhoso  quer  metter-se  nisto ! 

(pegando  no  chumbeiro  e  despejando  uma  carga  na  mão)  Ah  ! 

não  faz  mal;  chumbo  de  matar  veado  também  mata 

homem.    (Carrega  a  espingarda  com  uma  grande  carga  de 

chumbo)   Ah!   barriga  está  cheia,  não  ha  perigo. 

(Colloca  a  espoleta  no  piston  e  a  espingarda  no  mesmo  lugar  em 

que  estava)  Agora .  .  .  póde  entrar  nhó-nhó  Marugipe. 

(Vae  á  varanda  e  chama  para  fora)  PcJlio! .  .  pcMo  ! .  . 


SCENA  X. 
LEÃO  E  ABÍLIO. 

ABÍLIO,  observanno  a  sala. 
Então.  .  .  onde  está  tua  senhora? 

I>KÃ(). 

Vem  já,   sim   s^Milior;    íV»j   buscar  o  |tapel   que 
vossê  pedio-lhc. 

ABÍLIO. 

O  papel ! .  .  .  ella  disse-te  o  que  pedi-lhe  ? 
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1J:Ã(). 

Como  leu  de  rijo,  eu  ouvi  mesmo,  sim  senhor. 

ABiLio.  levando  JUiião  li  facca. 

Se  dizes  uma  palaATa! 

LEÃO,  olhando  de  revoz  para  a  espingarda. 

Níío  digo,   nhô    Marugipe;    não  digo,   que    não 
quero  contos  com  vossê. 

ABI  MO. 

I)eixa-me  sói.  .  cila  ahi  vem. 

LE.\(>. 

Nhôr  sim.   (comsigoj  Não  te  deixo,  não;  que  não 
quero  mesmo!    fVae  para  a  varanda,    meio  occulto,   mas 

soinprp  espiando) 

8CENA  Xl. 

ABJLÍO,  SILVINA  e  LKÃO,  occulto. 
ARíLTO,  indo  ao  encontro  delia. 

Hinhd.  .  .  é  muita  bondade!.  .  . 

SILVINA,  com  severidade. 

Mandei  dizer  que  esperasse-me  n'aquella  varan- 
da, V  íião  ([ue  entrasse  n"esta  salla. 


DflAMA   KM  'rRKS  AOTOS  150 

AUli.ln.  tingindo  siibiiiissão. 

Bem  sei  que  náo  sou  digno  de  pizar  em  sua  caí^a., 
slnhá;  mas,  estando  anciosissimo  por  ter  na  minha 
mão  esse  maldito  papel,  entrei.  Me  perdoe. 

8ÍLVINA, 

Bem;  acabemos  com  ií^to.  O  seu  bilhete  está 
aqui:  antes  de  restituir-lh'o,  porém  necessito.  .  . 
(emendando)  qiierol  C[ue  satisfaça-me  uma  exigência. 

ABÍLIO . 

Tudo!   tudo  que  ordenar  de  mim.  .  . 

SILVINA. 

Pouco  é :  exijo  que  repita  o  que  disse  aqui,  iresta 
mesma  sala,  ha  três  mezes. 

ABÍLIO . 

O  que  foi? 

SILVINA,  com  irouiii. 
Já  iiào  se  lembra? 

ABÍLIO. 

Não;  (anciosamente)  mas.  .  .  .  dô-me  O  papel  D. 
Silvina! 

SILVINA. 

Dou:  satisfaça  o  pedido.  .  .  ^exigência,  Reite- 
re-me  a  sua  palavra  de  honra,  de  que  respeitará, 
como  tem  feito  ha  três  mezes,  a  casa  de  meu  pai  e 
■hulr>>i  que  n'ella  habitam,   ou  habitarem  de  futuro. 
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AEILIO. 

O  homem  de  liom^a  não  dá  sua  palavra  mais  de 
uma  vez;  mas.  .  .  em  todo  o  caso,  visto  que  assim 
o  exige,  não  tenho  duvida  em  satisfazel-a.  Reitero 
a  minha  palavra,  sinhá, 

SIIA.IXA. 

Bem:    (dando-lhe  o  papel)  saia. 

ABÍLIO,  agarrando-llie  avidamente. 

Obrigado !  (guardando-o  e  dando  um  grande  suspiro,  como 
livre  de  um  enorme  peso)  Ah ! .  .  (fica  olhando  para  ella  com 
com  um  certo  riso  de  ironia) 

SLVINA,  depois  de  silencio. 

Por  que  espera  mais?  Creio  que  já  ordenei  que 
sahisse. 

ABÍLIO. 

Não  seja  assim  tão  altiva,  D.  Silvina!.  .  .  olhe 
que  a  ingratidão  para  quem  nos  ama,  tolera-se ;  mas 
o  despreso  de  quem  de  nós  depende,  não  se  sup- 
porta ! 

SILVINA,  com  muita  altivez. 


Em  que  dependo  eu  de  vosse? 


ABÍLIO. 


Eu  sei!  ás  vezes.  .  .  Por  exemplo:  se  lhe  dei 
minha  palavra  de  honra  de  respeitar  esta  casa,  não 
me  obriguei  a  não  vingar-me  de  certo  galã,  que  met- 
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teu-me  uma  baia  iiesUí  braço,  cm  tMcasiáu  [)n)picia 
a  meu  amor. 

SILVINA,  oncarando-0  bem  de  frente. 

Espanta-me  esse  tom  e  essas  palavras  ! .  .  Quasi 
que  não  lhas  comprehendo  ! 

ABÍLIO  . 

Pois  são  de  fácil  comprehensâo. 

SILVINA,  encolerisada . 

Saia,  Sr.  Marugipe  !  aliáz .  .  .  chamarei  meu  pai 
e  os  criados : 

ABÍLIO. 

Mas .  .  .  escute-me  um  instante  mais .  .  . 

vSiLViNA,  apontando-lhe  para  o  fundo  e  com  a  voz  surda 
pela  cólera. 

Saia! 

ABÍLIO,  desabafando  a  ira. 

Saio,  sim;  mas  juro-lhe,  sinhá,  que  hei  de  vin- 
gar-me  d'esse  homem,  que  está  para  chegar  aqui! 
Esse  charlatão  de  batalhas,  que  vem  buscar  um 
premio,  a  que  tem  tanto  direito  como  eu  !  Eu,  que 
sinto  ha  três  annos  este  amor  cá  dentro  a  atormen- 
tar-me  de  dia  e  de  noite !  Morrerá,  esse  miserável, 
que. .  . 

SILVINA,  interrompendo-o. 

Se  nâo  sahe,  é  vossê  que  vae  morrer  ás  mãos  de 

meu  pai  e  de  meu  irmão !  (dá  ura  passo  para  a  direita-alta) 

21 
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ABÍLIO . 


Saio,  sinhá;  saio!  mas  juro-lhe,  repito-o,  que 
esse  homem  não  hade  logral-a!  Cego  eu  seja,  se 
elle  casar  com  a  filha  do  rico  estancieiro  o  Coronel 
Estanisláu! 


SILVINA. 


O  rico  estancieiro ! .  .  .  eis  a  pedra  angular  d'esse 
edifício.  .  .  de  infâmias!  Já  nao  odeio-o,  'Sr.  Ma- 
rugipe;  já  não  detesto-o,  já  não  abomino-o;  nao; 
é  pouco: — despreso-o,   como  aos  nojentos  reptis, 

que  se  esmagam  com  o  pé!  (Suhe  rapidamente  para  a 
direita  alta) 

SCENA  XII. 

ABÍLIO  E  LEÃO,  muito  occulto. 

ABÍLIO. 

Ah !  orgulhosa  mulher,  que  hasde  chorar  ainda 
lagrimas  de  sangue!  Despresas-me ?  o  reptil  mor- 
der-te-ha  ainda  o  coração ;  verás !  (correndo  á  porta  da 
psqucrda  alta)  E'  esta  a  porta  que  tenho  trazido  sem- 
pre na  idéa ! .  . .  Imbecis !  hôbos,  que  nem  ao  me- 
nos sabem  acautelar  a  chave  de  uma  porta  de  en- 
trada, quando  ha  um  homem  que  se  chama  Abilio 
Marugipe,  e  que  quer  vingar-se ...  de  todos !  Não 
viram  que  era-lhe  fácil  ter  um  cavallo  prompto  e 

uma  facca  afiada!  (rindo  e  passando  a  chave  para  o  outro 
lado  da  porta)  Ah!  ah!  Até  logo^  formosa  esquiva! 
Virei  ser  testemunha  dos  seus  esponsaes !  (Saho  fe- 
«•híindo  a  porta  por  fora  e  tirando  a  chavo) 

LEÃO,  descendo  k  sccna  c  indo  escutar  á  porta. 
jShôr  sim,  nhó-nhó  Marugipo!  Vossê  leva  a  cha- 
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ve,  eu  levo  a  espingarda.  Vou  ciiauiar  mais  caça- 
dores !  Chumbo  de  veado  lambem  mata  liomem : 
ou  sei !    (Sahe  apressado  para  o  fuudo) 

SCENA  Xlll. 

O  CORONEL  SEGUIDO  poit  Cl.ArDIXO,  CRAVEL  e  SIL- 
VINA.—N.  B.  O  Corunol  de.  tkrda,  os  dois  de  c'asri<'a. 

O  CORONEL,  correndo  ao  fundo. 

Eil-o!  ei!-o!  o  nosso  heroe!  o  nosso  valente  de 
Yatay !  (corre  á  jardineira,  e  colloca  8obre  elia  um  cofre  de 
madeira,  que  trazia  debaixo  do  braço) 

SILVINA,  no  auge  da  alegria. 
Pela  primeira  vez  sinto  faltar-me  o  animo! 

CLAUDINO,  também  alvoroçado. 

Coragem!  olhe  que  vae  receber  um  bravo  da 
nossa  primeira  victoria! 

o  CORONEL,  impaciente. 

Mas  que  é  d'elle!  que  é  d'elle!  cos  tinhoso! 
Muitos  degráos  tem  esta  maldicta  escada ! .  .  . 

SCENA  XIV. 
Os  Mesmos  e  JABUTA'  . 

JABUTÁ,    uniformisado,  mas  sem  c^ipada;  traz  insignias  de  Te- 

nente-Coronel,  a  condecoraeão  da  ordem  da  Roza,   e  aota-Re- 

Ihe  a  falta  do  braço  esquerao.  Precipita  se  noB  braços  do  Co- 
ronel e  de  Silvina. 


Meus  amigos ! 
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CLAUDINO . 

Jabutá  1 

ORA VEL,  agarrando-se  também  a  elie . 

Fernando ! 

o  CORONEL,  depois  de  silencio  geral,  causado  pela  commoçSLo, 
e  radiante  de  alegria. 

Viva  o  meu  substituto,  e  a  sua  condecoração! 

SILVINA,  tristemente  reparando  na  falta  do  braço. 
Mas.  .  .  porque  preço,  papai! 

jabutA,  sorrindo. 

Deixei  lá  o  braço,  mas .  .  .  não  deixei  o  coração. 
TragO-O;    é  o  mesmo!   (Aperta-a  respeitosamente  ao  peito) 

SILVINA,  com  enthusiasmo. 

Mais  nobre,  depois  d'esse  baptismo  de  gloria! 
Meu  pai,  ufano-me  em  dizer  bem  alto,  que  já  não 
é  amor  o  que  sinto  por  este  homem:  é  mais!  é 
respeito !  é  veneração !  é  enthusiasmo !  Indigna  me 
julgo,  até,  de  ser  sua  mulher! .  . 

JABUTÁ,  com  amor. 

Silvina ! .  .  . 

SILVINA,  continuando  para  o  pai,  no  auge  da  alegria 
e  do  enthusiasmo . 

No  amor  a  este  homem  está-me  também  ligado 
outro  amor,  tão  santo,  tão  puro  e  tão  nobre,  que 
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nem  palavra  ha  que  o  difina!  No  amor  a  este  ho- 
mem está ...  o  amor  á  minha  pátria ! 

o   CORONEL,  com  fogo. 

E  o  meu! 

SILVINA . 

Meu  pai,  quando  tenciona  dar-me  a  honra  de  es- 
pozar  um  bravo,  um  heróico  deffensor  de  nossa 
terra? 

o  CORONEL,  com  muita  dignidade. 

Filha,  ainda  que  o  teu  coração  assim  não  failasse^ 
tenho  minha  palavra  dada  a  esse  moço ;  ainda  que 
não  tivesse,  me  ufanaria  de  oíFerecer-te,  eu  mesmo, 
se  fosse  mister,  (para  elle)  Sr.  Tenente-Coronel,  alli 
n'aquelle  cofre  estão  cincoenta  contos  de  réis  em 
ouro:  é  o  dote  de  sua  noiva. 

JABUTÁ  . 

Perdão,  Sr.  Coronel;  ainda  que  se  me  parta  o 
coração,  longe  de  mim  a  idéa  de  abuzar  ou  apro- 
veitar-me  de  uma  promessa  feita  no  excesso  do  en- 
thusiasmo  ou  do,  admiração.  V.  S.  creio  que  não 
estava  no  seu  estado  normal  quando  fez-me  esse 
promettimento.  Sei,  ou  soube,  que  haviam  vistas 
de  casamento  com  aquelle  meu  amigo .  .  . 

CRAVEL. 

Que  estás  dizendo,  Fernando? 

JABUTÁ . 

O  que  a  consciência    e  a  lealdade   me  obrip^am. 
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(para  o  Coronel)  Se  nao  é  só  ao  strenuo  soldado  da 
pátria  que  o  Sr.  Coronel  concede  a  mão  de  sua 
tilha;  se  é  também  ao  amigo  dedicado,  ao  empre- 
tí;ado  honesto,  finalmente  —  ao  homem  de  bem .  . . 

o  CORONEL. 

Tá !  tá  1  tá !  é  a  tudo  isso,  cos  tinhoso !  Se  não 
tivesse-lhtí  feito  essa  promessa,  fazia-lh'a  agora, 
que  está  maneta  e  condecorado,  por  deffender  a 
honra  de  minha  terra,  que  também  é  a  minha!  E 
esta! 

j ABUTÀ,  apertando  a  mão  de  Silvina . 

Aceito,  pois.  .  .  a  fehcidade!  Resta-me  uma  pe- 
quena condição  a  impor. 


Condições! . 


o   CORONEL. 


JABUTa . 


Uma.  .  .  simples  e  de  fácil  concessão.  Sr.  Co- 
ronel, sou  estrangeiro;  sabe-o,  .  . 

o  CORONEL. 

Qiiaes  é!  com  esse  uniforme  glorioso,  vossê  é  tão 
brazileiro  como  eu! 

JABUTÁ. 

Não,  Sr.  Coronel!  nem  deslustrarei  a  gloria 
d'este  uniforme,  renegando  a  minha  pátria!  Sou  es- 
trangeiro :  aqui  fui  acolhido,  como  já  uma  vez  lhe 
disse,  julgando-me  a  mim  próprio  grande  criminoso. 

(Sorrindo  e  apertando  a  mão  do  amigo)    Felizmente    para 
ambos,    enganei-me!    (continuando  para  o  Coronel)    Ex- 


DRAMA  EM  TR£S  ACTOS  167 

patriado,  naufrago,  cheio  de  fome  e  de  miséria, 
aqui  achei  pão,  aqui  encontrei  ahrigo.  Sem  pai, 
sem  mãi,  sem  irniàos,  aqui  tive  familia,  aqui  achei 
espoza!  muito  devia,  pois,  a  esta  terra  da  Santa 
Cruz,  que  me  foi  cruz.  .  .  sem  calvário,  sem  mar- 
tyrio;  foi-me  cruz  de  redempção!  Paguei  ao  Bra- 
zil  esta  divida  sagrada;  paguei-a  pelejando  pela 
sua  gloria,  derramande  o  meu  sangue  pela  sua 
honra  ultrajada !  Julguei  ter-lhe  satisfeito  a  divida; 
julguei  que  eu  e  Brazil  estávamos  quites:  enga- 
nei-me!  A  mão  de  um  Monarcha  magnânimo  e  jus- 
ticeiro veio  pôr-me  ao  peito  esta  fita,  que  symbo- 
lisa  o  valor,  e  que  orgulhosamente  mostrarei  a  to- 
dos na  minha  terra!  Com  que  pagarei  tal  honra?! 
Não  sei!  não  vejo!  Embora:  glorio-me  em  ficar 
sendo  eu  o  devedor:  sou-o já,  não  exijo  mais  nada! 

o  CORONEL. 

Mas.  .  .  onde  quer  chegar? 

JABUTÁ . 

A'minha  condição.  V.  S.  oíferece-me  uma  quan- 
tia—  enorme  para  as  minhas  ambições,  —  peque- 
na, e  muito,  para  as  necessidades  d'esta  guerra  de 
honra.  Destine,  pois,  esse  ouro  ao  fim  sagrado  de 
augmentar  o  exercito :  é  mais  nobre  o  destino,  do 
que  esse  que  lhe  queria  dar,  e  que  eu  energica- 
mente recuso. 

SILVINA,  aperta  lhe  a  mão  oom  enthusiaamo  o  rcconheciracnto . 

o   CORONFL,  P:-ípHnta4". 

Mas .  .  . 
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JABUTÁ . 

Quero,  quando  chegar  á  minha  pátria,  dizer  aos 
meus :  —  Se  ha  na  America  tantos  portuguezes  que, 
embora  fazendo  fortuna,  honram  a  terra  do  seu 
berço,  também  houve  um  que,sahindo  pobre  como 
entrou,  trouxe  mais  uma  vez  a  gloria  para  este 
cantinho  do  velho  continente! 


CRAVEL,  com  enthusissmo. 
E's  um  verdadeiro  portuguezl 

o   CORONEL. 


QuaesI  Isto  não  é  portuguez,  nem  brazileiro! 
isto  é.  .  .  um  heroe! 


JABUTÁ,  orgulhosamente. 
Não.  Sr  Coronel;  sou.  .  .  homem!     . 

o   CORONEL. 

De  bem,  acrescente.  (EstenJendo-lho  a  mão)  Acei- 
to a  condição :  dou  minha  filha  ao  portuguez  irmão; 
dou  os  meus  haveres  á  pátria  mai ! 

JABUTÁ . 

Ah!  sou  completamente  feliz! 
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SCENA  XV. 

Os  Mksmos,  ABIIilO  K  Qi  ATUO  (^Ai'.vx<; AS,  armados  de  facas 
e  espadas. 

A  i  1 1 1 , 1  <  \  j )  i\'c i  { ú  LI  1 1 J  •  :i  a  O  correndo  para  •  J  abu tá 

dv  l'-dr:í  rm  ]>uilllO. 

Ainda  não!! 

(3Ioviiiieiito  de  terror  em  todos.  Os  capangas  aproximam-sc 
dos  personagens.  \ 

o  OOHOXKl.. 

O  que  quer  isto  dizer?! 

AiiiLió,  com  voz  cavernosa. 

Ninguém   dê  uin  passo,  aliáz   vae  eorrer  aqui 
muito  sangue!  (paraJabutá)  Venho  pagar-lhe  a  sua 

bala.  Sr.  Monnrcha  das  CoxUhas! 

.TAurTÁ,  sereno. 

Estou  aleijado  e  sem  armas,  senhor! 

SILVINA,  passando  rapidamente  entre  os  dois,  ajoelliando  c  agar- 
rando-se  ao  braço  em  que  .Vbilio  tem  a  faca . 

Antes  a  mim,  covarde!! 

SCENA  XVT. 

Os  MkSMOS,  leão  E  TllOPEUlOS, 

LEÀo,  com  nm;i  '■sj)iti;.';arda  na  mão. 

A  elles,  gentes ! 

99. 
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[Os  tropeiros  laiiraiii  so  aos  capaugtiá  e  apontam-lhes  os  rewol- 
veres.  Leão  iiiettè  a  espingarda  á  cara  e  desfecha  sobre  xVbilio .  ] 

ABÍLIO,  dandt'  um  grito  horrivel.  deixa  cahir  a  faca  e  leva 
as  mãos  aos  olhos . 

Ah ! ! ! .  .  .  cegara in-me ! !. .  .  esiou  cego ! !  (tatcando 
nas  trevas)    Cego ! ! .  ,  .    cego ! ! .  .  . 

JABUTÁ . 

Desgraçado ! 

ABiLíO.  eahiiido  de  joelhos. 

Ah!!.  .  .    eu  o  jurei! 

SUA' IN'A;  elevando  os  olhos  e  as  mãos  ao  céo. 
Jiisiiru  *]o  Deus! 

[Quadro  de  consterna (;;1  o  ueml.  j 
UAllE  O  PANO. 
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